Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 220 - 1886 septiembre 16 by unknown
4 $ 0 X T . V t T . J ú é v e s 10 d ^ S e t l e m b r e <la í § 8 6 , - S a n t o 8 O o r n « I l o , C i p r i a n o y R o g e l i o , m á r t i r e s , y s a n t a VtñHn, v i r g e n . 
U 
i 
N U M E R O 3 2 0 . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G - H A I v I A S E E A N O C H E . 
Par ís , 14 de setiembre, á las 
7 d é l a noche. 
L o s botes p e s c a d o r e s que fueron 
a p r e s a d o s e n e l H a v r e , l i a n s ido 
p u e s t o s e n l i b e r t a d . 
Lóndres, 14 de setiembre, á l a s ) 
7 y 15 ms.de la noche. $ 
S e a s e g n r a que R i a s i a no s e d is -
p o n d r á p a r a l a g u e r r a á n t e s de l a 
p r i m a v e r a . 
T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid, 15 de setiembre, á las} 
7 de la mañana. $ 
E l infante D . E n r i q u e de B o r b o n , 
que f u é des terrado á M a l l o r c a e n 
d i c i e m b r e , por desacato c o n t r a l a 
S o b e r a n a , h a desaparec ido . 
S e c r ó e que s e h a y a e s c a p a d o e n 
-un b u q u e f r a n c é s que s a l i ó p a r a 
Cet te . 
Nueva-York, 15 de setiembre,) 
á las 10 d é l a mañana. $ 
H a ocurr ido u n choque entre dos 
t r e n e s de e x c u r s i o n i s t a s , e n e l fe-
r r o c a r r i l de e s t a c i u d a d á C h i c a g o y 
S a n L u i s , c e r c a de B ú f a l o . 
P e r e c i e r o n d iez y s e i s v i a j e r o s y 
r e s u l t a r o n h e r i d a s g r a n n ú m e r o de 
p e r s o n a s . 
L o s e x c u r s i o n i s t a s p r o c e d í a n de 
E r i e . 
Berlín, 15 de setiembre, á l a s ) 
10 y 40 ms. de la mañana. $ 
L a s g r a n d e s p o t e n c i a s h a n con- ^ . 
n ido e n que no s e l l e v e á c ^ ' ^ l a 
o c u p a c i ó n m i l i t a r de B u l g a ' ^ ^ 
n i n g u n a n a c i ó n , y que t a n t o ^ j g ^ g - ^ ^ 
c o m o R u m e l i a d e b e n © V ^ ^ y gu 
ac t i tud u n a i n t e r v e n c i o - ^ © G r a n j e r a . 
Farís , 15 de ^¡embre , á las) 
11 de la mañana. $ 
H a n s ido a r r e s ^ ^ Q g v a r i o s e s p í a s 
a l e m a n e s que d i s f r a z a d o s de s a c e r -
dotes, r e c o r r ^ a n e l terr i tor io de e s t a 
R e p ú b l i c a . 
Vema, 15 de setiembre, á las ? 
11 y 45 ms. de la mañana. $ 
Tc>yi3aa c u e r p o e l r u m o r de que a l 
b l i n d a r e n e l banquete dado á los 
j e f e s d e l e j é r c i t o a u s t r í a c o d e s p u é s 
d e l a s m a n i o b r a s de L u b i e n , e l E m -
p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é por e l C z a r 
de R u s i a , lo h i zo c o n e l mani f i e s to 
p r o p ó s i t o de d i s i m u l a r que s e h a -
b í a roto l a t r i p l e a l i a n z a . 
E n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s se 
t iene por seguro que h a a u m e n t a d o 
l a t i rantez que e x i s t í a entre R u s i a 
y A u s t r i a . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA BOÎ A OFICIAL. 
! ) . Roberto Reinlein. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre, 
Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 
Miguel Roca. 
• Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo j Remis. 
. . Rafael Antuña. 
- . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Dolmiro Vleytes.—D. ElovBellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Estevo.—D. A n -
tonio Medina y Núñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan e*i finitos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O B E C O R H E D O R E S , 
C a m b i o e . 
f 3 á 5 p g P. oro espa-
ESI A N A J Rol, según plaza, fo-
( cbay cantidad. 
INGLATERRA í 2 0 á 20> <>ro 
/ español, a 60 <i(T. 
(5* á 6 p g P., O í o e s -
FRANCIA i a f ñ , ' l ^ ' V -
bi á 6 i pg PM oro eo-
l pañol, Á '¡s d{v. 
A L E M A N I A í 4 á*M& P>> ^ o e»-
ESTADOS-UNIDOS. 
DESCUENTO 
T I L 
M E R C A R 
OJPañ^Vá80díV. 
* ^1 P8 P-»ORO E8-
^//afio^OOdiv. 
].<Já mi pg P., oro 
eapafiok Stíiv. 
6 pg á 3 meses, y 8 
pg¡ de 3 á 6 meses, 
oro y billetes, 
MorCÍUdo n a c i o n a l . 
A2ÜCABE8. 
Idem i d e , ' ^ ^ . ^ ^ 
Id^f 
Coc 
l ü i á 11 rs. oro arroba. 
11^ & 12 rs. oro arroba. 
12^ rs. oro arroba. 
&i á 84 rs. oro arroba. 
9 á 10 rs. oto arroba. 
,»4'é'm, ídem, id., florete. 
jpSto, inferior á regular, 
Wtortero 8 á 9 (T. H.) 
{"detn bueno á superior, núme- r 
ro 10 á 11, Ídem j 6 i á 7 rs. oro arroba, 
Quebrado inferior á regular, > 7i x DA r , oro flrrova 
número 12 á 14, Ídem \ ' i a »•rs- oro a ^ 0 ^ 
Idem bueno, n? 15 á 16id.. , 
Idem superior, n? 17 á 18 id 
Idem florete, n? 19á 20 i d . . , 
M e r c a d o extranjero . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á, 97. De 4 i á 5 rs. 'óró arroba, se-
gún envase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. Do 3 i á 3 i rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MA8CARADO. 
Común á regular refino. Polarizacicu 86 á 90. De 
Si á 3J rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Roqué y Aguilar. 
DE FRUTOS.—D. José Ruíz Gómez y D. Félix 
Arandia y Crespo. 
Es copia.—Habana, 15 de setiembre de 1886.—El 
Síndico. M . Núiíez. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , setiembre 14) d las 5 ^ 
de l a tarde. 
Onzas («paQolas, á $15-()5. 
De-soueulo papol coHiercia!, 00 div., 4 A 
5T>orlO(K 
Cambias sobre Lóndres, 00 div. (bauquovos) 
Ideo»» sobre Taris, 00 div. (banqueros) & 5 
francos 23 ?¿ cts. 
Idem sobre líamburiro, 00 d í V . (banqueros) 
Kouos re^isf nubv-de los Estados-Unidos, 4 
por lOOj C\ 1-0 '. ex-cupón. 
Centrífugas u. 10, pol. 9«>, sí 6^. 
Centrífugas, COKIO y flete, á 2 20i32. 
^IcsíslaT a V>\veYsrrc1iuó, \ % -Á-HF̂ . 
Azücar de miel, 4^ á I1 
'fésT Tendidos: 10,500 sacos de azúcar. 
E l mercado quieto, ñero los precios se sos-
tienen. 
Mieles ««Levas, á 17. 
.Manteca (Wllcox) en tercerolas, íi 7.40. 
Lótu lres , setiembre 14, 
\ / í icar de remoladla, l l i 3 . 
Aztícar centrífuga, pol. 90, 12i9 sí 18. 
Idem regular refino, l l l 3 á 12. 
Consolidados, á 100% ex-interés. 
Cuatro por ciento cspsuiol, 01 k j . 
Descuento, íSanco de Inglaterra, 3k i>or 
100. 
P a r í s , setiembre 14. 
Keoíla, o por 100,83 fr. 60 cts. ex-interés. 
(Quetla prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
¡los telegramas míe anteceden, con arre -
•glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Propie-
d a d Intelectual.) 
BE OFICIO. 
COTIZACIONES D E LA BOLSA 
el dia 15 de setiembre de 1886. 
O R O i Abrid sí 220^ por 100 j 
DUL l cierra de 220}Ó á 226% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarios de) 
Tesoro de la Isla de Cu-





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Bauco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Cotíipañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española 
Alumbrado de Gas. 
Compañía C u b a n a 
Alumbrado de Gas.. 
Compañía Española 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierfo de la Habana... 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfucgos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
M i l 
PS D 
á 67 












Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédul is Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el fi 
por 100 interés anual 
á o P 
24 .V D 
27 P 
COMANDANCIA G E N E R A L L A F K O V I X t IA 
D E L A HAfiANA 
Y GOBXKItKO M I L I T A R B E L A PLAZA. 
AKÜKCIO. 
La Sra. D? Francisca Vallécillaí; Guaez, viuda, se 
servirá presentarse en fei Secretaría de este Gobierno 
Militar, para enterarla de un asunto relativo á su expe-
diente sobre rehabilitación de pensión. 
Habana, 14 de Setiembre de 1886.—De O. de S. E., 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña . 
8-16 
AYUDANTIA D E MARINA Y M A T R I C U L A S 
D E L D I S T R I T O DE BATABAXO. 
ANUNCIO. 
Don Enrique Frcrcs y Ferrari, teniente de navio do 
la Armada y Capifania del puerto de Batabanó. 
Debiendo tener lugar el dia 30 del actual los exámo-
iies para Prácticos titulares de este Puerto, se convoca 
á los Pilotos, Patrones é individuos de mar iHsCHptós 
que reúnan las condiciones y deseen prestar exámen 
para las expresadas plazas» pfesehteh sus instancias 
documentadas, ántes del C'ipfesado dia. 
Dichas iustalieias han de ir dirigidaíf al Capitán de 
Puerto. 
Habana, 10 do setiembre de 18S6.—Enrique Freres. 
3-16 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T A Í>E LA HABANA. 
Debiendo tener lugar á ftn del corriente mes en esta 
Capitanía del Puerto los exámenes para prácticos titu-
laros del mismo, que se órdenan en la base 6? de la 
Real Orden de 11 de Marzo último, por el presente se 
convoca á los que deseen examinarse, para cjue con la 
debida anticipación presenten en c,sta Capitanía del 
Puerto sus instancias debidamente documeniadas y d i -
rigidas á mi Autoridad. 
Habana. 8 de Setiembre de IW).—Rafael de Arar-
(/on. 3-10 
Administración Principal de la provincia 
de la Habana» 
SUBSIDIO INDÜSTliiALi 
En cumplimiento de l<í auk> pi'éviene el art? 78 del 
Reglamento de 15 de Abril de 1883 y llegado el caso 
de hacer efectivas las cuotas por industrias de patentes, 
he tenido á bien conceder de plazo hasta el 30 del co-
rriente mes á los individuos que en el año económico 
anterior ejercieron las que ácontinuación se expresan, 
para que se presenten en esta Administraci<M)i Princi-
pal á renovar sus declaracione.», a^tWibiéhdoles que 
de no verificarlo se procederá á Ift q'u'é corresponda, 
I NDCSTRÍAS QUE B E CITAN. 
T A R I F A 2? 
91 Camiones y carros de, mudanza. 
92 Carretas de bueyes, destinadas al tráfico. 
93 Carros y demás carruajes de dos ruedas dedica-
dos al transporte por carreteras y caminos. 
U-t Carros de los de cuatro ruedas que se dediquen 
al acarreo dentro de poblacionets. 
95 Empresarios de diligencias y demás Carruajes 
para la conducción de viajeros por caiTeteras y 
caminos. 
96 Galeras MensaJeraK y carruajes de cuatro ruedas 
dedicados al tvaUspOrte de efectos por carreteras 
y caminos. 
97 Carretas ó carros dedicados á la limpieza de le-
trinas. 
98 Omnibus que conducen viajeros por el interior de 
las poblaciones. 
99 Coches de cuatro ruedas con uno ó más caballos 
y todos los demás carruajos llamados de Lujo 
que se alquilan y los de dos caballas que se al-
quilan en establos ó en paraderos sobre la via 
pública. 
100 Coches de alquiler arrastrados por un caballo y 
las volantas. 
103 Vapores remolcadores. 
104 Cabrestantes ó jjuías de vapor lijos ó flotantes 
destinados al alijo de mercancías y frutos en los 
puertos de mar. 
105 Cabrestantes, guías ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 
106 Algibes flotantes para el suministro de embar-
caciones. 
107 Las goletas y demás embarcaciones ocupHdas en 
tráfico costero. 
108 Lanchas de carga y descarga en el puerto. 
T A R I F A ó',1 
2 Chalanes ó corredores de ganado. 
3 Dueños de corrales para encerrar ganados. 
•í Subalquiladorcs de habitaciones. 
5 Locales para patinar. 
6 Pues! o de toda clase de objetos usados. 
7 Gimnasios. 
8 Buñolerías en tiendas ó puesto íyo. 
9 Cartoneros, eedureros y cesteros. 
10 Vendedores de bastones cu tiendas. 
11 Ropavejeros y tratantes en retales. 
12 Agentes memorialistas y los que proporcionan 
sirvientes y habitaciones desalquiladas. 
13 Vendedores de café, licores y aguardientes en 
kioscos ó barracas. 
14 Vendedores de leche al aire libre en puestos fijos. 
15 Vendedores de frutas frescas ú hortalizas en tien-
das ó portales. 
16 Retratista* fotógrafos en ambulancia. 
17 Limpia-botas en salones ó tiendas. 
18 Puesto de libros usados en plazas ó portales. 
19 Maestros paileros ó séanse los que constituyen ó 
componen pailas de vapor, bien en los ingenios 
ó embarcaciones surtas en puerto. 
20 ('asas de rifas ó bazares. 
21 Vendedores de billetes de las loterías autorizadas 
en esta Isla, no siendo la de la Habana. 
41 Juegos de billar romano y demás que se le aso-
mejen. 
42 Tiros de pistolas y demás armas de fuego. 
43 Vendedores en ambulancia de toda clase de efec-
tos con auxilio de vehículos ó caballerías. 
4t Vendedores de quincalla y prenderías fina que 
expenden sus mercancías, conduciéndolas en 
cajas, maletas ó sacos de manos. 
45 Vendedores de carbón por el interior de la po-
blación, sirviéndose de carretones para su con-
ducción. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los industriales a quienes interesa. 
Habana y Setiembre 10 de 1886.—Manuel Lépes 
Gamundi. &-15 
Administración 
Conlral de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El viernes 17 del corriente mes, á las doce en punto de 
su mañana, después de un conten general y escrupuloso 
examen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas qne se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 18,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los TTjOOO números de que consta el sorteo ordina-
rio 1,223. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 48-4 premios. 
El sábado 18 del mismo mes, á. las siete en punto dé-
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasará esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes qe.e tengan suscritos correspondientes 
al sorteor ordinario námero 1,224; en la inteligencia de 
que pasado dicho término »e dispondrá de ellos. 
Lo qne se hace público para general inteligencia. 
Habaiia, 13 de setiembre .de 1886.—Aaministra-
dor Cestral, A. E l Marqués de Qmim> 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 18 del corriente mes, se dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1.224 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 2 de octubre del corriente 
año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
Número Importe 
de prem ios. ae los premios. 
1 de 200.000 
1 50.000 1 de.. 
i d e ; ; ; ; 
10 de 1.000 
459 de 500 . ', 
$ aproximaciones de 500 pe-
Sos para la decena del 
primer premio 
2 Id. de 500 id. para el nú-
mero anterior y poste-







Son.. . . 484 premios. $ 510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 13 de setiembre de 1886.—El Administrador 
Central, F l Marqués de Gaviria. 
E S C U E L A PROFESIONAL D E LA I S L A 
D E CUBA. 
Restablecida en esta Escuela la enseñanza de la 
Náutica por el Real Decreto de 14 de enero del co-
rriente año, publicado en la Gar-eta oficial de 8 del 
mes que cursa, de órden del Sr. Director se haco sa-
ber al público para qUe puedan los aspirantes ocurrir 
á matricularse en las asignaturas correspondientes, en 
la fonttá establecida para las demás carreras. 
Habana, setiembre 13 de 1886.—El Secretario inte-
rino, Mariano Buiz. 3-14 
VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
P R I M E R BATALLON DK CAZADOUKS. 
DKTALL. 
Habiéndose ausentado de esta Plaza sin la correspon-
diente licencia los Voluntarios de la 8!.1 Compañía de este 
batallón, D. José Higinio Sagastume Mandias y don 
Isidro López Fernánclez, llevando consigo el annamen-
to y municiones que tienen en responsabilidad, se les 
llama por medio del presente alluücio á lin de que cu 
el término de 15 dias, contados desde la fecha de su 
publicación, comparezcan en esta oficina, Egido 2, en 
dia y bora hábiles, ó de lo contrario se procederá á lo 
que corresponda. 
Habana, 10 de Setiembre de 1886.—El Comandante 
2? Jefe, Tiburcio Cuesta, 3-16 
H O S P I T A L C I V I L NUE^Tl^A SEÑORA DE L A S 
M E R C E D E S . JUNTA ECONOMICA. 
Secrelarla. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores la 
subasta anunciada para el dia 27 del mes próximo pa-
sado para la venta de una pareja de caballos america-
nos, color alazán, valorizados en 250 pesos en oro, de 
órden do la Superioridad, se convoca nuevamente á 
los que quieran hacer proposiciones para que concu-
rran el dia 21 del presente mes, á las tres de la tarde, 
en que se procederá á nueva Subasta, ante esta Junta 
Económica, Oficinas de la Dirección, situada en este 
Asilo con sus proposicicnes que deberán presentar en 
pliego cerrado sobre el precio de doscientos cuatro pe-
sos oro á que se ha rebujado el valor de los menciona-
dos caballos, no admitiéndose proposición que no cu-
bra este precio, v si resultasen una ó más proposiciones 
iguales, se abrirán pujas á la llana por cinco minutos 
entre los que la presenten. 
Habana, 10 de Setiembre de ISSd.—Francisco Be-
silla. 3-11 
Comandancia militar dto marina de 'la~procincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal,—DON MANUKL 
GONZÁLEZ Y GUTIEKREZ. teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo por el término de diez dias 
para que se presenten en la Comisión Fiscal, á los in -
dividuos que se relacionan y que en Octubre del año 
de 1882 eran tripulantes del vapor Madrid. De com-
parecer, obsequiarán la buena administración de jus-
ticia. 
Habana, 7 de Setiembre de 1886.—El Fiscal, M a -
nuel González. 
R E L A C I O N QUE S E CITA. 
Clases.—Nombres. 
Capitán.—D. Eustaquio Virutia. 
ler. Oficial.—D. Jaime Fornáris.—2? id.—D. V i -
cente Tero.—3'.' id.—D. Galo Beotegui. 
Sobrecargo.—D. Félix González. 
ler. Maquinista.—D. Federico Valero.—'¿'} id.—Don 
José Guerrera y Vázquez .—¡U.—D. José Montes.— 
4? id;—D. KUriqile Gnstrái. 
Médico. -D. José Onterelo. 
ler. Carpintero.—D. Pable Itumspe.—2? id.—Don 
José Barccló Orts. 
ler. Mayordomo.—I). Cárlos Alomá.—2? id.—Don 
Manuel Gómez. 
Gambuccro.—D. Patricio Marcas. 
Panadero.— D. Nicolás Saiz Gutiérrez. 
ler. Cocinero.—D, J'ós<; Éstrada Rivcro.—Ser, id.— 
13..ílat,Al,.Í Manzanares, u, , 
Marmitones.—D, Julio - ̂ ussáxm—ÍU.—yioñTJosé 
Ezecuiel Cauamle. 
Kapcro.—I). Fernando Kubiii Celi. 
Camareros.—1). Mañano (Vil .—D. Simón Navaácoa. 
—D.Juan Büch Soto.—D. José Martínez.—D. Ani-
ceto Alvarez Alda.—D. Rufino Alverdi—I). Guillermo 
Malax.—L). Hilario Flores.—I). Ramón Seijas. 
ler. Contramaestre.—D. José Bayona Such.—29 
id.—D. Francisco Llorca. 
Pañolero.—I). Bartolomé Galiana. 
Timoneles.—D. Vicente Lnbalon Iglesias.—D. M i -
guel Soler Ibor r r . -D; Pedro Viliiilliieva;—b. José ¡VI? 
Tusler—D. Vicente 
ro.—D. Mailuel Llor-




M? Blanco López.— 
í Silvestre Sueiras.— 
Fontan.—D. Tomás CasaliOva 
Goyenechea.—D. Mailuel S. l'e 
ca Ortz.—D. Silvestre Dia/ S, 
Dondes—D. Aiigel Rodrigue/ 
Cortés Caiib.—D. Domingo'Fe> 
Mozos.—D. Andrés C.óneciro 
lás M. López Méndez—D. Jos( 
D. José Albo Abeso.—D. Jo: 
D. Juan Francisco Bonzon. 
Timonel.—D. Caliste Abara. 
Calderetero.—I). Francisco Lemas Castañeda. 
Pañolero.—D. Juan Ramos Diaz. 
Fogoneros.—I). José M. Díaz Luace.—1). Donato 
Azador.—1). José Estrella Mira.—D. Manuel Nieto— 
D. Aníónio Bordalegui.—1). Pedro Valora Filgueira.— 
D. Benito Martínez Vallejo.—D. Joaquiu Márquez.— 
D. José Jeurreiros Picos,—D. Francisco Caivía Bu • 
rros.—I). Manuel Manso García.—D. Gregorio Fe-
rreiros Ríos.—D. Francisco Alvarez lieiuo.—D. Nico -
lás Leira Conccsla.—D. Antonio Barca.—D.Antonio 
ManncerLema.—D. Francisco Fernández Alonso. 
Paleros.—D. José Prieto Faicon.—D. Manuel Jos'; 
Nillo Ma\o.—D. Ensebio Fernández.^—D. José Cui 
Pérez. 
Ayudíitlies.—1). Andrés Alonso Conude.—D. Enri-
quO Fraga. 3-9 
DON JUAN VALÚES PAGES, Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro en esta ca-
pital, etc. 
Por el presente se saca á pública subasta el crédito de 
sesenta y cinco mil pesos en oro, que con un interés de 
un doce por ciento anual reconoce el ingenio "Purísima 
Concepción" (a) '•Cuatro Pasos." ubicado en el tér-
mino municipal de Catiasí. provincia de Matanzas, de 
la propiedad de las Sras. D? María Luisa Alfonso y 
D1.1 Agustina Martínez; y cuyo crédito está constituido 
en primera hipoteca en dicha finca á favor de los Sres. 
Freixas, López Comp. y ha sido embargado al Crédito 
Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba por ser hoy 
de su propiedad; y cuyo crédito se ha tasado pericial-
mente cu la cantidad de cuarenta y nueve mil cuatro-
cieulos pesos en oro y para cuyo acto se ha señalado 
el dia diez y uueve de octubre próximo entrante en las 
puertas de este Juzgado, situado en la calle de Acosta 
número treinta y dos, á íiu de que los que quieran ha-
cer proposiciones ocurran el dia indicado y hora de las 
dore á dicho acto: advirtiendo que no se admitirán 
proposiciones que no cubran los dos tercios de la tasa-
ción. Que así lo tengo dispuesto en los autos ejecuti-
vos seguidos por D. José Bernabé, como cesionario de 
D. Bernardo Geerding, contra el Crédito Territorial 
de la Isla de Cuba.—Habana, setiembre diez de mil 
ochocientos ochenta y seis.—Juan Valdés Pagés.— 
Ante mí, Antonio Fernandez de Velasco. 
11544 3-15 
Puerto i la M i a . 
ENTRADAS. 
Dia 14: 
De Lóndres en 44 dias vap. ing. Internacional, cap. 
W. Basquer, trip. 83, tons. l,0O4, á la consigna-
ción Internacional. A las 2 tarde, 
Buenos Aires en 48 dias berg. esp. Soberano, cap. 
Izer, trip. 11. tons. 336, con tasajo, á la órden. A 
las 5$ tarde. 
Dia 15. 
De Cádiz y escalas en 16 dias vap. esp. Ciudad Con-
dal, cap. Cebada, trip. 1)7, tons. 2,900, con carga 
general, á M. Calvo y C? A las 6 mañana. 
Santhomas y escalas en 13 dias vap. esp. Manuela. 
cap. Ventura, trip, 45, tons. 386, con carga gene-
ral, áRamón de Herrera. A las (ih mañana. 
Tampa y Cayo Hueso en 1J dia vap. amer. Whit-
ney, cap. Hi l l , trip. 3-4, toneladas 767: en lastre, á 
Lawton y H9 A las 7í mañana. 
Veracruz en 3 dias vap. fran. Saint Germain, cap. 
Bover, trip. 138, tons. 2,292, con carga general, á 
Bndat, Mout'ros y C? A las ' l  9 mañana. 
SALIDAS. 
Dia 15: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whituey, cap. 
Hi l l . 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
Do BARCELONA,CADIZ, MALAGA VPGER-
TO-RICO, en el vapor español ' 'iudad Condal. 
Sres. D . Salvador Vidal—Jaime Calps—Manuel 
Lenesta—Francisco Amerigo—T. Dalmau—Pablo 
Homs—Gabriel Pujols—Teresa Romero é hijo—Félix 
Barnó—Salvador Coral Félix Bernas Juan R. 
Luachs—José Diaz—Estiban Baguer—CatalinaHém-
bert—Blanco y Laurio Francess—Lacotte Guisseps é 
hijo—Buenaventura Tanego y Sra.—Juan B. Jariña— 
José Mari—Francisco Dueñas y familia—Marcelino 
Cambio—Miguel Moníorio—Manuel Franco—Fran-
cisco Martínez—Valentín Conde—Teresa Cornado y 2 
hijos—Florencio Nogués—Luis Albelda—Francisco 
Puñet y familia—Luis Verdugo—Miguel Conupias é 
hyo—Manuel Novoa—Eduardo Armiñan y familia— 
Enrique Marte y familia—limo. Sr. D. Eugenio Sán-
chez Fuentes, familia y criados—Jesús T. Anglada— 
Juan Sánchez—Cristóbal Rodríguez—Francisco Fer-
nández—Francisco de los Beyes—Excmo. Sr. D. M i -
guel Saenz—Lúeas Alonso—1)? Anselma Martínez— 
Margarita Prieto é hijo—Guillermo Moneada—Sera-
fin Moneada—Tomás Infante—Juana C. Carriozo é 
byo—Felipe Rcgafeiro—María y Angela Resena—Jo-
sé Sánchez—Francisco Alvarez—Magdalena J imé-
nez—Pilar López—Rafaela Cao—Manuela Láudano 
é hijo—Hipólito López—José Jiménez—Caridad La-
fue—Ana Canejo v dos hyos—Rodolfo Santiago—Car-
men Nuñez—Sor Teresa Yar—Sor Clara Flénry—José 
Sánchez—Alejandro Siol—José Revés, Además 24 de 
trtmiio y 2 cooflnados» 
De CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor am. 
Whitne}/: 
Sres. D. Sebastian Aguiar—Gertrúdis Mesías—An-
tonio del Vala ó hijo—Ignacio Haya y Sra.—Faustino 
Lozano—Domingo Hernández, señora y 1 hermana— 
José F. Zayas—J. R. Alfonso—E. F. Jiménez—E. F. 
O'Hallaráñ—J. B. Vázquez—Gabriel Barroto—José 
Arteche—Santiago Borrazo—Andrés Arencíbio—Ma-
nuel C. Rodríguez—Félix Susana—R. García v seño-
ra—José Vivó—G. R. Ruíz—J. P. Figueras—lí. W. 
Noriega. 
De VERACRUZ en el vap. fran. Saint Germain: 
Sres. D. Antonio Abascal—A. Pierre—Ramona A. 
Romero—Francisca Romero—Manuel Martínez—M. 
Pedro Batista—Sebastian Soriaua—Mercedes A. Cas-
tillo—Enrique Neyra—Manuel Segundo - Emilia Blan-
co—Rafael Castellano—Federido A. Santíes—Fran-
cisco Valdés—Juan Portilla—Además, 6 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 78 
tercios tabaco y 10 sacos miraguano. 
De Dimas vap. José R. Rodríguez, cap. Febrer: con 
502 tercios tabaco. 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 422 tercios tabaco, 25 pipas aguardiente, 20 sacos 
azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Cárdenas gol. Añila, pat. Piñeyro: con efectos. 
Para Mariel gol. M? Magdalena, pat. Piñeyro: id. 
B u q u e s c o n reg is tro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
vCp. 
Filadelfia berg. esp. Elisa, cap. Marzot: por H. 
B. Hamcl y Cp. 
Barcelona bca. esp. Cataluña, cap. Bertrán: por 
J. Ginerés y Cp. 
St. Nazairo y escalas vap. francés Saint Ger-
main, cap. Boyer: por Bridat, Montrósy Cp. 
Nueva "iorkvap. amer. City of Alexaudría, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Canarias barca esp. Amelia A., cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whituey, capi-
tán Hi l l : por Lawton y hermanos: con 203 ter-
cios tabaco; 90 kilos picadura y efectos. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Purves, ca-
pitán Small: por Hidalgo y Cp.: con 4,800 sacos 
azúcar. 
—-Santander y escalas vap. esjp. Ciudad de Santan-
der, cap. Cimiano: por M. Calvo y Comp.: con 28 
cajas, 2,565 sacos, 100 estuches y 162 barriles azú-
car; 4 barriles aguardiente; 114,055 tabacos torci-
dos; 1,300 cajetillas cigarrós; 127 kilós picadura y 
efectos. 
Cárdenas y Cienfucgos vap. e^p. Pedro, capitán 
Echevarría: por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Nueva York vapor amer. Cienfucgos, capitán 
Faircloth: por Hidalgo y Cp. 
——Del Breakwater bca amer. Doris Eckhoff, capitán 
Picrcc: por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar cajas 28 
Azúcar sacos 7.368 




Cigarrós cajctillás..; . 





i . 300 
219 
4 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 4 de 
s e t i embre . 
Azúcar sacos 6.308 
Tabaco tercios 203 
Tabacos torcidos 447.600 
Cigarros cajetillas 900 
Picadura kilos 5.570 
Aguardiente botas 22 
Aguardiente pipas 84 
Madera piés 21.161 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 15 de setiembre de 1880. 
300 sacos arroz semilla 
100 sacos cafó Puerto-Rico 
200 sacos harina americana......; 
50 sacos fríjoles negros 
100 cajas latas de 24 libras aceite... 
80 id. 12 id. 
60 id. 10 id. 
10 tercerolas jamones Sur 
8i rs. arr. 
$Í5i qtl. 
$11.1 s. 
9 rs. arr. 
24 J rs. arr. 
$24i qt!. 
M O V I M I E N T O 
D E 






Niágara: Nueva York. 
City of Washington: Veracruz y escalas. 
Federico: Liverpool y Santander. 
Saratoga: Nueva York, 
Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas, 
Alpes; Veracruz y escalas, 
España: Cádiz, Canarias y escalas. 
Alicia: Liverpool. 
Cienfuegoa: Nueva York. 
Manhattan: Veracruz y escalas. 
Ramón de Herrera: St, Thomas 
SALDRÁN. 
T. J. Cochran: CayoUuesd. 
Cienfucgos: Nueva York. 
Saint Germain: St. Nazaire y escalas, 
City of Washington: Nueva York. 
Baldomcro Iglesias: Kingston, Colon y es-
calas. 
Manuela St. Thomas y escalas. 
Niágara: Nueva York. 
Pasajes: Puerto Rico. Fortr-au-I'riuce. etc. 
scalas. 
Giros ii Mm. 
Calderón, Laliera y Cp. 
13, M E R C A D E R E S 13. 
O - i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , NEW-ORLEANS, LOX-
ÍHIES. P A R I S , BAYONNE, nOKDKAUX. C K T -
T E , I I E N D A V E , LA'OX, 3IARSEIL1>E. SAINT 
J I AN, l ' IEI ) 1>E PORT, Ol-O/.ON, OKT1IEZ, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAIVIBUK-
GO¡ VIKNA. LISBOA V PORTO, MÉJICO, V E -
R A C R l S A N JUAX D E PUERTO R I C O , MA-
YAOUEZ; POXCE Y S O B R E TODAS L A S CA-
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y P C E B L O S ÜE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E ESTA I S L A . 
Cn. 1225 313-14St 
HIDALGO Y C A 
25, O B E A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, 'giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, Ncw-Orlcans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
Tn 085 l - j l 
s i la cara 
B E R G A N T I N T E R E S A . 
Saldrá para Nuevitas y Gibara el dia 16 del corriente 
mes. Admite carga á flete para dichos puntos, infor-
mando á bordo su capitán: cif Obrapía 11 sus consig-
natarios ¡Martínez Méndez y C? 
11371 8-10 
P A E A C A N A R I A S . 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá el dia 4 de octubre próximo la barca 
española FAMA D E CANARIAS, al mando de 
su capitán D. JoséMarrero Arazil: admile carga y pa-
sajeros para dichos puntos: de su ajuste informará su 
capitán á bordo y sus consignatarios Obrapía 11. 
MARTINEZ, MENDEZ y CP. 
10545 20-22ag 
PARA BARCELONA. 
L a b a r c a " C A T A L U Ñ A . " 
Capitán D, José Bertrán, saldrá directa á la brevedad 
posible. Clasificada en Veritas 3i3 L . 1.1. Admite un 
resto de carga y tabaco á flete. Se despacha por sus 
consignatai ios,"0-Reilly 4, J. Ginerés y C? 
C-N1179 10-St5 
fiores Be M a . 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
Para ^ew-Tork 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBUAPIA 25, HIDALGO Y C? 
1982 14)1. 
MORGAi 111. 
Para 2Tueva Ozieans 
El vapor-correo délos Estados-Unidos 
M O R G A N , 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para dicho puerto el márles 19 
de setiembre á las cuatro de la tarde. El siguiente viaje 
lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus conrignatarios, 





ST. ETAZ A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i chos puertos d irec-
tamente e l 1 6 de se t i embre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
ST. GERMAIN, 
c a p i t á n B O Y " E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo c o n conoci-
mientos directos . L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura. 
L a c a r g a se r e c i b i r á xtnicivmente e l 
d ia 1 4 de s e t i embre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conoc imientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con espec i f ica-
c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bul tos de tabaco, p i c a d u r a , &c!.1, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados , s i n c u y o requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 o 1 7 d ias . 
F l e t e 2T6 por m i l l a r de tabacos . 
N O T A . — l í o se a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m é n o s de ll1-.; k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BRIDAT, MONT»ROS Y CR 
IS-la ia-2«} 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
Para 
P u e r t o - R i c o ^ 
San tander^ 
C o r t i ñ a , 
V i g o , 
C M i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el viernes 1? de octubre á las 4 de 
la tardo el magnifico vapor do acero 
Miguel M. Pinillos, 
capitán B . Juan Jila. Gerardo. 
Admito pasajeros y carga incluso tabaco 
para todos los puertos arriba mencionados. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y C'-1, 
Lamparilla 4. 
C 1208 L8ar-0s ]8d—10s 
NEW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t c a m B h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken. 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Stevens. 
City oí Alejandría, 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - T o r k todos los j u ó v e s á l a s 
tros de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
ALPES Juéves Stbre. 2 
CITY OF ALEX AND1ÍIA 9 
MANHATTAN . . 16 
CITY OF PUEBLA 23 
CITY OF WASHINGTON 30 
S a l e n de l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N Sábado Stbre. í 
CITY OF PUEBLA 11 
CITY OF WASHINGTON 18 
ALPES 25 
CITY OF ALEXAND1ÍIA. . . . Otbre. 2 
MANHATTAN 9 
CITY OF PUEBLA 16 
CITY OF WASHINGTON 23 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, encone-
xlou con loa vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
Ralen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, iiasta Madrid, en $100 Curreucy, y hasta Bar-
celona cn $95 Currcncy desdo New-York. y por los va-
poros de la línea W Í I I T E E STAR (vía Liverpool, 
nasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrcncy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y scfruridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas coleantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémcu, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambcres, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía nümero 25, 
H I D A L G O y CP. 
In 982 1-il 




T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( P L O R I D A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-HUESO. 
El nuevo v rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCÓTTE, ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N E Y , que saldrá de este puerto cn el ór-
den siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Miércoles Stbre. 8 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado . . 11 
álas 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Miércoles . . 15 
álas 12del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado . . 18 
álas 12del dia. 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Amen-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SA\FOK!>, JAKCSONVIIÍLÉ, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. t i lAULKSTON, W I L -
MINGTOX, WASHINGTON, B A L T I M O R E , P H I -
I-ADEI.IMUA, N K W - Y O I I K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA OKLEANS, 3IOBILA, SAN L U I S . 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksouvillc y puntos intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn 1197 26-7 st 
Aviso i l los embarcadores y pasajeros 
para Cayo-Hueso. 
Desde el sábado 11 del actual y hasta 
nuevo aviso, se darán pasajes en l * cámara 
á Cayo-Hueso por el hermoso y cómodo va-
por-correo do los Estados-Unidos 
W H I T N E Y , 
á $5 oro español, en 3" $3 oro. 
Los fletes la mitad de los precios que han 
regido hasta ahora. 




Agricultura de Cuba é inmigración blanca. 
Los señores hacendados de toda la Isla que aspiren á colonizar sus ingenios con familias blancas labrado-
ras, pueden ocurrir desde las ocho á diea de la mañana y de doce á cinco de la tarde todos los dias de trabajo á 
la callo de Teniente-Rey námero38, altos de L a Voz de Cuba, para enterarse délas bases y condiciones é ins-
cribirse, conviniéndoles por el número de familias que aspiren desde la próxima zafra, sin ningún desembolso. 
La sociedad quedará definitivamente constituida el 30 del corriente mes, hasta cuya fecha sólo se admitirán 
inscripciones. 
Habana, 1? de setiembre de 1886.—La gerencia interina. Cn 1170 26-4S 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad Condal, 
capitcm D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
setiembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. * 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin enyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVD Y C^, OFICIOS 28. 
1.10 14 et 
E L VAPOR 
M. L. Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Snntiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el dia 19 del 
corriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, La Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga en el muelle do Caballería el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus Consignatarios 
M. CALVO Y COMP", Oficios n° 28. 
Habana, 14 de setiembre de 1886. 
I . n. 10 16 s 
NEW-YORK AND CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W . T T O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
SAHATOG-A, 
capitán T. S. CURTIS. 
NTAGAHA, 
capitán BENNIS. 
C I E K T F X J E i a O S , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasíyeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 




S A L E N L E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 





CIENFUEGOS Otbre . . 7 
Estos hennosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y so admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóudres, Southampton, Ha-
vre y París, cu conexión con los líneas Cunard, \Vhite 
Stac-y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa eonsignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfiiegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso \^por d^hierro^_^ 
B A N - T I A a O , 
capitán L . COLTON. 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Salen I Salen 
de New-York de Cienfucgos 
los juéves. I los mártcs 
Setiembre. 2iSetiembre. 14 
Octubre . . 28 Noviembre 9 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados. 
Setiembre. ISiStbre . . . . 20 






Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
In 983 l - j l 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COEKEOS DE LAS A N T I L L A S 
v 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
l l a m ó n de H e r r e r a . 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán I). FAUSTO ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el día 16 de 
setiembre á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á u a m o , 
B a r a c o a , 
C r u a u t á n a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue/. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C^ 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo.—Sres, .1. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA,—SAN 
PEDRO N? 26, PLAZA DE LUZ. 
In. « S-st 
VAPOR 
MANUELA, 
c a p i t á n L . P e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 20 de 
setiembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue!, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno j 0? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagiiez.—Sres. Patxot y C^ 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, fino, de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n. 8 14 st 
V A P O R 
H A B A N E R O , 
capitán D. ANDRES URRUTIBEASCOA. 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes. 
Retorno . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, m$fc PftM l l Sf$8B* donde llegará 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasíyeros que se diryan 
á Sagua y Caibarien. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
$ 20 $ 25 $ 20 
„ 40 „ 40 „ 35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y "Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 20, PLAZA DE LUZ. 
In 8 1_E 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A B A -
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viémes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártcs á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viémes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo ul entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
COSME D E TOCA. 
NOTA,—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
In9 1-E 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán D. A. BOMBI . 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viernes por la mafíana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á la» once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán 0-Reüly 50. 
Cn 1152 l-st 
A P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A 
Z U L U E T A , 2 8 , 
entre Animas y V i r t u d e s , 
(PRÓXIMO^AL PARQUE). 
I B R O S 
í 
C O M P A Ñ I A 
HISPANO AMERICANA DE GAS. 
El canje de las acciones de la Havana Gas Light 
Co. y de las de la Spanish American Light &. Power 
Co. por las de la Spanish American Light Power Com-
puny Consolidated, se verificará cn la Secretaría de 
esta última, calzada del Monte número 1, todos los 
dias hábiles de 8 á diez de la mañana. 
Habana, 13 de setiembre de 1880.—El Secretario, 
Tiburcio Castañeda. 
Cn 1222 10-14 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
Compauía de Seguros Mútuos eontra 
I n c c n d i f i . 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 5 . 
O f i c i n a s : E m p e d r a d o n ü m . 4 6 , 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Capital responsable, oro $ 16.051.582-50 
.$ 1.125.003-07 
114.275-65 
Siniestros pagados en oro. 
Idem idem en B[E 
Por una módica cuota asegura toda clase de iiucas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social en 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro.—Habana, 31 de agosto de 1886. 
C 1189 21-78t. 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f i i e g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
La junta general de señores accionistas, en su sesión 
celebrada el dia de ayer 9, acordó la distribución del 
dividendo número 37 de 3 por ciento en oro, por cuen-
ta de utilidades realizadas hasta 30 de junio del co-
rriente año, y se pone en conocimiento de los señores 
interesados para que ocurran por las cuotas que. res-
pectivamente les correspondan, desde el dia 27 del mes 
actual, de once á dos de la tarde, á la Contaduría de la 
Empresa, éalle de San Ignacio 56.—Habana, setiem-
bre 10 de 1886.—El Secretario, Marcial Calve.t. 
C 1217 20-lls 
a R E M I O 
DI: 
Se cita á los Sres. agremiados para la junta general, 
que debe tener efecto el lúnes 20 del corriente, á la una 
de la tarde, cn la calle de Bcrmua n. 55, para presen-
tar en ella el reparto hecho para el corriente año el j u i -
cio de agravios según dispone el Peglamento de tarifas 
de Abril de 1883, advirtiéndoles que será aprobado di-
cho reparto, sea cual fuere el número de los que asistan. 
Habana, Setiembre 15 de 1886.—El Síndico primero. 
11606 4-16 
Casa G-eneral de Enagenados 
DK LA 
I S L A D E C U B A . . 
Junta Económica.—Secretaría. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral se proceda á una tercera subasta del Arbitr io del 
Derecho de Plancha que pagan á la Casa de Enage-
nados los buques de travesía que atraquen á los mue-
lles de la Habana, durante los años económicos de 
1886-87 y 1887-88, bajo el tipo límite de dos mil cuatro-
cientos pesos en oro al año; esta Junta Económica por 
acuerdo de 11 del actual, ha dispuesto se publique el 
anuncio por diez dias, fijando el 22 del presente mes 
nara la celebración del acto en las oficinas del Asilo, á 
las nueve de su mañana. 
E l pliego de condiciones se insertó en la Gaceta de 
18 de mayo último. 
Lo que se publica para general conocimiento.—Fe-
rro, 13 de setiembre de 1886.—El vocal secretario, 
Faustino Canel y Bomaelle. C 1224 10-14 
GREMIO D E MECANICOS. 
Estando aprobado por el Gobierno de la Provincia 
el Reglamento de este Gremio, la comisión gestora con-
voca á todos los maquinistas, mecánicos, herreros, cal-
dereros, fundidores y plantilleros, para que concurran 
á la junta general que se ha de celebrar el domidgo 19 
del presente mes, á las once de su mañana en los al-
tos del café Marte y Belona, calle de la Amistad es-
quina á Monte, con el objeto de elegir los miembros 
qne han de componer la Directiva. 
La comisión suplica á todos sus compañeros la más 
puntual asistencia.—Habana, setiembre 11 de 1886.— 
La comisión.. 11461 7-12 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n de 
l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo verificársela venta pordMecho de tres ca-
ballos de esta Comandancia, el dia 15 de los corrientes, 
se hace público por medio de este anuncio, para que 
los señores que deseen tomar parte cn la subasta se pre-
senten en esta casa-cuartel. Belascoain núm. 50, el c i -
tado dia y hora de las ocho de su mañana al objeto 
indicado.—Habana, 7 de setiembre de 1886.—El pr i -
mer Jefe, JTcrnández. C 1200 8-8 
Admmisiracion de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiéndose verificar las reparaciones que necesita 
la casa número 110 de la calle del Aguila, se anuncia 
al público que el lúnes 13 del actual, á la una de la 
tarde, tendrá lugar cn la Ordenación de Marina, calle' 
de San Ignacio número 114, un concurso prra adjudi-
car el servicio al que presente 'proposición más venta-
josa. 
El pliego de condiciones y presupuesto de las obras, 
pueden verse todos los días no feriados, cn la Interven-
ción de Marina (callejón de Churruca), donde se darán 
cuantas explicaciones se deséen. 
Habana, 3 setiembre de 1886.—J/aniíeZ Mar t in . 
C n. 1175 10-5 
N o v e d a d e s C i e n t í f i c a s y L i t e r a r i a s . 
E l Cancionero de Enr ique Heine: traducción 
üireota del aloman, por J . A. Pérez Bonalde, precedido do 
un Prólogo del notable escritor aloman D. Juan Fasten-
ratu y do mía Carta del docto aoadómioo. D. Marcelino 
Menendez I'olayo. Primera edición de gran lujo, oon ilus-
traciones do los mejores artistas alemanes. Un tomo, 
preciosamente encuadernado |4 00 
Piedras preciosas, por Cárlos Dioulafait. Tomo do-
ce do la Biblioteca de las Maravillas, oon ilustraciones de 
Bounatmo y otros, y oncuadernudo on tela $ 0.5O 
Biblioteca Universa l , (VQ\. UO).—Goethe-Fausto. 
Tomo 2.« $0.20 
Biblioteca «e l ec t a (Vol. 2C) BretMarte. Oróquis 
americaiws | o.20 
K l Libro de Cocina, por juíes Gmiffó, antiguo jefe 
do oooina del .Tookey-Club de Paris: traducido expresa-
mente doln última edición francesa. Compréndela Cocina 
casera y la Oran cocina, con 25 láminas al cromo y 161 
grabados en madera. Es, no solo el libro más completo qu» 
existe en su olaso, sino tatíibien una de las obras publioada» 
con mayor lujo. Hu adquisición oonstituye un verdader» 
tesoro para las famüins. Un tomo, pasta española $9 0O 
¡Solo para hombres! tomo I X do la Blbliotooa fes-
tiva de este titulo. Contiene tres cuentos alegres 80-30 
O. P E U I L I . E T . — Los amores de Fel ipe, no-
vela |o-75 
Dos enteros y u n quebrado, tomo 29? de la B i -
blioteca Demi-Mondf 10 30 
M A R I A D E L P I L 4 R S I N U E S , - La e x p i a -
oion, novela original, oon láminas |0 60 
De carne y tabla , apuntes de nn mal corista: tomo 
2? do la BibUoieca Amarilla fO-30 
M a n u a l completo do juugos do sociedad ó do tertu-
lia y do prendas, por 1). M. Rementoiia y Kca. Contiene 
una colección de los Juegos do oarapo y do caso, la des-
cripción de las montañas rusas y otras varias; juegos pre-
parados de prendas, do chasco, do acción, onaradau re-
presentadas; juegos de memoria, de ingenio, do palabra», 
y bis ponitenoias oonoeruientes á cada uno de ellos, y mo-
do de seutenoiar las prend-ie. Un tomo en tela f O.1! 5 
Tratado elemental de t e l e g r a f í a p r á c t i c a , por 
I). Francisco Pérez Blanca. Obra premiada en oonourso 
público y adoptada como texto por la Junta de jefes del 
cuerpo. Dos tomos, pasta española y atlas 8 7.00 
L a ball ja rota: colección de cartas sobro politioa, 
historia y literatnra, por Eduardo Gómez Sigura $ 1- 20 
S P I L L M A N . — M a n u a l del d i a g n ó s t i c o m é d i -
co. Obra ilustrada con 141 grabados. Un tomo, pasta $2.. 5 
Juan de Dios, novela original, por J. Leal Bamirez-
Arias 8 0.75 
Arte de her ra r y forjar, do M. Rev: traducido y 
anotado por D. Rafael Espejo y del Rosal. Nueva edición 
ilustrada con 2()1 grabados ¿u el texto. Un tomo en pasta. 
$ 3.00 
L a Alpujarra: sesenta leguas á caballo, precedida* da 
seis en diligencia, por D. Podro Antonio do Alarcón. E« 
uno de los más deliciosos libros que ha producido la gala-
na pluma de su fecundo autor. Un tomo en tela....$ 3.75 
DOR.VAXJLT.—La Ofloina de F a r m a c i a BB-
pañola : Quinto Suplemento, oorrespondiente á 188.'), do 
la segunda serie del Anuario Farmacéutico Médico, re-
dactado en presencia de los periódicos, formularios y 
obras más modernas publioadas en España y el Extranje-
ro, por los Sres. Gómez Pomo, Espina y Capo, y Martiucií 
Vareas. Un tomo, pasta española $ 2.25 
—Sexto Suplemento, perteneciente á 1880, de la 
misma obra. Un tomo, pasta española % 1.76 
ZOLA.—Su Excelencia Eug-enio Rougon, nove-
la del célebre escritor naturalista. Un tomo.... ..$ 1.50 
La obra, novela parisiense, última producción del fa-
moso Zola; un tomo, edición de lino, con láminas. 1.50 
Autobiografia del general José A. Paez. Tercer» 
edición corregida y aumentada. Dos tomos, tela f 9 50 
De las t e o r í a s modernas, acerca de la educación 
Física, por P. do Alcántara García 80.15 
Car iñ i tos , por Gómez do Ampuoro: ooleoción de nove-
litas alegres 10.30 
NETTI .ESHIP.—Gula p r á c t i c a de las enferme-
dades de los ojos. Tercera edición corregida y aumentada, 
traducida del inglés: ilustrada oon 151 figuras en el texto. 
Un tomo en pasta t 1.50 
De laesolavi tud en Cuba, por Francisco do Armas 
y Céspedes. Un tomo, pasta española $ 3..3V 
Saetas, poesías de Leopoldo Cano y Masas, ilust radas 
por E . de la Cerda y otros artistas $ 0.90 
H i s t o r i a de C a t a l u ñ a , por Víctor Balaguer. Según 
da edición, corregida y aumentada. Constará esta obrado 
10 á 12 tomos, do 500 á 600 páginas. Van publicados 4 to-
mos, y cada uno cuesta 83-00 
REGALOS P A R A N I Ñ O S : Esmeradísima edición 
do libros en folio, con innumerables láminas en cromos, in -
tercaladas en el texto. Hay las siguientes: 
—Ya sé leer: lecturas y escenas infantiles, por un 
Papá «2 00 
—Cuentos de las HAdas, por Mad. D'Arnoy. Con-
tieno los siguientes: Graciosa v Pulido.—La Uormoaa de 
los cabellos de oro.—El pájaro azul.—Clorinda—El enano 
amarillo.—La ciervo en el oosque.—La gata blanca. .82 00 
—Yó s a b r é leer: alfabeto metódico y práctico, por un 
Papá *2-00 
Los cuentos de Perraul t : traducidos del francés 
Contiene los siguientes: Caperucita encarnada.-Las Ha-
das.—Barba aaul.—La hermosa durmiente del bosque.— 
Mioifú el de las botas—Cenicienta.—Riquet el del cope-
te.—Pulgniito.-La sagaz Princesa, ó las Aventuran de 
Finete,—Piel de asno $21.0 
De tarde en tarde, cuentos y novelas, por Juan lo-
más Salvany ; ^,1"?íí 
Rimas, ac Becquer; edición económica SO .oO 
Flor de u n dia. drama de Ca-nprodon 8 0.50 
Espinas de una flor.segunda parte de Flor de un Oto, 
por Camprodon • S 
B U D D . — Tra tado de las enfermedades del 
h í g a d o : con grabados en el texto. Un tomo en past» 
La mariposa, novóla escrita en catalán por Narciso 
Ollcr y traducida al castellano: precédela una carta de 
Zola v un estudio del traductor. Edición de lujo: con nu-
merosos grabados. Contiene al final otras novelas del mis-
rao autor. Un tomo en tela 8 0.90 
E l a ñ o (semblanzas de los meses), por A. Pérez Gómez 
Nieva...... « 0.9O 
E l oatio andaluz, cundios do costumbres, por Salva-
dor Rueda « 0 60 
Espirita, novela de Teótilo Gautier 8 0.20 
L a mujer laboriosa: novísimo manual de labores, 
que comprende desde los primeros rudimentos do costura, 
hB*ta las más frivolas labores de adorno: obra útilísima 
para las señoras Profesoras y la mujer en general, por D? 
.Joaquina García 15alinosoda: adornada con K! láminas, 
que comprenden 7ti dibujos. Un tomo en tela 8 1.25 
Gramát ica volapiika. por J . M. do Zubiria. Este 
tratadito se ajusta A los priooipiós establecidos por el au-
tor del Volapuk (lengua uuiversal) . 8 0.37 
Thais (el mando impotente), novela médico-legal, por 
M. Cubas * f"-.̂  
Tratado del ganado vacuno, por i). Manuel Pne-
o y Prieto. Comprende el estudio de la conformación y 
modo de ser de las reses vacunas; cruzamientos; medios 
de mejora de la ganadería; alimentación, cría y cuidado de 
estos rumiantes; razas más notables, oaraotéres partioa-
lares y productos; enfermedades que padecen y pueden ser 
socorridas de momento, oon otros conocimientos tan útiles 
como necesarios. Dos tomos en pasta -8 3.C0 
G u í a d é l a con t r ibuc ión industr ia) , comprensiva 
de todo cuanto existe legislado sobre la materia, y ncom 
panado de gran número de formularios útiles á A vunta-
mientes, comerciantes é industriules, por Eusebio Freixa 
v Habasó •• 0.75 
Ley de Caza' para Cuba y Puerto Rico 8 0 .20 
L a s a b i d u r í a popular, por U. González y Serra-
no •-- * " 
E l duelo de m i vecino;—Flores y calazas, no-
velas cubanas, por R. E . Maz. Son dos obras tan imere-
santes como galaiiamente escritas, en un tomo . . . | 0.Í0 
L a muerte y el diablo: historia v filosofía do las ce» 
neiracioiies supiemas, por Pompeyo Gener, precedido ae 
un prólogo de Mr. E. Littré: edición elzevenaua, decora-
da por Apeles Mestres. Dos tomos, edición de lujo.8 3.C0 
Guía de elecciones de Senadores y Diputados á Cor-
tes, por E . Freixa •; ";' W w í • 
Toi'os y cañas , novela llamenea, original do 1). Ma-
nuel Fernandez v González . .............8 ü.30 
Ta-Tsins-Leu-Lée, ó Las leyes fundaméntale» del 
Código renal de la China, con lo más escogido de los es-
tatutos suplementario?.: impreso y publicado por pnmera 
vez eu español, con vista de las ediciones hechas bajo la 
sanción v por la antoridud de todos los emperadores d« 
la actuardinastia: traducido del chino y acompanudo de un 
apéndice que contiene los documentos auténticos J" aba-
nas notos aclaratorias del texto do la obra . . . . . . . . ^ 
L a mis ión de l a mujer, novela original, por María 
del Pilar Sinués 8 0, ou 
Possia popular: colección de los viejos romances que 
se cantan por los asturianos en la danza prima, esforzadas 
v mandones, recocidos directamente de boca del pueblo 
anotados y precedidos de un prólogo, por J . M. Pidal 81 .̂ O 
Reglamento de las carreras civiles do Ultramar, con 
notas y apéndices que aclaran ó modifican algunas <pspo-
siciones , . - - - - • - • • - - - • - -••v u-o 
E l r é g i m e n par lamentar io en la práctica, por don 
Gumersindo de Azcárate , ^1?° 
De los quince á los t re inta , poesías, por R>on™o 
QJ| _ Cl"--" 
Ref f íamentos inter inos para, la organización y ré-
gimen de! Registro Mercantil y de las Bolsas de Comer-
cio, apéndice al Código de Comercio ..i...9 o.3o 
Código de Comercio de22 de agosto del88j, anotado 
v concordado oon el de 20 de mayo de 1829 y con referen-
cia al Código Penal, leyes do Enjuiciamiento ó Hipoteca-
rias. Sentencias del Tribunal Supremo, v otras disposioio-
nes importantes, por D, F . do P.XUvly D. Eusebio Freixa 
y H i s t o r i a ^ p ü l w d V t a i i á t i n a d « guerra cspajjoík, 
desde sus oiígenes liaste nuestros días, por D. ü-miiio J : 
Orellnna Tomo primero ü • * VA '" l.\u\iÁ'J 
Contratos adminis t ra t ivos en licitación pública 
délas Dijniteciones y Ayuntamiontoe, por Ensebio l ' ^ » 
V GottschalkrpoV L ^ ^ Estudio sobre 
la vida v obras del gran arpsta uorte-amenoano, que re-
sidió al¿ún tiempo en Cuba y cuyo nombre se evoca sicm-
oro oon cariño: edición oon láminas cn acero . . . . . - . » - JW 
L a Conferencia de B e r l í n y la cuostión de las Caro-
linas: discursos pronunciados eu la Sociedad Geográfica 
de Madrid por su Presidente honorario D. rrancisco 
Coello, oon tinmapa, notas y apuntes • bibhograticos sobro 
los antiguos descubrimientos do los españoles cn losai-
ehipiélagos de la Micronesia y sus cercanías.. . . . . . 
Instrucciones para el procedimiento contra los deu-
dores á la Hacienda pública, y para la imposición v co-
branza del impuesto de cédulas penonales w ¿i 
P A R I S MODA. 
Importante periódico de las Familias. Publica los 
modelos más nuevos de París en trajes de señoras y 
niños, sombreros, lencería, dibujos para toda clase do hoi-
dados, crochet, crochet do horquilla, tapicería, etc. Sale 
cutttr¿ veces al mes, acompañando a ™¿*.mim*1?"™ 
ma-nífica plancha grabada en acero y artísticamente .la-
minada: dos veces al mes reparte patrones, quo permiten 
á las señoras cortarse por f-í mismas sus trajes. 
Es el periódico más barato eu su clase que se publiea, y 
el twuco que admite suscritores por meses y se recibe se-
manalmente en la Habana. 
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M. E. de Rivas & Cp. 
55 Exchange Place.-Mills Building. 
Unica casa española estableeida como banjiueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
GLOBOS Y E S F E R A S . 
Uav una coleooión extensa de Globos terrestres, celes-
tesTarmilares, y sistema de Copcruico de todos tamaños y 
de diversos precios. 
T A R J E T A S . 
En este ramo del gusto y del capricho posóe L a Pro-
nae-anda Li terar ia U colección más extensa y rica 
u S e d e imaginarse; así para toda clase de imprestono* 
S para señales en los libros, adornos de «esas. eto. 
Distínguense entre ollas las nombrada* de eterna P" . 
mavera, para bautizos, recuerdos, etc., y formando tam-
bién pase-par-tms para retratos. 
P A P E L E R I A Y E F E C T O S D E E S C R I -
T O R I O acúdase á L a Propaganda Literaria, 
ADVERTENCIA. 
Los precios 'son en ORO y sobre ellos se ha rá 
una rebaja de xo p g si el pedido excede de $50. 
Las obras se entienden encuadernadas á la rúst i -
ca, cuando no se expresan '«empastadas." 
Los pedidos deben venir acompañados de su 
imperte en letra sobre la Habana, ó en Billetes de 
Banco, equivalente al precio; señalado en oro, bajo 
cubierta certificada, dirigidos, á la, Propaganda 
Litóraria, Zulueta 28, Habana: siendo de cuent^ 
de esta casa los gastos de renÜftóB» t _ 
l 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 15 D E S E T I E M B R E D E 18^6. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 19 de agosto de 1886. (1) 
Cerrado el parlamento y ausente de Ma-
drid la mayoría de los ministros y hombres 
públicos, la política ha sellado aquí su boca 
vocinglera, sucediendo al pasado bullicio 
el sopor que en vano tratan de sacudir los 
periódicos madrileños que no saben como 
mantener la curiosidad de sus lectores. 
Verdaderamente es difícil llenar las colum-
nas de la prensa diaria: así que á fuerza de 
aguzar los periodistas el ingenio, se pule, 
agranda y avalora cualquier insignificante 
suceso para tener ocasión de repicar fuerte, 
y enzarzar polémica que llene cuartillas. 
E l recurso de los corresponsales que reco-
rren los balnearios interrogando á los pro-
hombres de los partidos, aunque es gastado 
y desacreditado recurso, la carencia de o-
tros más socorridos, obliga á echar mano de 
él y hasta la fecha no ha sido flojo el juego 
que ha dado la publicación de dos conver-
saciones, la una tenida con el señor Montero 
Rios, y la otra que se supuso dictó el agra-
viado general Salamanca. Fortuna han 
sido las dos para los periódicos que han go-
zado de cuatro dias de entretenimiento, es-
cribiendo largas cartas de comentarios pa-
ra llegar á la postre al acostumbrado fin 
de fiesta de desmentir lo escrito, ya que ave 
riguado el caso, todo ello resulta pura ima 
ginacion del corresponsal. Esperemos aho 
ra nuevas correspondencias por el estilo y 
afortunados serémos, si este es el único te-
ma sobre el que puedan escribir los perio-
distas sorteando el quietismo político del 
verano, pues tantas y tan multiplicadas in 
sinuaciones malévolas vienen haciendo los 
periódicos de oposición acerca de las cues-
tiones de órden público que basta que se 
releve con más frecuencia de lo acostum-
brada un solo centinela, para que tomando 
de ello acta un gacetillero, levante sobre 
este eimple hecho un castillo de naipes sal-
pimentado con toda suerte de reticencias á 
cual más árduas, cuando todo ello es efecto 
de órdenes circuladas en varios puntos, á 
fin de aliviar á la tropa de un largo serví 
ció en las horas rigurosas de calor. Pero 
esto que todos sabemos, importa desfigurar-
lo, para dar ocasión á mantener una ficti-
cia alarma, que después de todo halla base 
en la conducta que observa el gobierno 
francés permitiendo que nuestros emigra 
dos políticos y reconocidos conspiradores, 
discurran libremente á lo largo de la fron 
tera, produciendo intranquilidad entre las 
gentes meticulosas, que no conocen para 
precaverse y obrar sobre aviso, la manera 
cierta de tomar el pulso á la opinión. Los 
conspiradores son temibles cuando las ideas 
que proclaman y los procedimientos que 
emplean para su triunfo, cuentan con arrai-
go en el país donde intentan obrar. Cuando 
la atmósfera revolucionaria no está forma-
da, es inútil pensar en trastornos del órden 
público que puedan ocasionar el triunfo de 
los conspiradores, que solos, aislados, han 
do ganar la frontera sin que nadie ayude á 
sus planos secundando la intentona. No 
por otra causa acabaron ridiculamente, lue-
go de nacidos, los movimientos militares de 
Badajoz, Santo Domingo de la Calzada y 
la Seo de Urgel, pues el país liberal, á be-
neficio de quien se operaban aquellos movi-
mientos, según proclamaban sus autores, 
se mostró tan receloso del esfuerzo inten-
tado por los libertadores, que permaneció 
quieto y hasta desagradecido; que no qui-
sieron entender los republicanos que sin 
contar con sus comités pudieran pronun-
ciarse tropas aclamando la república previo 
el reparto de grados un tanto rumboso 
que se adjudicaron los sublevados. Y á la 
verdad que ahora está ocurriendo lo mismo, 
pues el Sr. Ruiz Zorrilla, único director de 
la máquina revolucionaria, se muestra com-
pletamente desafecto al elemento civil, ya 
que en su sentir, y no anda de ello descami-
nado, sus correligionarios paisanos son en 
demasía discutidores é indisciplinados y no 
sirven para lanzarse al campo en un mo-
mento dado, como así lo verifican algunos 
adeptos suyos con que cuenta entre las cla-
ses de oficiales y sargentos. Según el Sr. 
Ruiz Zorrilla, la gran mayoría de los comi-
tés ventilan las materias más árduas junto 
á una mesa de café, y héteme aquí que 
cuanto grave se les confía pasa al momento 
á oídos del Gobierno, quien toma inmedia-
tamente y sobre seguro, las debidas precau-
ciones, que además de dar al traste con los 
proyectos revolucionarios, corta el vuelo á 
otros nuevos que so puedan concertar, que 
nada intimida tanto á los paisanos, como el 
sospechar que entre ellos existen espías o-
cultos del Gobierno. 
Quizá el desvío que siente el Sr. Ruiz Zo-
rrilla hácia el elemento civil, á quien no co-
munica nunca sus planes, es la causa prin-
cipal do los disgustos que dividen á los re-
puol icano^l^^joa l i c ion^]^ 
bres de valia que hay en ella, se encuentran 
rarse, há dos dias que están completamente 
desiertos y suspendidas las funciones tea-
trales, pues no bastan los chales ni los so-
bretodos para defender á los paseantes del 
aire frío que durante las noches barre aque-
llos sitios. ¿Qué de extrañar es, pues, que 
S. M. se haya hallado sorprendida, como to-
dos los demás, por un tan inopinado cambio 
atmosférico? E n el Real Sitio de San Ilde-
fonso, donde habita, las gentes han tenido 
que tomar sus abrigos de invierno, pues los 
aires de la Sierra han soplado con tanta 
violencia y frialdad, que según me escriben 
unos amigos que están alli de jornada, pasa-
ron la otra noche encerrados en casa, al re-
dedor de la chimenea. Pero este tiempo no 
puede durar, ya que no ha terminado aún 
el mes de agosto; y volverómos á sentir 
fuertes calores y envidiar á los que hoy se 
hielan en la Granja, donde pasa S. M. sus 
tristezas de viuda, cautivando las simpa-
tías de todos su modesta vida y los entrete-
nimientos con que ocupa el día, que sólo son 
el cuidado de sus hijos, de quienes no se se-
para un solo momento, recibiendo junto á 
ellos á los hombres públicos, en aquellas 
frondosas alamedas. E l aire libre, un banco 
de piedra y un traje sencillísimo de lana 
negro que viste invariablemente aquella in-
fortunada señora, son todas las etiquetas y 
el fausto con que recibe afablemente la Rei-
na de España á los más altos dignatarios de 
la nación. 
Con mucho, no somos tan virtuosos ni 
tan modestos todos los demás, pues aquí nos 
ocupamos en formar cábulas, para que den 
sus resultados allá cuando termine la esta-
ción veraniega. Dicen, y no sin fundamento, 
que las Córtes volverán de nuevo á sus ta-
reas allá por el mes de octubre. Yo no niego 
que así lo afirman las personas que deben 
saberlo; pero tengo para mis adentros que 
es muy fácil que esto no se realice, pues al 
Gabinete no le conviene abrir el Parlamen-
to hasta Navidad. Por ahora falta motivo 
para justificar tamaña dilación; pero de, aquí 
á octubre el motivo podrá ofrecerse, y creo 
no lo desaprovechará el Gobierno para 
obrar conforme voy sospechando. Y en ver-
dad que á mi entender el Sr. Sagasta tiene 
razón; pues le conviene mucho disponer do 
un largo plazo para dominar los arranques 
de independencia que se observaron entre 
las filas de la mayoría. Una reunión prema-
tura de las Córtes podría traer graves con-
secuencias para el Gabinete, ya que fuera 
fácil que saliendo desde luego á la superfi-
cie los disgustos que hoy sienten varios de 
los prohombres de la situación, se formaran 
grupos y parcialidades que subyugaran la 
libertad de acción de que debe gozar el Mi-
nisterio. No hay duda que la solución dada 
á la última crisis tiene á muchos un tanto 
displicentes y malhumorados. Contento no 
está, ni mucho menos, el Sr. Camacho, ni el 
general Salamanca, ni alguno de los ex-mi-
nistros del partido, que se créen desairados 
por haber sido, en su concepto, preferido 
el Sr. Puigcerver, cuyas bollas cualidades 
no niegan sin embargo; pero no por esto de-
jan de mantenerla opinión de que cuando 
monos debían ser consultados por sus com-
pañeros que hoy ocupan el poder. Bien sé 
yo que todas estas asperezas no tienen, por 
ahora, una importancia relevante; mas con-
veniente es irlas limando con tiempo, á fin 
de que, detenidas, no crezcan y prosperen. 
Al Sr. Sagasta debe alcanzársele mucho 
más de lo que voy diciendo, pues no os nin-
gún misterio que ha trabajado y trabaja á 
fin de fortificar la situación; y aprovechan-
do el interregno parlamentario procura bus-
car un medio de reunir bajo su jefatura los 
elementos izquierdistas que andan aún des-
viados del hogar paterno. L a personalidad 
del general López Domínguez merece para 
conquistarla un buen esfuerzo, y con ánimo 
de hacerlo, el jefe del gabinete rompió el 
otro día el hielo, comenzando á tantear el 
terreno por medio de una larga conferencia 
con el Sr. Becerra. No puedo puntualizar lo 
que en ella se trató, áun cuando no estoy 
tan desprovisto de noticias, que ignore que 
en dicha conversación sonaron, sin acen-
tuarse y por vía de exploración, algunas 
manifestaciones y promesas de buenos in-
tentos. De todos modos, lo ocurrido ya es 
bastante para poner de guardia á determi-
nados elementos que figuran en la derecha 
conservadora del partido liberal, áun cuan-
do, en mí concepto, es prematura la alarma, 
pues las cosas no han pasado hasta' ahora 
más allá de los buenos intentos. 
No puedo dar á Vdes. noticias relativas á 
asuntos de Ultramar, pues hasta que vuelva 
de baños el Sr. Ministro del ramo, no es po-
sible conocer el resultado de los estudios 
que haya podido practicar, aprovechando la 
tranquilidad relativa de que goza en el bal-
neario.—X. 
mal avenidos á ser meros instrumentos del 
dictador que reside en París. Efecto de es-
tos desabrimientos, y á fin de evitar que 
estos terminen en ruidosa ruptura, está 
próxima á celebrarse en la frontera una reu-
nión, corta en número, de padres graves de 
la república zorríllista, á la cual, según pa-
rece, no desea asistir el Sr. Salmerón, pues 
al abandonar á Madrid hace tres días en 
compañía del Sr. Portuondo, se separó do 
él durante el camino, dirigiéndose á Galicia 
á tomar las aguas de Mondariz. 
Sin duda, con motivo de lo que llevo re-
ferido, y al efecto de estar prevenidos á 
cualquier algarada, ni el Sr. Sagasta ni el 
Sr, Ministro de la Guerra se han movido de 
Madrid, pues existe el convencimiento, fun-
dado en recientes y dolorosas experiencias, 
de que hay personas interesadísimas en 
realizar infames especulaciones bursátiles 
y las cuales tienen empeño en realizar algu 
na operación á la baja, promoviendo cual 
quier asonada que haga algún ruido, áun 
cuando no dure más que el tiempo preciso 
de completar el deshonroso negocio. Esto 
es cierto desgraciadamente; y por más que 
sienta repugnancia al tenerlo que consignar 
no debo callarlo al dirigirme á los lectores 
que habitan allende los mares, á fin de que 
con datos ciertos, puedan apreciar de cien 
cía propia el movimiento social y político de 
España, ya que leyendo tan sólo las exage 
raciones do algunos periódicos, pudieran 
adquirir noticias completamente erróneas 
que pocos son los que aquí las creen, pues 
la generalidad estamos iniciados en mayor 
ó menor escala de los secretos é intimidades 
de esos asuntos. 
Otra de las cuestiones ahora do moda y 
que se agita mucho y sin intención piadosa 
en las columnas de la prensa republicana, es 
la solicitud que en ellos se demuestra para 
conocer el estado en que se encuentra de 
salud S. M. la Reina Regente; quien se ha 
hallado molestada durante dos dias por unas 
anginas. Y por vida mía que el asunto es 
para hacer aspavientos, cuando el cincuenta 
por ciento de los madrileños pasamos las 
horas tosiendo ó estornudando, sin contar 
aquellos que sudan en la cama un constipa-
do ó im reuma. E l clima de Madrid es ver-
daderamente homicida, pues de un calor de 
36 grados, hemos pasado repentinamente y 
sin oscilación ninguna á una extremada ba-
j a de temperatura, tan desapacible y tan 
fría, que los jardines de E l Retiro, donde por 
las noches acudía medio Madrid á refrige-
Madrid, 27 de agosto de 1886. 
Tan exhaustas, tan áridas se encuentran 
por estos Madriles las fuentes de la política 
nacional, que es inútil tarea acercarse á ellas 
pretendiendo llenar cLgántaro. Llenos es-
tán de polvo aqu^]^^J^nocídos cauces tan 
riodista^ y (̂ ue no fi^uentado^pj 
(1) Por el correo de hoy recibimos además de la 
carta correspondiente al 28"de agosto que se publica 
después, la presente que llega con retraso 6 insertamos 
por las noticias interesantes que contiene. 
ha mucho tiempo eran abundosa corriente 
de noticias. E l salón de conferencias está 
ocupado por varios artesanos que restauran 
el decorado; los ministerios casi desiertos 
de los altos empleados; y los círculos políti-
cos huérfanos por completo de la gente vo-
ceadora y siempre ansiosa, que aún los po-
blaba en la primera quincena do julio. Aquí 
no hay nadie, y de consiguiente no pasa na-
da que con verdad poder contar. Marchá-
ronse los dioses mayores y menores y aún 
otros más chiquitos, y Madrid se ha queda-
do hecho una balsa de aceite. Todos se dis-
persaron y reina una paz octavíana; que 
son los políticos, los que llevan en sí los 
fluidos eléctricos, y es necesario que se jun-
ten, para originarse las tormentas forjando 
el rayo. 
Cuanto dije en mí pasada carta puedo re-
petirlo hoy, y sin duda quedarán los mismos 
temas para mañana, sin que vengan nuevos 
sucesos á reemplazar á los que ya están ma-
noseados de haber pasado y vuelto á pasar 
por las columnas do todos los periódicos. 
Tal me encuentro y tan perplejo estoy al 
escribir, que con el buen deseo de poder de-
cir algo nuevo á mis benévolos lectores por 
el correo venidero, he tomado la resolución 
de cambiar do aires en busca de algún res-
quicio de vida política, y en esta determi-
nación adelanto un día esta corresponden-
cia para salir hoy mismo hácia el Norte, con 
el buen ánimo de recorrer algunos contros y 
conocer de ciencia propia por donde van los 
pensamientos de algunos de nuestros pro-
hombres, áun cuando, á decir verdad, no es 
fácil averiguar gran cosa por este lado, ya 
que todos los que so han manifestado resen-
tidos con el Gabinete, conservan una acti-
tud expectante y de todo punto reservada. 
L a estrategia política impone ciertas caute-
las á los hombres duchos, y no es de extra-
ñar que por ahora callen áun aquellos que 
al parecer tienen verdaderas ganas do ha-
blar, pues á nadie gusta precipitarse á dar 
un mal paso, que lo es sin duda, manifes-
tarse en cierta actitud, para á la fin y á la 
postre no conseguir nada y quedarse solos. 
Dejemos, pues, por de pronto, que los pe-
riodistas, apretados por la necesidad, lle-
nen las columnas de la prensa política, de-
jando vagar la imaginación en busca de las 
consecuencias que traerán á nuestra políti-
ca los hechos que aún se han de realizar y 
que es muy faetible que no se realicen; y to-
mando nosotros un camino más trillado y 
seguro, limitémonos á ratificar lo que escri-
bimos en nuestra última carta. Debemos 
epetirlo: no se han formulado las disiden-
cias que se cuentan en la falange ministe-
rial. Hoy es verdad que existe la amenaza 
de algunos importantes desprendimientos 
que podrían causar notable menoscabo en 
la mayoría, pero no existe máa que la ame-
maza, y como de aquí á la reunión de las 
Córtes ha de pasar aún mucha agua por 
debajo del molino, y con tanta eficacia pue-
de discurrir la corriente bienhechora entre 
las asperezas que hoy se revelan á la vista 
del más miope, que tiempo queda para li-
marlas y pulirlas. Bien sé yo que será lar-
ga y muy pesada la tarea, pues materia es 
siempre difteultosa la de conciliar y reunir 
voluntades, mas según se observa, el señor 
Sagasta comienza á ocuparse de este asun-
to, que hasta ahora no le había inspirado 
recelos, abandonándolo á la labor incons-
tante de la fortuna. Imposible es por aho-
ra acallar los agravios que siente muy pro-
fundamente el Sr. Camacho. L a entereza 
de su carácter y la pertinacia que mantiene 
siempre para llevar á cabo sus resoluciones, 
no permiten llegar á él con el fin de poder 
templar su resentimiento. Mejor prepara-
do está el terreno para acercarse al señor 
Marqués do la Vega de Armijo, quien pare-
ce siente un recrudecimiento en sus quejas, 
desde la solución que fué dada á la última 
crisis ministerial, y del entable de negocia-
ciones iniciadas por el Sr. Sagasta, á fin de 
atraerse á su devoción los elementos que 
forman el grupo izquierdista. Pero como 
dichas negociaciones no han dado hasta 
ahora el resultado que se apetecía, y quizá 
no puedan darlo en mucho tiempo, de aquí 
que es hora ya de acercarse al Sr. Marqués, 
gestionando para que ceda en la actitud 
(lisplicente en que está con el Gobierno. A 
este efecto, visitará el ex-mínistro de Esta-
do en su castillo de Mos, donde reside ac-
tualmente, nuestro ministro de la Goberna-
ción; y espérase mucho en el resultado de la 
conferencia que han de celebrar dichos dos 
prohombres de nuestra política. Yo no sé 
si hay que fiar gran cosa en los resultados 
que so presumen, pues como quiera que el 
Marqués ha de exigir y el Gobierno no po-
drá darlo al momento lo que él pida, de 
aquí que sólo so empeñarán promesas por 
ámbas partos, y por ahora lo más que se 
consiga será un armisticio, quedando los 
resentimientos en pié, aún cuando on ver-
dad yo creo que esta es cuestión de poca 
monta. Tampoco puedo dar gran impor-
tancia á los dísgustillos do otros ex-mínis-
tros, que se han creído preteridos con la 
entrada del Sr. Puigcerver en Hacienda. 
Es preciso no hacerse ilusiones y ver las 
cosas tales como son y no como el deseo 
quisiera que fueran. Pretender hoy que in-
formen el criterio del partido liberal los pro-
cedimientos y doctrinas que sustentan los 
hombres de la extrema derecha de la Cá-
mara, es pretender un imposible. Al tiem-
po hay que dar lo que es del tiempo, y éste 
indudablemente nos lleva hácia las corrien-
tes democráticas, que vienen hoy á ser la 
sávia y el material sustento de la comunión 
liberal. E l Sr. Alonso Martínez, que era 
tenido por uno de los prohombres del Go-
bierno más afectos á las antiguas doctrinas, 
es quien ménos pone obstáculos á las refor-
mas políticas que intentan plantear los de-
mócratas; pues hombre muy avezado á to-
mar el pulso á la opinión, ve claramente 
que es inútil resistir de frente y á campo a-
biorto á las tendencias de la época, y se en-
tiende con gran facilidad con los Sres. Mon-
tero Rios y Mártos, causando con ello no 
pequeño disgusto á sus antiguos amigos los 
centralistas, con los cuales contemporiza 
sin embargo, con el buen deseo de evitar 
rompimientos, que tan fatales serían al par-
tido, sin ventaja ninguna para el sosten do 
la monarquía. 
L a necesidad se impone de arrebatarles 
de la mano la bandera que tremola, por so-
la cuestión de procedimientos, el núcleo do 
izquierdistas que siguen al general López 
Domínguez, á quien hay vivos deseos de 
reducir, ya que sólo él, fuerza es confesarlo, 
es el único elemento que se opone con gran 
entereza á la fusión.. Cuando escribí mi úl-
tima carta, algunos periódicos madrileños 
la dieron ya como un hecho incontroverti-
ble y al oído se decían algunos hombres po-
líticos de talla, que en la conferencia cele-
brada entre los señores Sagasta y Becerra 
se había acordado la fórmula do avenencia, 
que desde luego daba por resultado la 
marcha del Sr. Becerra á Portugal para 
desempeñar aquella embajada, pasando el 
general López Domínguez á la cartera de 
Guerra. Mas todo ello eran buenos propósi-
tos, y mejor enterado, hube de separarme 
de la opinión común, pues me constaba que 
el general no había autorizado semejantes 
convenios, mostrándose poco propicio á en-
trar en ellos. Así fué que cuando se enteró 
de lo que ocurría, inmodiatamonto dió ór-
denes para que su periódico ElBesúmen 
desmintiera las noticias que circulaban y 
afirmara do nuevo con mayor vigor la ban-
dera de disidencia que tiene euarbolada. 
No anduvieron remisos los redactores de E l 
Resúmen en cuanto supieron á qué atener-
se; y desde las columnas de aquel diario, 
que se ha hecho notable por la profunda in-
tención y gallardía con que se escribe, mal-
barataron todas las gestiones que on pro do 
la conciliación so habían intentado. A este 
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Novela escrita en fraurás 
POK 
C O N S T A N T G U E R O U L T . 
(CONTINUA.) 
A cincuenta pasos de alli se abría una 
profunda zanja, en la quo el carruaje se hu-
biera hecho pedazos. 
Un segundo más y hubiesen salvado la 
distancia. 
Un momento después llegaba Alberto se-
guido de los obreros. 
E l animal estaba domado. 
—Ocupa mi lugar, amigo mió,—dijo Gon-
tran á Alberto.—Sujétale fuerte por las na-
rices miéntras le rodean diez hombres para 
mayor seguridad; yo voy á ayudar á bajar 
á estas señoras, porque el susto recibido las 
ha afectado. 
Efectivamente, Lorenza y Cipriana tem-
blaban y seguían espantadas en el carruaje 
sin tener conciencia de lo quo sucedía. 
—Bajad, señora—dijo Gontran abriendo 
la portezuela,—el peligro ha pasado, pero 
tengo prisa por veros fuera de este maldito 
carruaje. 
Lorenza se levantó con trabajo. 
Apenas podían sostenerla las piernas y se 
dejó caer. 
Gontran la recibió en sus brazos y la co-
locó en tierra. 
Luego bajó á Cipriana. 
Corrió Alberto hácia ella al ver que el 
caballo no se movía, siempre cubierto con 
la manteleta. 
E n aquel instante aparecieron dos porso-
aas más; el conde y Mad. Tillard. 
Cipriana cayó casi desmayada en bra-
zos de su madre, quien lloraba de ale-
gría al verla salvada cuando la creía per-
dida. 
—¡Lorenza mía!—exclamó el conde lan-
zándose hácia su mujer. 
Luego añadió: 
—¿Qué milagro ha detenido al caballo, 
que iba á galope sobre osta rápida pen-
diente? 
—Pregúntaselo á él—contestó la condesa 
disignando á Gontran,—porque él nos ha 
salvado, sin su destreza y su valor estaría-
mos los tres mutilados ya. 
—Pero—dijo el conde á Gontran—¿có-
mo? 
— Y a os lo contaré—dijo el joven sonrien-
do, á pesar de la emoción que aún lo domi-
rainaba.—La condesa se engañaba; no he si-
do yo el salbador, sino ese trozo de cache-
mira, sin el cual estábamos perdidos. 
—¡Cómo! Una simple manteleta 
—Sí—dijo Lorenza,—pero lo difícil era 
pensar en ese recurso, deslizarse hásta el 
cuello del caballo y detenerle cegándole. 
—¡Ha hecho oso!—exclamó el conde con-
movido y admirado. 
Luego se arrojó en brazos dol jóven. 
—¡Pobre Gontran!—dijo abrazándole y 
con lágrimas en los ojos. 
Acababan de quitar el caballo la mante-
leta y se disponía á subir la cuesta, cuando 
se oyeron gritos en la parte de bosque que 
orillaba el camino. 
xm. 
COMBATE SDÍGULAB, 
Hemos visto que Jack, el cochero, atur-
dido do la caída desde tres metros, se ha-
bía levantado de pronto y desaparecido en 
el bosque. 
fundamento, las relaciones quo para una 
buena amistad se entablan ahora con el Sr. 
Marqués de la Vega de Armijo. Pero todo 
esto son murmuraciones do gente maleante 
y mal entretenida quo á falta de otras noti-
cias que comentar se apoderan del más pe-
queño sucoso, dándole grandes relieves y 
trascendental importancia. No quiero caer 
en estas exageraciones; y por lo tanto, me 
abstengo de hablar siquiera del gran núme-
ro de patrañas que por aquí han circulado 
respecto á absurdos conciertos políticos en-
tre los generales Martínez Campos y el a-
gravíado Sr. Salamanca. A la verdad, quo no 
ha ocurrido nada de cuanto se ha dicho: y 
tongo por cierto que la prensa hubiera es-
crito muchísimo más acerca de estos asun-
tos, comentándolos uno y otro día, á no ha-
ber ocurrido el famoso pronunciamiento de 
Bulgaria, quo ha venido á ser un verdadero 
maná llovido dol cielo, para que los perio-
distas españoles tuvieran un tema abun-
dante sobre qué escribir y llenar las colum-
nas de los periódicos, macilentas ya por la 
carencia absoluta de noticias. 
Este asunto no es para mí ningún recur-
so: no, interesa directamente á España el 
gravísimo confiieto surgido en Oriente. A 
nuestra nación convienen muchísimos años 
de paz, para que, restañándose la sangre 
que hemos vertido por mil heridas, poda-
mos entrar un día en el concierto de esas 
poderosas naciones que ambicionando ma-
yores engrandecimientos, vuelcan tronos, y 
llenan al mundo con la fama imponente 
de sus ejércitos. E n las grandes convulsio-
nes do la vieja Europa, España debe con-
servar una actitud neutral y espectante, no 
aspirando á otra cosa más que á la natnral 
defensa de los territorios en que flote nues-
tra hondera. Este es el destino que los tiem-
pos modernos tienen reservado á las peque-
ñas naciones, amantes del país y de su dig-
nidad. Dejemos, pues, que sobre el mapa de 
Oriente se abismen, contemplándolo, los 
grandes colosos dispuestos á arrojarse sobre 
los territorios que riegan las afluentes del 
Danubio; y apartando nuestra vista de ellos, 
mantengámosla siempre fija en aquellas 
nuestras islas del Pacífico, base de nuestro 
futnro poderío, cuando perforadas las mon-
tañas do los Andes, la mano bienhechora de 
Lesseps reúna las aguas de dos inmensos 
mares.—X. 
Vapor-correo. 
A las sois de la mañana de hoy fondeó en 
puerto el correo nacional Ciudad Condal, 
procedente de Cádiz y escalas. 
E l Ciudad Condal ha rendido su viaje en 
15 singladuras y trae á su bordo 110 pasa-
jeros para esta ciudad, 24 de tránsito y la 
correspondencia pública y do oficio. 
Entre los pasajeros se cuentan nuestro 
querido amigo el Iltmo. Sr. D. Eugenio 
Sánchez Fuentes, á quien íicompaña su dis-
tinguida familia, el Excmo, Sr. D. Miguel 
Saenz, Presidente de la Audiencia do Puer-
to-Príncipe y los Sres. D. Lúeas Alonso, se-
cretario do la misma, D. Luís Verdugo y D. 
Enrique Marty, médicos militares; además 
1 teniente de navio, 2 capitanes y 5 tenien-
tes de infantería, 24 pasajeros de tránsito, 
2 hermanas de la Caridad, 8 deportados y 2 
confinados. 
Registro Civil. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, miércoles, se publica la siguiente cir-
cular relativa al Registro Civil, acerca de la 
cual llamamos la atención de nuestros lec-
tores. 
Dice así: 
GOBIERXO CIVIL DE LA PROVINCIA.— 
Begistro Civil.—Circular.—El Iltmo. señor 
Fiscal de S. M., en comunicación de 8 dol 
que cursa, me dice lo siguiente: 
"Excmo. Sr.: No puede ocultarse á la dis-
creción de V. E . la conveniencia do que las 
disposiciones relativas á la inscripción de los 
actos del estado civil en el respectivo Re-
gistro, sean puntualmente cumplidas, y á 
su conocimiento habrá llegado sin duda al-
guna, que, ora por descuido, ora por otros 
móviles ménos disculpables, son muchos los 
habitantes de esta provincia que dejan de 
cumplir con el deber que el artículo 7? de 
la Ley del Registro Civil les impone. Esta 
negligencia respecto de la inscripción del 
matrimonio, no tiene sanción penal; en cuan-
to á la defunción bastará á poner remedio á 
la negligencia do los interesados, la absolu-
ta imposibilidad de expedir licencia para el 
enterramiento del cadáver mientras no cons-
te inscrito el fallecimiento; y respecto del 
nacimiento, señala el artículo 22 do la Ley 
la multa de 5 á 10 pesos como correctivo á 
tal omisión, y dispone, además, que el Mi-
nisterio Fiscal inste la formación de expe-
diente para la inscripción del nacimiento de 
los niños quo no hubieren sido presentados 
dentro del plazo legal. Mas para que el Mi-
nisterio Fiscal pueda cumplir con eso deber 
de su cargo, necesita tener noticias de los 
nacimientos, y no es fácil que lo adquiera si 
las autoridades del órden administrativo y 
sus agentes no le prestan sus auxilios. A 
obtenerlo de V. E . y de las autoridades lo-
cales de esa provincia, so encamina esta co-
municación, que he creído deber dirigir á 
V. E . en interés del mejor servicio público. 
No es esto, sin embargo, todo lo que en es-
ta materia puede hacer V. E . en pro de sus 
administrados. L a tardanza en la inscrip-
ción dol nacimiento lleva consigo, por de 
pronto, como ántes indiqué, la imposición 
de la multa de 5 á 10 pesos, y su omisión, 
no subsanada oportunamente', podrá dar lu-
gar, andando el tiempo, á dificultades in-
mensas, acaso insuperables cuando se trate 
de justificar la filiación; pudiondo decirse lo 
mismo de los matrimonios que no aparezcan 
inscriptos, y todavía con mayor razón, pues-
to que ese acto de la vida civil no puede 
inscribirse sino á requerimiento y por la vo-
luntad de los interesados. L a voz siempre 
respetada de los Alcaldes Municipales, que 
aconseje á sus convecinos el puntual cum-
plimiento do la ley, ha de contribuir eficaz-
mente á vencer la resistencia quo oponen al 
logro de ese propósito la apatía de los más 
y los infundados y nimios escrúpulos de 
unos pocos, y V. E . , quo tanto se interesa 
por el bienestar de sus administrados, no 
so negará, do seguro, á excitar en este sen-
tido el celo de aquellas autoridades, encar-
gándoles además, muy particularmente, co-
mo á sus agentes y subordinados, que pres-
ten al Ministerio Fiscal el debido auxilio 
para que pueda solicitar la inscripción del 
nacimiento de los niños que no hubieren si-
do presentados oportunamente en el Regis-
tro respectivo." 
Y considerando de todo punto oportunas 
las observaciones que se contienen en el 
anterior inserto, he acordado tráscribirlas 
por esto medio á los señores Alcaldes de la 
provincia, á fin de que, inspirándose en la 
importante misión que les está encomenda-
da, cuiden de facilitar por todos los medios 
á su alcance ol eficaz cumplimiento do las 
prescripciones cuya observancia interesa el 
Sr. Fiscal de S. M., lo cual podrán conse-
guir indudablemente, dando á las mismas 
la mayor notoriedad que sea posible, y faci-
litando, á la vez, cuantos auxilios puedan 
necesitar para el lleno de su cometido, los 
funcionarios del órden judicial, á quienes 
está confiado este importantísimo servicio 
público. 
Del celo de los señores Alcalaes espero 
que tomando en consideración eatos adver 
Cuando hubo andado veinte pasos se de-
tuvo diciéndose: 
—No me disgustaría ver en qué para 
eso, porque en lo bajo de la escarpadura 
formarán coche, caballo y personas, una 
masa tan informe quo no podrá distinguirse 
nada. 
Esta idea le hizo sonreír. 
Subió á un árbol poco elevado y miró al 
final de la cuesta, donde pensaba ver los 
resultados do la catástrofe. 
No pudo contener un grito de sorpresa al 
ver el carruaje parado cincuenta pasos án-
tes de llegar al sitio fatal. 
Se quedó helado de estupor, viendo á la 
condesa y á la jóven echar pié en tierra una 
después de otra, ayudadas por el que creía 
despedazado con ellas. 
—¡Cómo!—murmuró.—¡Han detenido al 
caballo! ¡Imposible! ¡Más fácil hubiera sido 
detener ol rayo! 
Se apresuró á bajar del árbol. 
—No hay que perder minuto—se dijo.— 
Ahora que están salvados se ocuparán de 
mí; desfilemos lo ántes posible. 
Echó á andar evitando pisar los senderos 
y buscando los tallares espesos. 
Llevaba andando un cuarto de hora, a-
vanzando penosamente á través de las ra-
mas que obstruían su camino, cuando al de-
tenerse para respirar creyó oír crugir las 
hojas secas. 
Escuchó palideciendo. 
E l ruido continuaba acercándose cada 
vez más. 
—Tal vez sea un animalogo—pensó. 
Y añndió enseguida. 
—Lo mismo da, si no han dado con mis 
huellas, no tardarán ¡Andando! 
Volvió á ponerse en marchá. 
Al llegar á un claro en que se reunían va-
rios senderos, vió de pronto desembocar 
sus delegados, á que se realicen los propó-
sitos del Sr. Fiscal de S. M., que son preci-
samente los que animan á este Gobierno, á 
cuyas autoridades encarezco muy particu-
larmente hagan conocer á los vecinos de sus 
respectivos términos, los perjuicios y moles-
tias que podrán originárseles sí no cuidan 
do cumplir con la debida diligencia los re-
quisitos que tocante al particular establece 
la ley. 
Habana, 11 de setiembre de 1886.—Luis 
Alonso Martin. 
Partido de Union Constitucional. 
En la reunión colebrada el día 12 del ac-
tual para elegir la Junta Directiva del Co-
mité de Jesús del Monte, Luyanó y Arroyo-
Apolo, resultaron nombrados los Sres. si-
guientes: 
PRESIDENTE. 
1). Francisco González Alvan /. 
VICE-PRESIDEX T v.. 
L). Genaro de la Vega. 
SECRETARIO. 
I). Manuel Alvarez Argüellea. 
VICE. 
D. Antonio Martínez. 
VOCALES. 
D. Antonio Arenas Castillo. 
" Antonio Fernández Luarco! 
" Justo Arrarás. 
" Aguntín Mantecón. 
" Francisco Portilla dol Castillo. 
" Joaquín Aguas y Coll. 
" Adolfo Sala y Sala. 
u Manuel Alvarez Borbolla. 
" Francisco Alvarez Alvarez. 
" Acisclo Mentor. 
" Deogracias Gutiérrez. 
" Gervasio Márquez. 
" Antonio Pereda. 
" Fernando de la Riva. 
" Félix Claramon. 
" José Zorrilla. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por el vapor-correo Ciudad Condal, 
que entró hoy en puerto, no se han recibido 
en el Gobierno General resoluciones del Mi-
nisterio de Ultramar, cuyo conocimiento im-
porte á nuestros lectores. 
—Por el Obispado de esta diócesis se han 
hecho los siguientes nombramientos: cura 
interino del Guatao y encargado do la pa-
rroquia de Hoyo-Colorado el Pbro. D. Mi-
ccuel Domingo Santos; cura de Sabanilla del 
Encomendador. el Pbro. D. Saturnino Pala-
cio y Oses; cura de Tapaste, el Pbro. don 
Alfredo V. Caballero; cura do Las Pozas, el 
Pbro. D. Buenaventura Recamán; teniente 
cura de Cionfuegos, el Pbro. D. Felipe Rí-
cart y Pon; Director y Administrador y ca-
pellán del Hospital de San Francisco de 
Paula, el Pbro. D. Miguel Bolívar y Sierra; 
Congregado de la Iglesia de San Felipe, el 
Pbro. Ldo. D. Luis A. Fernández; capellán 
del Presidio de esta ciudad, el Pbro. D. Jo-
sé García González; Capellán Vicario del 
Monasterio de Santa Clara, el Pbro. don 
Bernardino Martínez y Capellán del Colegio 
del Sagrado Corazón de Jesús, el Pbro. don 
Rafael Portales. 
—Procedente de Lóndros entró en puer-
to, á las dos de la tarde de ayer, ol vapor 
inglés Internacional. También en la maña-
na de hoy fondearon en bahía los vapores 
Manmla, nacional, de Santhomas y escalas; 
Whitney, americano, de Cayo Hueso, y 
Saint Germán, francés, de Veracruz. 
—Ha fallecido en esta ciudad el capitán 
de navio graduado y práctico mayor del 
puerto de la Habana Sr. D. Juan Martorell 
y Aguilar. Su entierro -se efectuará maña-
na, juéves, á las ocho. 
Descanse en paz. 
— E l vapor americano City of Fuella, lie" 
gó á Nueva-York hoy, miércoles, sin no-
vedad. 
—Al hablar en el número anterior del 
DÍA RIO de las numerosas personas que con-
currieron aí entierro del hijo de nuestros 
distinguidos amigos los Excmos. Sres. Mar-
queses de Pinar del Río, omitimos consignar 
que el Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero envió su coche, hallándose re-
presentado en la ceremonia por uno de sus 
ayudantes. 
—Según nos participan los Sres. Deulofeu 
y Ca, el vapor Edicardo salió de Liverpool, 
vía de Santander, para la Habana, ayer 
lúnes. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da so han recibido por el vapor-correo de 
la Península entrado hoy en puerto las si-
guientes resoluciones: 
Declarando cesante á D. Arturo Menón-
dez, oficial cuarto de la Intervención gene-
ral del Estado, y nombrando en su lugar, á 
D. Manuel Menéndez de Llana. 
Disponiendo que el oficial primero del 
Tribunal de Cuentas, D. José Jaén pase á 
la Península en comisión del servicio 
Declarando cesante á D. Pedro Llul y 
López, oficial segundo de la Aduana do la 
llábana, y nombrando en su lugar á Don 
Ramón Río y Campos 
Ascendiendo á Jefe de Negociado de se-
gunda clase del Tribunal de Cuentas, á D. 
Manuel Anillo y Basave; á Jefe de Negocia-
do de tercera clase, á D. Ramón Roa; á ofi-
cial primero, á D. José Lence y Conde; á 
oficial segundo á D. Félix María Callejas; á 
oficial tercero á D. Saturnino Navarrete; y 
á oficial cuarto á I). Félix Santaguedo y A-
liaga. 
- Leémos en un colega de Cionfuegos: 
"Ayer domingo dejó de existir, en un in-
genio cerca de Cruces, víctima de una fatal 
imprudencia, el jóven I) . Federico Diez, que 
deja en esta ciudad, donde reside su fami-
lia, á irnos padres desconsolados y á su jó-
ven esposa con dos tiernos vástagos. 
Según se nós ha relatado el hecho, parece 
ser que en momentos de hallarse el Sr. Diez 
con un amigo suyo que limpiaba un revol-
ver, éste se disparó, atravesando con su pro-
yectil el pecho dol desgraciado jóven, cuya 
trágica muerte deja en el más profundo do-
lor á los que con él estuvieron unidos por 
los vínculos do la familia y por los índes-
tructibles lazos de la amistad." 
— E n breve llegarán á Vitoria los inge-
nieros ingleses encargados del trazado defi-
nitivo del ferrocarril do Estolla á Durango. 
—Según leémos on un periódico america-
no, el Rey D. Alfonso escribió la siguiente 
dedicatoria en el álbum autográfico de la 
Sita. Foster, hija del Ministro americano en 
España: 
"A la Srta. Foster.—El jefe del país de la 
tradición y los recuerdos, que es un entu-
siasta admirador de las gigantes creaciones 
de la libro América, el país dol porvenir.— 
.4//0M50.—Marzo, 1883." 
—Los primeros meses del año próximo se 
botará al agua en el arsenal del Ferrol el 
crucero Alfonso X I I . Los cruceros Beina 
Cristina ó Isabel I I quedarán muy pronto 
en disposición de prestar servicio. 
—Dice un periódico de Pinar del Rio, que 
es lamentable la escasez de viandas que se 
experimenta en toda la región del Oeste de 
la Vuelta-Abajo, siendo enteramente excep-
cíonaíes las fincas que cuentan con las ne-
cesarias para su consumo en regular estado. 
Aquellos infatigables agricultores han pro-
curado remediar esta falta haciendo gran-
des plantíos de las que se producen más 
pronto. 
-Hemos recibido el primer número del 
periódico literario y de intereses generales, 
^¿¿lc:o de Placetas^ fco dftvolvftmryt eortóa-. 
Senté el saluffo que íurige a la prensa. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por el vapor-correo Ciudad Condal, a-
delantan dos días en sus fechas á los que 
teníamos por la vía de Nueva-York. He 
aquí sus principales noticias: 
Del 27. 
fronte á él á un hombre que llegaba con la 
impetuosidad dcljavalí. 
Lo reconoció enseguida. 
E r a el obrero con quien tan insolente es-
tuvo dos horas ántes. 
No se engañaba era Toribio. 
Quiso cambiar do dirección, pero Toribio 
se le puso delante con evidente intención de 
cerrarle el paso. 
Se quedaron un momento inmóviles, fren-
te á frente, sin decir palabra. 
—Déjame pasar—dijo al fin Jack. 
—No—contostó fríamente Toribio,—pue-
des perderte en el bosque, y yo te he 
buscado expresamente para servirte de 
guía. 
Jack so puso lívido de cólera, se contrajo 
horriblemente su rostro, rechinó los dientes 
y dijo con voz ronca: 
—Déjame pasar. 
—Sí, delante de mí, sí quieres. 
—¿Qué te he hecho yo para que quieras 
perderme? 
—Acabas do matar á tres personas, de 
las cuales una es la mujer del conde de 
Clamaronis, á quien debo más quo la vida. 
—¿Y qué culpa tengo yo de que se haya 
desbocado ol caballo? 
—Por eso: ha sido cosa preparada. 
—¿Y qué me producía á mí eso? 
—No lo sé, pero te han pagado para eso; 
¿crees que no te conozco, saltimbanqui? 
Este diálogo iba acompañado de una mí-
mica curiosísima. 
Conforme iba hablando el cochero, deja-
ba caer la mano á lo largo del pantalón y 
de allí al bolsillo. 
Esta maniobra no pasó desapercibida pa-
ra Toribio. 
A su vez sacó el pañuelo del Iwleíllo co-
mo para enjugarse el sudor. 
También ha visitado nuestra redacción ol 
nómero-prospecto del semanario espirituano 
E l Pensamiento Católico. 
Sea bien venido y que encuentre la pro-
tección que merece tan estimable cologa. 
—Dice un periódico madrileño que en la 
inauguración de la estátua del General Es-
partero se presentará á dicho acto un sar-
gento primero de la escolta de aquel caudi-
llo, que fué fundador de ella y se halló en 
todos los gloriosos hechos de armas del ex-
presado General; su pecho está lleno de 
condecoraciones, y entre ellas dos cruces de 
San Fernando; á pesar de sus setenta años, 
todavía no lia perdido su aire marcial y 
monta á caballo y lo maneja como en L u -
chana y Guardamino. 
—De acuerdo con el consejo de gobierno 
de la Marina, se ha dispuesto que tan pron-
to como se halle listo para desempeñar co-
misión el vapor Legazpi, se proceda á dar 
do baja en las listas de la armada al vapor 
Piles, que será reemplazado por el Vulcano. 
—Son grandes los preparativos que hacen 
los vegueros de Vuelta-Abajo para llevar á 
cabo las siembras de tabaco de la próxima 
cosecha, particularmente cu Pinar del Rio, 
San Juan y Martínez y San Luis. 
— E l Ayuntamiento de Paso Real de San 
Diego convoca aspirantes para proveer la 
plaza de Secretario, vacante por renuncia 
dol Sr. Lara. Dicho cargo tiene por asigna-
ción la suma do 000 pesos anuales, debiendo 
reunir los aspirantes los requisitos quo pre-
viene el artículo 119 de la Ley Municipal. 
—Dentro de poco va á celebrar Holanda 
un centenario especial, el de Willom Beu-
kcls, que en 1380 halló en Biervliet el me-
dio de embarrilar los arenques. Sin ese in-
vento, la pesca y el comercio del arenque 
no hubieran podido tomar el gran incre-
mento que han adquirido, y ol público se 
habría visto privado de un alimento barato 
y de íVicil conservación. 
Con motivo de ese centenario, se recuer-
da que Cárlos V honró un día la memoria 
del inventor, yendo á visitar solemnemente 
la tumba del modesto trabajador zelandés, 
cuyo descubrimiento fué de tal trascenden-
cia, que Willem Beukels ha sido honrado 
con el título de bienhechor de la humani-
dad. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 13 de setiembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $17,904-22 
En plata 212-98 
En billetes 5-91 
Idem por impuestos: 
En oro W4-80 
Con motivo de las reformas en la renta 
del tabaco que estudia el Sr. Puigcerver, 
recuerda un periódico que la Asociación de 
Agricultores de España tiene solicitado que 
se permita el cultivo del tabaco en la Pe-
nínsula con las precauciones que el fisco 
creyese necesarias, y desde luego con la 
obligación para el productor de venderlo al 
Estado ó exportarlo. 
L a cuestión es importante para la agri-
cultura, pero no lo es ménos para la renta. -
L a Haeienda emplea una suma no exigua 
anualmente en comprar tabaco de produc-
ción extranjera, y esa cantidad podría y 
debería ser empleada en adquirir tabaco 
peninsular, que tal vez fuera mejor que el 
que se adquiere en los Estados-Unidos y 
Holanda para las fábricas nacionales. 
Pero falta encontrar el modo de que no 
se exponga la Hacienda á una pérdida. 
Al efecto, adviértese que en Francia exis-
te, como en España, ol estanco del tabaco, 
y allí está permitido el cultivo do esta plan-
ta, cultivo que existe en algunos departa-
mentos, que distan bastante, mucho, mu-
chísimo, de reunir para su progreso las con-
diciones de algunas de nuestras provincias. 
—Anteayer se reunió en Valencia la co-
misión informadora sobre la crisis arrroce-
ra, aprobando los dictámenes de las subco-
misiones que han informado sobro las cau-
sas de la prosperidad y actual deéadencia 
de dicha producción. 
Para el di a 2 de setiembre próximo pro 
sentará dictámen la subcomisión encargada 
de estudiar los remedios de la crisis. 
L a sesión duró cuatro horas y acordaron 
los reunidos no hacer públicas sus delibera-
ciones hasta tanto que se tome un acuerdo 
definitivo. 
— L a Liga de propietarios de Valencia ha 
dirigido un telegrama al Sr. Puigcerver su-
plicándolo resuelva pronto y favorablemen-
te la solicitud que le dirigió en 5 del actual 
para que se suspenda el cobro do contribu-
ción anunciado en los pueblos arroceros, 
dada la situación precaria en que se en-
cuentran. 
—Dice E l Liberal que ayer se recibió un 
despacho en el Ministerio de Marina dando 
cuenta de que la comandancia general de 
Manila está á cargo del Mayor, por encon-
trarse enfermo el Comandante general señor 
Aubarede, y el segundo, Sr. Topete (D. 
Angel). 
Por fortuna, no parece que inspiran se-
rios temores las enfermedades que sufren 
los dos jefes de aquella comandancia gene-
ral. 
— E l correo de Filipinas que recibimos 
ayer alcanza al 24 do jubo próximo pasado. 
E l General Terrero había inaugurado las 
sesiones de la junta central constituida en 
Manila, para secundar el plan del Gobierno 
de S. M. sobre la Exposición en 1887 de 
productos filipinos. 
L a cuestión monetaria ha quedado zan-
jada. Se retiran de la circulación todas las 
monedas de plata de á peso de cuño extran-
jero y las españolas con marcas chinas, que 
serán reacuñadas por la Casa de moneda 
de Manila, y se dictan asimismo medidas 
para la introducción en las islas de moneda 
extranjera. 
— E l presidente del Consejo de Instruc-
ción pública, Sr. Balaguer, pasará unos dias 
en el Escorial ántes de emprender el viaje 
para que ha sido comisionado por el Minis-
terio de Fomento con objeto de hacer estu-
dios arqueológicos. 
— E l General Salamanca regresará ma-
ñana á Madrid, y hará entrega de los docu-
mentos que pertenecen á la Dirección de 
Administración militar, que obran en su 
poder. 
—Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo áG0,25 íin de mes y 00,50 próxi-
mo. 
Del 28. 
L a Gaceta de hoy no contiene disposición 
alguna de interés general. 
— E l ministro de la Gobernación no llega-
rá á Madrid hasta pasado mañana, por de-
tenerse ántes de emprender su regreso un 
día en el castillo de Sotomayor, propiedad 
dol marqués de la Vega de Armijo, y otro 
on Lourizán, actual residencia del ministro 
de Fomento. 
—Los rumores que estos dias han circu-
lado sobre propósitos del gobernador civil 
de presentar la dimisión de su cargo, res-
ponden á un incidente ocurrido hace algu-
nas noches, del cual no hemos querido ha-
cernos cargo miéntras no se comprobasen 
los heehos. 
Parece, y referírómos la versión más ge-
neralizada, que habiendo llegado á notfcía 
del Sr. Zuga^f-i^ae á las altas horas de la 
n^'f;,,.entraban algunos paisanos por 
• ^ • • • « • ^ ' ^ ¿ l i n i s t c r i o do laffuorrâ mic 
en la calle del ¿Sgíi.uf.o. se J2@afso compro-
bar personalmente el hecho, y al efecto, a-
compañado del coronel Dotres, se situó en 
En la estación tomará asiento en uno de 
los coches de gala del ayuntamiento, lle-
vando á su lado al Sr. Abascal. Le acompa-
ñarán los tenientes de alcalde hasta la igle-
sia de Santa María, donde se hallará en 
corporación el ayuntamiento. 
Después de algunas ceremonias de rito se 
trasladará, acompañado de comisiones de 
todas las clases sociales, ayuntamiento, di-
putación, etc., etc., á la catedral, donde to-
mará posesión de su alto é importante car 
go-
— E l Nuncio de Su Santidad ha celebrado 
una detenida conferencia con el ministro do 
Estado en la tarde de ayer. 
—Los amigos del Sr. "Nocedal en Estella 
han publicado un manifiesto contra la jun-
ta allí ordenada por D. Cárlos para las pró-
ximas elecciones provinciales. 
Lo firman nombres tan caracterizados, 
como los de los Sres. Eguía, Alonso, Marín, 
Yoldi, Aecona, Bereguian y otros. 
En él dicen que, habiéndose consultado 
con quien tiene autoridad, se les había ma-
nifestado que, atendidos los móviles á que 
había cedido D. Cárlos, siendo primero la 
patria que el rey, y estando ántes los prin-
cipios que lo que á este se le antoje dispo-
ner, no debía de ningún modo obedecer se-
mejante órden. 
Creen, pues, esos carlistas que. mirando 
á los intereses de la provincia, debe reele-
girse al actual diputado provincial, quien 
aunque liberal, reúne todas las condiciones 
que D. Cárlos exige para ol cargo. 
Se crée que E l Siglo Futuro desautoriza-
rá semejante documento. 
—Ayer fué un dia de completa calma po-
lítica y de absoluta carencia de noticias. 
No pasa nada malo en ninguna parte; es lo 
mejor quo se puedo decir y lo mejor que le 
puede pasar á un país y á un gobierno. 
—Ha regresado á Madrid el ex-ministro 
de Gracia y Justicia D. Aureliano Linares 
Rivas, completamente restablecido de su 
última enfermedad. 
— E l dia 15 de setiembre, estará de re-
greío en Madrid el ministro de Ultramar 
señor Gamazo, y el dia 30 del mismo mes 
el ministro de Fomento Sr. Montero Rios. 
—Los posibilístas, en vista del poco éxito 
de la coalición republicana, se muestran 
más satisfechos cada dia con la poli tica del 
Sr. Castelar que desde el primer momento 
se negó á figurar en aquella inteligencia. 
—Parece que el Sr. Romero Robledo no 
hará por ahora excursión alguna á provin-
cias. Regresará á Madrid á fines de se-
tiembre y pasará una corta temporada en 
Andalucía después. 
—Anuncia L a Opinión que el gobierno 
francés desautorizará, por medio de una no-
ta oficiosa, las insinuaciones hechas por Le 
Temps sobre simpatías de los departamen-
tos pirenáícos con los emigrados españoles. 
—Ocupándose de la cuestión arrocera, di-
ce un autorizado periódico ministerial, hoy: 
" E l gobierno está decidido á adoptar 
cuantas medidas prácticas y posibles sean 
necesarías para conjurar la crisis de aquella 
comarca. Pero he aquí que lo que los arro 
ceros piden no puede concederlo tan llana-
mente. 
Piden el impuesto transitorio, y resulta 
que el tratado con Italia impide concederlo, 
prescindiendo de otras razones que no hace 
al caso examinar. 
Piden una suspensión ó moratoria en el 
pago de la contribución territorial. Le sale 
al paso la ley de 18 de junio de 1885, que 
prohibe en absoluto las moratorias." 
— E l Besúmen de anoche, al dar con jus-
tos elogios para el Sr. Chinchilla la noticia 
de su elección de Senador por Santiago de 
Cuba, añade ol detalle de que dicho señor 
no tenía ni anuncio siquiera de esta grata 
sorpresa que se le preparaba. 
Esto prueba las simpatías y buenos re-
cuerdos que allí dejó en su época de man-
do, que ahora aquella ciudad cubana se ha 
creído en el caso de premiar, designándolo 
para representarla en la alta Cámara. 
—Cuando estén en Madrid todos los mi-
nistros se acordará en Consejo la combina-
ción de altos cargos de Hacienda. 
E s posible que el cuerpo de abogados del 
Estado sufra alguna variante en su actual 
organización. 
—Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 60,35 fin de mes, y 60,55 próxi-
mo. 
G A C E T I L L A S . 
Luego, como quien no hace nada, lo re-
torció atando en una punta un objeto. 
—¡Ah! ¡Me conoces!—exclamó de pronto 
Jack abriendo un cuchillo cuya hoja chis-
peó al sol.—Entóneos, ya sabrás que no es 
bueno mojarme la oreja. 
—Me importan poco tus orejas—contestó 
Toribio. 
Y enseñando su pañuelo añadió: 
—Yo no llevo cuchillo desde que me su-
cedió una desgracia; pero mira este pa-
ñuelo, en cuya punta hay cincuenta francos 
en plata. Si no te rompo la cabeza con ellos 
serán para tí: procura ganarlos, porque te 
advierto que yo era muy hábil en este juego 
de pequeñito. 
Jack no contestó. 
Sus delgados lábios se apretaron, tomó 
su rostro expresión do ferocidad, y con su 
navaja en la mano se lanzó sobro Toribio. 
Este se había puesto sério y miraba á 
Jack espiando sus menores movimientos y 
apretando su pañuelo con su peso en una 
punta. 
Cuando Jack estuvo á cuatro ó cinco pa-
sos so detuvo. 
Miró á su contrario de pies á cabeza co-
mo para mediar su fuerza, y luego, cuando 
creyó llegado el momento favorable, dió 
bruscamente un salto y le dió con la na-
vaja. 
Pero Toribio estaba alerta. 
Cuando Jack tocaba á su enemigo sintió 
tan violenta sacudida en el brazo, que, pa-
ralizados instantáneamente los músculos de 
la mano, dejaron caer el cuchillo tinto en 
sangre. 
Lo recogió enseguida y retrocedió tres ó 
cuatro pasos. 
Toribio había sido tocado en el brazo iz-
quierdo. 
las inmediaciones de aquel edificio. 
No se sabe si resultó ó no eficaz esta ob-
servación, pero se dice que el Sr. Zugasti 
entró después en el ministerio y reconoció 
varios departamentos, incluso el gabinete 
telegráfico, y después se avistó con el co-
mandante dol fuerte, pues así está conside-
rado el recinto del ministerio de la Guerra, 
y con el oficial de la guardia exterior. 
Consecuencia do esta visitaban sido varias 
conferencias celebradas estos días entre el 
capitán general y el ministro de la Guerra 
con el Sr. Moret, pues parece que los dos 
primeros, y especialmente el general Pavía, 
entienden que el gobernador no tiene ju-
risdicción alguna respecto del recinto del 
palacio do Buenavista, quo está sujeto á la 
condición de fuerte militar. 
Añádese como complemento do estas no-
ticias, que por la autoridad militar se ha 
bíaü adoptado algunas disposiciones con el 
comandante y el oficial de guardia, y que 
en virtud de ellas el Sr. Zugasti habia anun-
ciado su dimisión. 
En los centros oficiales, sin desmentir en 
redondo estas noticias on su parto esencial, 
so asegura que el hecho no tiene importan-
cia y quo ni el Sr. Zugasti ha pensado en 
dimitir ni hay competencia ni rozamiento 
alguno entre las autoridades civil y militar 
do osta corte. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpetuo á 60,45 fin de mes y 60,65 pró-
ximo. 
Por ta vía do Cayo-Hueso y Tampa tene-
mos periódicos de Madrid del 29 de agosto, 
ó sea un dia más recientes que los que nos 
trajo el vapor-corroo. He aqui sus principa-
les noticias: 
Del 29. 
L a falsedad do las alarmas inventando 
rumores de probables alteraciones de órden 
público, está ya hoy desautorizada por pe-
riódicos de todas las opiniones. 
—Ayer visitó al Sr. Abascal el presidente 
de la asociación de Escritores y Artistas, Sr. 
Niúíoz de Arce, para convenir en algunos 
detalles para la recepción de los periodistas 
italianos. 
— E l brigadier Sr. González Hontoria sal-
drá en breve para Cádiz á estudiar y elegir 
local con destino al taller de proyectiles que 
ha de trasladarse de Cartagena. 
— E l nuevo obispo de Madrid-Alcalá será 
recibido el día 8 del mes próximo, y llegará 
á esta corte, con gran pompa. 
TEATRO DE IRIJOA,—La nueva empresa 
lírico-dramática que ocupa el fresco y ele-
gante coliseo de la calle de Dragones, anun-
cia para mañana, juéves, su primera fun-
ción, habiendo elegido para la misma la 
linda zarzuela denominada E l Estudiante 
de Salamanca, cuya música es siempre oída 
con gusto por los filarmónicos. Su desempe-
ño está á cargo de los principales artistas 
de la compañía. 
PERIÓDICOS DE MADRID.—Muchos, bue-
nos y baratos, como los santos de yeso que 
la.Lvenden por las calles los italianos, los ha 
ieu reciTWW^i^hoy, por el ú n a a ^gj^.'.. ¡a tfa-
lena l A t e m ^ ^ u í í é a e l Obispo numero 32. 
Entro los serios se cuentan el Diario de las 
Sesiones, L a Epoca, E l Imparcial y E l L i -
beral, y en cuanto á festivos pueden citarse 
Madrid Cómico, L a Avispa, L a Caricatu-
ra, L a Lid ia y E l Espejo Nacional, con ca-
ricaturas de actualidad. 
DONATIVOS.—Con una carta suscrita por 
S. M. de S. hemos recibido un conten, des-
tinado á la comunidad de las siervas de 
María, á fin de que estas rueguen al Todo-
poderoso por el alma de una persona que-
rida. 
Una persona que padece de la vista nos 
ha entregado mi peso en billetes, con desti-
no á un pobre ciego. Lo asignamos á don 
líafael Acosta. 
OBSEQUIO MERECIDO.—Los empleados 
del Eamo de Comunicaciones obsequiaron el 
viérnes último con un opíparo banquete de 
despedida al que acababa de ser su jefe 
superior, el Excmo. Sr. D. Joaquín Blanco 
Valdés, nombrado por lieal Decreto para 
octipar otro elevado cargo. 
E l lugar elegido para ese banquete fué el 
salón principal del restaurant titulado E l 
Casino Español; y de más estará decir que 
en la mesa servida con el esmero que so 
acostumbra en el mencionado estableci-
miento, campearon los más exquisitos man-
jares junto á los mejores vinos nacionales 
y extranjeros, en medio de simétricos ador-
nos. E n suma, fué una demostración de 
aprecio digna de la persona á quien se tri-
butaba. 
MR. ADLER.—El conocido y bien acredi-
tado sastre de este nombre, cuyo hermoso 
taller llama la atención en la calle de 
Aguiar, entre Obispo y Obrapía, anuncia en 
otro lugar una rebaja de quince por ciento 
en los precios corrientes de su estableci-
miento, hasta el 15 de octubre próximo. 
Tal determinación obedece á que habiéndo-
se recibido en dicha casa un gran surtido 
de géneros exquisitos, se prefiere vender 
barato, en obsequio del público, á dejar 
que sufran atraso y pasen de moda las men-
cionadas telas. No lo echen en olvido los 
amigos de vestir bien y á la derniére. 
CHIQUILLOS VAGAMUNDOS.—Al activo y 
celoso alcalde del barrio de la Punta no ha 
llegado, sin duda, la noticia de quo la 
calle del Consulado, entre Genios y Refugio, 
se convierte casi todas las noches en campo 
de las fechorías de una turba de chiquillos 
que molestan al vecindario con sus trave-
suras de mal género y vierten las palabras 
más indecorosas, al ser requeridos por cual-
quier señora ó caballero. De saberlo el se-
ñor alcalde mencionado, ya estaría corregido 
el abuso. Conocemos su energía y espera-
mos de él pronto remedio. 
SALOX PE SAXTATÍLLA.—Según pued» 
verse en la sección de anuncios, el hábil é 
inteligente barbero y peluquero D. Antonio 
G. Santaella ha trasladado su estabM-
miento, siempre favorecido por el público, 
á la calle de Sím Rafael, entre Amistadé 
Industria, frente á la casa de cambio. En 
ese cómodo y bien dispuesto local continua-
rá el laborioso y honrado Santaella sirmi-
do ;í sus numerosos parroquianos con el 
esmero que sabe hacerlo, perfectamente se-
cundado siempre por atentos y acreditados 
oficiales. 
COLLA DE SANT Mes.—Esta bien acredi-
tada y floreciente sociedad demostró una 
vez más el domingo último que no 
sacrificios, cuando trata de complaceré 
favorecedores y dar nombre á su querida 
Cataluña. 
L a fiesta del domingo, que no tenía otio 
objeto que ol de conmemorar la festividad [ 
de la Virgen de Montserrat, fué tan esplén-
dida, que no dudamos en afirmar que ha ó-
do la mejor de cuantas en su fresco local»! 
han celebrado. Verdad es q ue tomaron par- : 
te muy principal los distinguidos artiBtsi 
Sra. Rodríguez de Rodríguez, Srta, Sicouret 
y Sres. Abolla y Figueroa, lo que unidoáh'j 
variedad del programa, por demás atracti-
vo, hizo que la numerosa y escogida concu-
rrencia que llenaba por completo el pinto-i 
rosco y ventilado anfiteatro, quedase alta-:; 
mente complacida. 
Nuestra primera autoridad, el Sr. Gflfl 
ral Calleja, acompañado de su distinguidi 
esposa, los Sres. General 2o Cabo con suele-
gante señora, General de Marina, Goberna-
dor Civil, Marqués de Méndez Núñezy ; 
otras personas notables ocupaban las # 
gantes butacas que en primer ténninoííl 
les habían colocado. L a asistencia de Éj 
autoridades superiores unida al resto déhl 
selecta concurrencia, en la que el bello MBI 
tenía brillante representación, demostrali:. 
á los entusiastas noys de La Colla qmk 
simpatías que desde un principio supiera i 
conquistarse, no so han entibiado en lo ni 
mínimo, ántes bien han ido en satisfaetoAi 
aumento. 
L a Sra. Rodríguez de Rodríguez, taíte; 
en Música Prohibita, como en el bolero $ 
la ópera Zr/s Vísperas Sicilianas, estuvo 4 
brillante altura, tanto que la primera de di-
chas piezas fué repetida á instancias delpá-
blico, y después de finalizar lasegnndi, 
cantó la preciosa canción española La Mm 
de Temple. 
L a Srta. Sicouret en la polonesa en Ln 
en el Cocoye demostró qae domina el piaw 
en absoluto. E l público la colmó de aplij-
sos, haciéndole repetir la segunda del» 
indicadas composiciones. 
E l distinguido violinista Sr. FigueroaÉ 
có, acompañándolo al piano el Sr. D. Mi-
guel González, una fantasía sobre motira 
de Bobcrto, un capricho de concierto y otn 
fantasía sobre Bonico y Julieta que logró 
entusiasmar al auditorio. 
E l Sr. Abolla cantó magístalmente laifi 
mauza de barítono del tercer acto de la ópe-
ra Hernan i; y el Coro en la polka Las Ato' 
cillas, demostró los progresos que hace caá»] 
día. 
L a orquesta, de treinta profesores,sepofl 
tó tan bien, que confesamos no haber ( » 
nunca mejor interpretadas las sinfonías dt 
Marta, Semíram is y la gran marcha del 
coronación de I I Profeta. 
L a Sección de Declamación cenótanin-
toresante velada, representando admirable-
mente la preciosa comedia en un acto, ti-
tulada A l año de estar casado. 
L a Directiva, siempre galante, obseqnü 
á las autoridades y á los artistas que toma-
ron parte en la fiesta, con un exquisito re-
fresco, haciendo además varios regalos ák 
Sra. Rodríguez de Rodríguez y la Srta.-^ 
couret. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, jufr 
ves, á las ocho y á las nueve, se estrena ai 
dicho coliseo la obra titulada Enelfumm 
del padre 
A las diez so repito EIBapacín de GanMi. 
Cervantes priva on Cervantes, 
Cervantes priva en la Colla, 
Cervantes en Tacón priva 
Y hasta priva en Irijoa. 
Xo ES EX REGLA.—Corre el rumor entn 
varios aficionados al arriesgado arto tauri-
no de que la cuadrilla de E l Tortero y fl 
Ecijano empozará su temporada el 3 de oc-
tubre próximo, en la plaza de toros del ve-] 
ciño pueblo de Regla. 
No es exacta en todas sus partes la ante-
rior noticia, y para rectificarla nos sobni» 
datos fidedignos y auténticos. 
Cierta es de toda certeza la noticia enlo 
que respecta á la fecha del 3 de octubre 
para dar comienzo á la temporada; pero no | 
lo es en lo que hace referencia á la plaza de i 
Regla. 
Tenemos por seguro que la plaza será !a A 
nueva de la calzada de la Infanta, circuns- | 
tancia que debe sor del agrado de todoslog^ 
buenos aficionados. 
También podemos asegurar quo los toros 
se elegirán entre los famosos de Tejas y Ve- | , 
Los dos hombres se miraban como para 
darse cuenta cada cual de su herida. 
L a sangro corría del brazo de Toribio. 
E l cochero estaba horriblemente pálido y 
su ria de modo tal con el golpe recibido, 
que se preguntaba si no tenía roto el bra-
zo. 
—¿Tienes bastantef—preguntó al fin al 
Español. 
—¡No!—contestó resueltamente éste. 
—Estás perdiendo sangre. 
— Y tú has perdido el uso de tu brazo de-
recho. 
—Si lo quieres, sea, pero osta vez doy en 
el cuello y te degüello como á un pollo. 
— Y yo te descabello como á un toro. 
Jack avanzó de nuevo sobre Toribio. 
Este seguía inmóvil en el mismo sitio, es 
decir, adosado á un enorme pino, posición 
excelente que no trataba de abandonar. 
E l cochero estaba exasperado con aquel 
hombre que lo había detenido en su fuga sin 
tener en ello un interés directo. 
Además comprendía que si tardaba en 
acabar con él corría el riesgo de ver llegar 
otros enemigos. 
Después do un minuto do reflexión simuló 
un ataque falso. 
Esperaba una respuesta viva para apro-
vechar el empujo en beneficio suyo. 
Pero Toribio sabía más que él y no cayó 
en el lazo. 
Entóneos, loco de rabia Jack y perdiendo 
toda mesura, se lanzó sobre él con la cabeza 
baja. 
Iba decidido á concluir. 
Toribio dió un salto do costado. 
E l cuchillo de Jack se hundió en el tron-
co del pino. 
Toribio se revolvió sobre su enemigo, y 
descargó un golpe con su arma iraprovinada 
sobre su cabera. 
E l cochero rodó por tierra. 
Arrojó un grito de rabia y soltó la na-
vaja. 
Sólo estaba desmayado. 
\ |A1 cabo de diez minutos recobró el cono-
cimiento. 
—¡Conque adelante, niño!—le dijo Tori-
bio. 
"^Y le ayudó á levantarse. 
*Con el cuchillo en una mano y el pañuelo 
en la otra le obligó á marchar delante de él 
hácia el camino. 
Ya hemos dicho que cuando los invitados 
del conde subían hácia la Villa Lorenza, 
oyeron gritos del lado del bosque. 
Eran de Toribio, que anunciaba así su 
llegada. 
X I V . 
COGIDO EN E L LAZO. 
—jQué es eso?—dijo el conde viendo ade-
lantar á aquellos dos hombres. 
No les había reconocido al pronto. 
—¡No me engaño!—exclamó Alborto.— 
¡Es vuestro cochero! 
—Sí, él es,—dijo Gontran,—y reconozco 
al que lo trae como preso; es el obrero que 
al tiempo de partir vino á decirme que des-
confiara de él. Por eso, y á riesgo de pare-
cer atrevido, roguó á la condesa me hiciera 
sitio con pretexto de ir á ver los estanques 
de Commuelles. 
— E l cielo os inspiró, amigo mío,—dijo el 
conde estrechando la mano al artista.— 
Tiemblo al pensar cómo estaríais si no hu-
biese sido por él. 
Toribio y Jack llegaban en aquel mo-
mento. 
E l primero llevaba al segundo por el cue-
llo: ésto marchaba penosamente, con la ca-
beza baja y el rostro lívido. 
—¡Toribio! ¡Toribio trayendo á Jackl— 
VACUNA.—Se administrará mañana, jué-
ves, en la Sacristía del Cristo, de 12 á l , 
por D. Cándido Hoyos. 
E L BRAZO FUERTE.—En corroboración 
de la gacetilla que hemos publicado en 
nuestro número de hoy, acerca del hermoeo 
establecimiento que lleva el titulo de E l 
Brazo Fuerte en la calzada de Galiano, 
frente á la plaza del Vapor, aparece en otro 
lugar un extenso anuncio, hácia el cual 
llamamos la atención de nuestros lectores. | 
E l Brazo Fuerte es digno de ser visitado 
por las personas de buen gusto. 
POLICÍA.—A las ocho de la noche de 
ayer, el celador del barrio do San Leopoldo 
tuvo aviso por el guardia de Órden Publico, 
número 588, de que en la residencia de doña 
Sabina Arteaga, calzada Ancha del Norte 
número 195, se había perpretado un robo 
consistente en unas dormilonas de oro con 
brillantes, un dedal de igual metal, un reloj 
de Remontoir de ssñora, adornado con bri-
llantes, un estuche de plata, nueve cento-
nes, doscientos pesos en billetes del Banoo 
Español y varias piezas de ropa. Aparecen 
como presuntos autores de este hecho, dos 
individuos blancos, un moreno y criada de 
mano, que no han sido habidos. Uno de los 
primeros fué detenido. 
— E l celador del barrio de Vives, auxilia-
do del vigilante gubernativo á sus órdenes 
y dos vecinos, ocupó en una casa de la calle 
de Manrique varios objetos pertenecientes 
á la confección de papeletas de la rifa CMjfá.. 
Los inquilinos de la casa, al apercibirse de 
la llegada de la policía, lograron fugarse 
por una puerta falsa que existe al fondo de 
dicha casa. 
—Robo de una pulsera de oro á una mu-
jer non sancta do la calle de Compostela, 
"ignorándose quién ó quiénes sean los auto-
res del hecho. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
á la voz de ¡ataja! en la calle de la Amis-
tad esquina á Crespo, á un pardo, que ha-
bia arrebatado un lio de ropa á una señora 
de G0 años de edad. Se dió cuenta al Juz-
gado de primera instancia del distrito del 
Prado. 
—Ha sido reducido á prisión por el cela-
dor de Dragones un asiático, vecino de la 
calle de Gervasio esquina á la de la Salud, 
por estar espendiendo papeletas de la rifa 
GMffá. 
—Un vecino de la calle do Economía, tu-
vo la desgracia de caerse, sufriendo la frac-
tura del brazo izquierdo. 
—Dos individuos blancos tuvieron una 
reyerta en Jesús del Monte, saliendo herido 
uno de ellos. E l agresor fué detenido. 
dijo el conde estupefacto.—¿Qué significa 
esto? 
—Esto sigdifica, señor conde, que yo sa-
bía que este pillo era un miserable capaz de 
todo, que desconfié, y que cuando saltó del 
coche, como saltimbanqui que es, comprendí 
que no se trataba de un desboque casual, 
sino de un golpe preparado por él, cosa de 
que no dudó cuando le vi meterse en el 
bosque, 
Entónces, en vez de correr como los de-
más por la cuesta, me eché detrás d# este 
caballerete, diciéndome: voy á ver si te pes-
co: lo que has hecho no es cosa tuya; hay 
algo en esto quo puede interesar di señor 
conde para guardarse de los quo te pagan. 
Tú eres buen saltimbanqui, y yo t« voy á 
probar que no estoy baldado. 
Calculando que volvería la espalda al ca-
mino, tomé mis medidas, y á los diez minu-
tos me topé con él. ¡Caramba! No se ha de-
jado coger como un cordero. 
Iba armado con un puñal, otra prueba de 
sus malas intenciones; yo iba sin arma8? 
pero conocía cierto juego que aprendí en mi 
infancia, y se lo he enseñado. 
E n una palabra, al cabo de cinco minutos 
de pelea tuve el gusto de tenderle en el sue-
lo, de donde se levantó después de Tin largo 
desmayo y sin ganas de volver á empezar. 
Me he contentado con traéroslo para que le 
hagáis hablar, porque de seguro tendrá algo 
que contaros. 
Ahora no me queda que hacer otra coea 
que volver á la casa para ponerme una ven-
da en el brazo, si el señor conde lo per-
mite. 
—¡Es verdad!—exclamó Lorenza:—¡Tiene 
sangre en el brazo! 
(Se continuará.) 
i 
E n él primer aniversario del fallecimiento 
de mi inolvidable padre él Sr. Licenciado 
D. Jasé Valdés Martínez. 
Destemplado laúd de los pesares, 
Trémula voz de duelo y amargura, 
Acento de tristura. 
Venid, acompañad el canto mió 
Suene en los pliegues del alado viento 
E l eco de mi acento 
Del harpa triste al desmayado SonI 
Estéril ciencia, vana, lisonjera, 
Porque suspira desque nace el hombre; 
Tú que nos mientes de oro una carrei'a, 
Con un dichoso porvenir y un nombre, 
¿Dónde tu mágia está? tu poder dónde? 
Si la esperanza, el genio, la alta fama 
Leves se apagan como frágil llama 
Al rebramar el huracán violento! 
En la flor misma de ese corto espacio. 
Veloz instante que llamamos vida, 
Con su pálida sombra denegrida, 
L a muerte empaña nuestro ser dudoso 
rAy! Para qué vivir, si tras tortuoso 
Y largo caminar de pena á pena, 
En vez de luz purísima, serena, 
Noche eterna de eterna pesadumbre 
Se vó del porvenir en la ancha cumbre? 
Ayer de vida el corazón repleto, 
Enagenada el alma de esperanza. 
Viendo tal vez brillar en lontananza 
L a estrella del amor, la de la gloria 
Mi padre ayer v i v í a ! Hoy su memoria 
Tan sólo encierra la desierta tumba! 
Al soplo de l Arcángel de l olvido 
Rasgáronse las hojas de su historia; 
Y blanco el labio," túrbidos los ojos, 
Cárdena, soca, y sin color la fronte, 
Descansa en el sepulcro L a potente 
Mano de Dios tornó en miseros despojos 
Su vida y su saber; su helada 
Sombra volvió á las sombras de l a nada!.. . 
¡La nada! No! su espíritu sediento 
Bebe en la fuente de inmortal dulzura, 
Absorto él amoroso pensamiento 
De Dios Eteruo en la eternal ventura. 
¡Felice, sí, que abandonó el desierto 
Donde arde en sed el alma adolorida. 
Estéril soledad, páramo yerto; 
Y vive ya de Dios la propia vida; 
Aurea lumbre circunda su morada; 
L a Eternidad le arropa con su manto; 
De Vírgenes y de Ángeles el canto 
Meco y a r r u l l a su a lma enagenada. 
Triste de aquel cuyo dolido llanto 
H a do empapar la helada sepultura 
Del caro Padre, del amanto Esposo, 
Del amigo y del sábio! L a amargura 
Al corazón sensible y generoso 
Arrancará un suspiro, una plegaria, 
Y la triste familia solitaria 
Tendrá con cual unir su amargo duelo 
Por el que huyóse para siempre al cielo. 
¡Patriarca generoso y de talento, 
Modesto y sabio protector! tu huella 
Ni el resplandor genuino de tu Estrella 
Se borrarán jamás E n nuestra mente 
Vivirán tus acciones y tu nombre, 
T u gloría eterna, eterno tu renombre. 
Débil mi voz de joven inesperta. 
Aunque anhelando como tú la gloria. 
No alcanza á tributar á tu memoria, 
Sino del corazón el pobre incienso, 
Una candida lágrima que, pura 
Como señal de mi dolor inmenso, 
Paño infeliz tu helada sepultura. 
Tu hija Amalia. 
Setiembre 16 de 1886. 
1. 
mm mm m y H\MM. 
Sección de Instrucción. 
S K C R E T A R I A . 
Con motivo del fallecimiento del hijo del 
Excmo. Sr. Presidente del Casino, se sus-
pende la apertura de curso que debía tener 
efecto este día, avisándose con oportunidad 
cuando tendrá lugar. 
Lo que de ór ten del Sr. Presidente de la 
Sección so p\iblica para general conoci-
rnionto. 
Habana, 15 do Setiembre de 1886.—An-
drés Cobreiro. 
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mm E S l ' A M D E LA HABAHÍA. 
S s c c i o n d e R e c r e o y A d o r n o . 
(.'on motivo del fallecimiento del hijo del 
Excmo. Sr. Presidente do este, Instituto, 
acaecido en el dia de ayer, se suspende el 
bailo que estaba anunciado para la noche 
del sábado 18 del corriente, y oportunamen-
te SQ avisará cuando éste ha de tener 
efecto. 
Lo que se hace público por este medio pa-
ra que llegue á conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, setiembre 14 do 1886.—El Secre-
tario, Crisanto Calvo. 
G P 5—14 
Nombre do las personas que se han abonado para 
-la« li-roíridos d« toros que-se-wrinoaráa-eii la plaza 
de la Habana. 
D. Vicente Varcálccl y Mantilla, valla sombra 
ntimero 
. . Cerefino Márcos 
. . Kainon Larrea 
. . Juan Iturrioz 
. . Ramón Ecuidazu 
Estébán Berdú y Gallo 
Antonio González 
. . Manuel Rodríguez 
Id. id^ 
. . Federico Abascal 
. . Pedro Ruiz 
Rogelio Mata, contra valla sombra número. 
Manuel Bornes valla sol 
Teodoro idem 
Ramón López 
-. R. Pacheco v alla sombra 
Id. . . 
Joaquín Mí Pinillos, palco 
Excmo. Sr. Marqués de Sandoval, valla 
D. César Corta, valla sombra 
Sr. Mondo de Pigueroa, meseta toril 1? fila n? 
D. Narciso Fernández, valla sol 
























E l 21 do noviembre próximo es la prime-
ra corrida de toros españoles, siendo espa-
das .Mazzantini, Cuatrodedos, Bienvenida y 
Galea, con sus correspondientes cuadrillas, 
cuvos diestros son lo mejor de España. 
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P E L E T E R I A L . A M A R I E T A . 
bajo de los portales do Lnz. 
PHOVHEDOKES D E LA HEAL CASA. 
SIEMPRE E N LA LUCHA, 
liemos recibido la grandiosa remesa de 
novedades en calzado de nuestra fábrica, en 
las que hay los sin rival MAZZANTINIS 
amarillos y negros, para señoras, caballeros 
y niños. 
A comprar Mazzantinis á la Peletería L A 
M A R I N A . 
XOTA.—Todo el calzado de nuestra FABRICA, 
además del cuño que lleva en la suela, igual al que cu-
Cabeza este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que 
dice: FABRICA D E L A PELETERIA L A M A -
R I N A . PORTALES DE L U Z , H A B A N A . 
Cn 1019 
PHUS, CARDONA Y COMI». 
P 1-A 
L O S C I G A R R O S 
D E 
En íoííos los Depósitos. 
Rómpanse las caji-
llas yacías para evitar 
fraudes. 
P . 80-29jl Cn 998 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 16 D£ S E T I E M B R E . 
Santos Comelio, Cipriano y Rogelio, mártires, y 
santa Edita, virgen. 
El cielo se conquista con violencia. Renunciar la 
penitencia y la mortificación es renunciar el cielo. Es 
menester renunciar el mundo y sus placeres: es me-
netrter llevar su cruz, vencer las inclinaciones, resistir 
& las pasiones, domar el amor propio: es menester amar 
á los enemigos; aborrecerse y perseguirse á sí mismo: 
este es el camino derecho que guía al cielo: él está sem-
brado de espinas, pero no hay otro, y es menester 
seguir este si queremos llegar allá. Cualquiera otro 
camino, cualquiera otra senda desvía de aquel término. 
¿Y es esta la que nosotros seguimos? ¿No marchamos 
por un camino enteramente opuesto? Y en este caso, 
¿cuál seiá nuestro paradero? Es indispensable nece-
sariamente seguir este camino real. Somos pecadores, 
preciso ea hacer penitencia: somos cristianos, os pre-
ciso seguir 6 Jesucristo: fuimos criados para el cielo, 
preciso es llegar allá, cuesto lo que costare. Aunque 
toos parezca intransitable este camino, acordémosnos de 
tme kii saoitos anduvieron por él con alegría-, animánr-
S í W 5 « í ^ e E * t e de &%wm,Vi Sigámoslos coaraior 
y con fidelidad, y experimentarémos las mismas dulzu-
ras, lo» mismos consuelos, lampina fidelidad. 
Si queremos seguir este camino del cielo es preciso 
resolverse á una generosa v constante mortificación, si 
se desea domar el amor propio de que se alimentan 
todas las pasiones, es necesario resolverse á llevar cada 
uno su cruz. En la cruz está nuestra salud, nuestra 
vida y nuestra seguridad, dice el autor de la imitación 
de Cristo: en vano se busca fuera de la luz la salvación 
del alma y el camino de la gloria. Toma, pues, tu cruz, 
sigue á Jesús, y llegarás finalmente á la vida eterna. 
F I E S T A S E t , VIÉRNKS. 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la de Tercia, á las 
8J. ven la» demás igleBiaa. las de costumbre. 
ins. 
IGLESIA DE BELEN. 
El domingo 19 del corriente celebra la Congregación 
de San José los cultos mensuales eü honor de su excelso 
Patrono, con misa, cánticos, plática y bendición con el 
Santísimo Sacramente.—A. M. D . G. 
11620 i - l f i 
V e n e r á i s Orden Tercera de San 
Francisco. 
C U L T O S EN I V I tJ I iESIA D E SAN AGlTSTITí 
DURANTE E L T R I D U O DEDICADO 
A L A S L L A G A S D E N. S. P. S. FRANCISCO. 
Los dias 17,18 y 19 del presente mes habiendo misa 
cantada con orquesta á las ocho de la mafiana, con 
sermón panegírico. El dial?, á cargo del R. P. Elias, 
Pranciscano; el dia 2?, á cargo del R. P. Escolapio 
Muntadas, y el 3V, lo predicará el R. P. Angelo, Car-
melita. 
Por las noches de seis íí siete, se rezará el santo ro-
sario seguido de conferencia histórica sobre la Tercera 
Orden de San Francisco por el mismo misionero Fran-
ciseaiio. 
El Comisario Ministro y demás Hermanos que com-
ponen la Junta Directiva de dicha V. O. T., invitan á 
los devotos del santo á que asistan á estos actos. 
Habana v setiembre 11 de 1880.—El Secretario. 
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PARROQUIA DE GUADALUPE. 
Solemnes cultos á Nuestra Señora (te la Oaridad. 
El dia 10 álas siete de la mañana y los demás, ménos 
los festivos, será la misa solemne y el rezo de la novena. 
Todas las tardes á las seis y media se rezará el rosa-
rio con letanías, gozos y salve cantada. 
El domingo por la noche predicará el R. P. Salinero. 
E l 18, al anochecer, se cantará la salve á toda or-
questa. 
El 19, á las ocho y media de su mañana, gran fiesta 
en la que será orador el R. P. Royo. 
Por la tarde, á las cinco y media, saldrá en procesión 
la veneranda imágenporlas calles déla Salud, San N i -
colás, Dragones, Campanario, Salud y Manrique al 
templo. 
Se suplica á los fieles la asistencia á estos actos reli-
giosos y que nieguen á Dios por el alma de D. Ambro-
sio Romero. 
El Tilmo. Sr. Gobernador de esta diócesis se ha dig-
nado conceder que se pueda ganar el jubileo de Ntro. 
Santísimo Padre el Papa León X I I I , asistiendo seis 
dias á la novena y practicando las demás obras manda-
das por Su Santidad y nuestro dignísimo Prelado dio-
cesano.—Habana 8 de setiembre de 1886.—El Párroco, 




del Santo Cristo del Buen-Viaje. 
Cultos Sagrados. 
El domingo cinco de Setiembre principia la novena 
del Señor del Buen-Viaje, todos los dias á las ocho de 
la mañana con misa solemne. 
E l 13, á eso de la oración, se cantará la gran salve A 
toda orquesta. 
Y el 14 á las ocho de la mañana principiará la solem-
ne fiesta, y el R. P. Manuel Mí Royo, (fe la Compañía 
de Jesús, es el encargado de dirigir la divina palabra 
desde la Cátedra Sagrada á los fieles asistentes á tan 
solemnes cultos. 
Continuando la octava todos los dias á las ocho, hasta 
el 21 que se celebrará la solemne Octava, también con 
sermón, á cargo de otro no ménos distinguido orador 
sagrado de la Compañía de Jesús. 
Se advierte á los fieles, que todos los que confiesen, 
comulguen y visitaren la vencrandaimágen del Señor 
del Buciir- Viaje, que se venera en dicho templo en el 
dia de la Exaltación de la Santa Cruz ó en cualquier 
dia délos de su octava, uniendo la intención á la de Su 
Santidad, puedeu ganar Indulgencia Plenaria.—Haba-
na, Setiembre 6 de Í886.—El Mavordomo, Juan Alvar-
rez. 11183 12-7s 
Sr. Director del DIARIO DB ¿A MARINA. 
Muy Sr. mió: espero de su bondad se sirva publicar 
en el periódico de su digna dirección las siguienlefl lí-
neas, á lo cual vivirá reconocida 8. S. S. Q. B. S. M., 
J. P. de G. 
Ingrata sería la madre que habiendo visto á una hija 
querida en los bordes del sepulcro, no tribute su testi-
monio de eterna gratitud á las personas á quienes des-
pués del Ser Supremo debe la existencia de aquella. 
No se ofenda, pues, la modestia de los Sres. D. Ra-
món del Rio y Dr. D. Fernando Bueno, dueño y d i -
rector facultativo resqectivamente del Establecimiento, 
sito en la calle de Teniente-Rey n. 3l , entre Aguiar y 
Habuna. y disimulen este, desahogo del alma de una 
madre de familia agradecida. Mi hija Belén García, 
de 12 años de edad, venia padeciendo de bronquitis 
aguda complicada con tisis pulmonar, según opinión de 
varios médicos que la reconocieron y medicinaron; y 
figúrese el lector que desconsuelo para su madre al ver 
desahuciada 4 la niña, según aquellos, esperando por 
momenlos que sucumbiese victima de tan terrible mal; 
pero Dios quiso no sucediera así y la casualidad hizo 
íloKnr á noticia de esta angustiada madre los buenos 
efectos que estaba produciendo el Agua Azoada, ad-
ministrada cn el establecimiento do Rio bí\jo la ilustra-
da dirección del facultativo, el Dr. Bueno. Carecía 
de recursos para sostener el gasto necesario; pero con 
fe ciega, guiada por la Providencia, acudí á ese esta-
blecimiento, y ¡oh Dios! desde ese momento se despejó 
mi cerebro, calmóse uh tanto mi angustia. E l Dr. Bue-
no, previo un reconocimiento de la niña, que apónas 
pesaba 52 libras, demacrada, cdn fiebres, abogándese 
sin poder andar siquiera, y con un cariño.patenial, de-
volvió la calina á sus padres y encargó de su cuidado, 
administrándole bis benditas aguas azoadas, gratis, sin 
la menor retribución por su parse, así como tampoco 
por el dueño del referido Establecimiento, Sr. Río, y 
casi asegurándome aquel la conservación de la niña. 
Desde el 9 de Marzo empezó esta á tomar dichas aguas 
sometida al plan del inteligente Dr., y en cuatro meses 
corridos ya se halla la niña buena: come y duerme bien, 
tiene buen calor, cesó el ahogo, corre, salla y ayuda á 
su madre en los quehaceres domésticos. jCon qué 
puedo, pues, pagar la vida de mi hya"? jCómo recom-
pensar al eminente Dr. Bueno, al hombre cariñoso y 
amable, al dignísimo dueño de esc Establccimle nto, que 
fué para mí la entrada en la casa de Dios?; sólo con mi 
eterno agradecimiento. 
Así, pues, madres de familia y personas que padez-
can tales enfermedades, tened presente esto caso y acu-
did al Dr. Bueno y al Establecimiento del Sr. Rio, que 
es para mí cn Cuba el primero de su clase.. 
Vivo Maloia n. 81.—Juana Pérez de Ourcía. 
11602 " 3-16 
AVI 
La Sastrería de 
SIMON A D I E R Y COMP., 
Aguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta deleniiiuaciou es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer* cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen eonüarnos sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 1886. 
Cn 1226 15-S 
LOTERIA NACIONAL 
A D M I 
LOTERIA 
NACIONAL Di 
Lista do los números premiados entro los 
billetes vendidos por C A L D E R O N , Puerta 
del Sol 13, MADRID, en el sorteo celebrado 
hoy 14 do setiembre de 1886. 
NÚMEROS 
9 3 6 
2 7 1 3 
3 1 1 1 
4 3 4 1 
4 6 7 7 
4 6 8 3 
5 7 8 1 
3 7 8 2 
B 7 8 5 
5 7 8 9 
5 8 5 9 
6 0 9 5 
6 3 0 7 
7 0 0 1 
7 0 0 3 
8 0 3 9 
8 2 8 5 
8 3 9 5 
9 5 0 8 
1 1 0 3 5 
2 1 0 2 3 
PREMIOS 





















Calderón de MADRID, Puerta del Sol 13, 
tiene billetes para todos los sorteos del año 
y pagan los premios E N L A HABANA 
E N OBISPO 106 
T MERCADERES 13. 
Cn 1235 2-1% 2-17tI 
SOCIEDAD 
Asturiana de Beneficencia. 
En la rifa de xataa C/elehrada el domingo 13 del co-
rriente en el pórtico del Gran Teatro de Tacón, han 
sido agraciados por la suerte los siguientes números: 
P . D . 
D, Juan Martorell y Aguilar, 
CAPITAN DK NAVIO GRADUADO Y PRACTICO 
MAYOR DKI. PÜKKTO DE LA HABANA. 
H A E A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de la mañana del juéves 16 del 
corrionte, los que suscriben, ruegan á 
sus amigos, se sirvan acompañar su 
cadáver al cementerio de Colon, con-
curriendo á la casa mortuoria, Obispo 
núm. 21. 
Excmo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero. 
Sr. Comandante de Marina de la Provincia. 
Sr. Mavor General del Apostadero. 
Sr. D. l'edro Cardona. 
Sr. D. Leopoldo Boada. 
Sr. D. Francisco Aldao. 
Sr. D. Agustín Guaxardo. 
Sr. D. Waldo A. Insua. 
Sres. Ayudantes de la Capitanía del Puerto. 







La primera fué regalada por el Sr. D . Sergio Suarez; 
la segunda por los Sres. García y Hno., de Guanajay, 
y la tercera por el Sr. Cura Párroco de Bejucal. 
Habana, setiembre H de 1886.—El Secretario, A q u i -
lino Ordoñez. Cnl229 1-15a l - I M 
IJJ 
Lista do los números premiados de verdad 
en cada una de las dos series, on el sorteo 
celebrado en Madrid hoy 14 de setiembre de 
1886, y que serán pagados en ORO á su pre-
sentación en la calle de la Salud n. 2. 
C 1232 
No se reparton esquelas. 
l-15a l-16d 
SEPTIMO A N I V E R S A R I O . 
K . I . P . A . 
EL GUARDIA MARINA 
D. Miguel Manjou y Muller 
FALLECIO EX SANTIAGO DE CUBA 
el 18 de setiembre de 1879. 
Las misas que se celebren el sábado 
18 del corriente en el altar de Animas 
de la iglesia del Espíritu Santo, desdo 
las seis Y media á las diez de la ma-
ñana, serán aplicadas por el alma de 
dicho finado. 
Sus padres y hermano ruegan á sus 
amigos se sirvan encomendarlo á Dios. 


























































Lista de los números premiados entre los 
billetes vendidos por I). Ignacio Alvarez, 
Puerta del Sol n. 6, Madrid, en el sorteo ce-
lebrado hoy 14 de setiembre de 1886. 
NÚMEROS. PREMIOS. 
Francisco de los Santos 
ha trasladado su bufete de abogado á la 
calle de Mercaderes n? 4, entresuelos. 
11542 5d—14 5b—14 
( M S I W O Ü I O 
PKIMERO E N ESTA ISLA D E L 
DR. L . FRAÜ 
Recien llegado de Espafia y América del Sur. 
Especialidad cn las enfermedades de estómago. OOKSÍILTAS 1)E 11 A !í, O-REJXIÍY 7 9 . 
11456 8-12 
GONZALO JORR1X Y MOLINER, 
ABOGAIX). 
Ha trasladado su bufete á Mercaderes n. 11 (entre-
suelos.)—Consultas do 12 á 4 
11400 15-1:1 s 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á, las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido cn la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1211 26-íOS 
Cn 1231 2-16 
Vo-
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 15 D E SETIEMBRE D E 18Í 
SERVICIO PARA VA, 16. 
Jefe de dia.—El Comandante del 29 Batallón 
luntarios, D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital.—Bon. Cdrcs. de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—2? Batallón de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 1? 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Lnaginaria en la id.—El 29 de la misma, D. Juan 
Duart. 
Médico para los baños.—El d é l a S. I . de Infan-
tería, D. Gaspar Quiroga. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
O C 
Í 9 ^ 
O <. 
C 




Habana, 13 de setiembre de 1886.—El Administrador, 
O-uillermo de JErro. 
COLLA Di m\ mi 
E l viernes 17 del corriente, y como 2? 
función de abono, se pondrá en escena, por 
la Compañía quo actúa en Cervantes, la 
preciosa zarzuela en 3 actos, titulada: 
E L HERMANO BALTASAR, 
en la que tanto so distinguen las señoritas 
Rusquella, Corona y Sres. Abolla, Aren (M), 
Castro y demás artistas, con el Coro general. 
Habana, 14 de Setiembre de 1886.—El Se -
cretario, Jaime Angel. 
CÍQ1227 3-15a 3-16d 
E l próximo sorteo quo se ha de celebrar 
el 25 de setiembre consta do 25,000 billetes, 
á 6 pesos cada uno, con 1,218 premios. 
M a n u e l G u t i é r r e z . Salud 2. 
CnV:v: l-16a 2-16d 
Procedente do Europa llegó á esta ciudad el día 11 
del corriente el Sr. D. Manuel S. Pichardo, director 
de la gran empresa de toros E. García, y según se des-
prende de los documentos y comprobantes que nos ha 
presentado, los toros escogidos para las 14 corridas son 
de los de primera entre los demás de cada ganadería. 
Trae también las fotografías de algunas corridas de 
toros do los comprados, las cuales se exhibirán en la 
contaduría de la Empresa desde el dia 15 del actual 
desde cuya fecha queda abierta al público para el abo-
no de localidades. 
A continuación insertamos las condiciones generales 
de abono. 
CONDICIONES GENERALES DE ABONO. 
19 La temporada empezará cn el mes de noviem-
bre y terminará próximamente en el mes do febrero 
del año de 1887. 
2? Todos los toros que han de lidiarse serán de la 
Península y de las ganaderías mejores y más acredita-
das. 
39 Los espadas contratados para esías funciones 
son los diestros Luis Mazzantini y Diego Prieto. Cua^ 
trodedos con sus correspondientes cuadrillas, habiendo 
entro éstas dos sobresalientes do espadas. 
49 Las corridas serán 14 durante la temporada que 
se verificarán en los dias que la Empresa determine, 
siempre estableciendo los avisos correspondientes. 
59 La Empresa se reserva el derecho de aumentar 
ó disminuir el número de corridas, según convenga, y 
los abonados sólo tendrán derecho en el primer caso á 
renovar su abono en las mismas condiciones de precio, 
etc., cu el segundo á reclamar la parte proporcional 
que les corresponda por las corridas que lo faltaren. 
69 La Empresa podrá alterar los precios en cada 
corrida; pero nunca á los abonados que satisfarán una 
cantidad fija por todas las funciones porque se snecri-
ban. 
79 El abono será por 14, 10 y 6 corridas y los abo-
nados para la« 14 corridas tendrán preferencia en la 
elección de localidades á los abonados á 10 y éstos á 
los que solo se suscriban por las seis. 
89 Todo abonado en el acto de suscribirse, pagará 
previo recibo déla Empresa el importe total de su abo-
no, sin cuyo requisito se comprenderá la Empresa rele-
vada de todo compromiso y podrá disponer de las lo-
calidades. 
99 í -as corridas serán de seis toro» de la Península, 
pero si ántes de verificado cada encierro se inutilizara 
alguno, lo cual se justificará debidamente, el público no 
podrá exigir que sea sustituido sino con otro del país 
de la ganadería que mejor sea, á cuyo efecto tiene con-
venido para este caso con un ganadero acreditado com-
prar los toros que necesitare. 
10 Una vez reconocidos por la Autoridad y enchi-
querados los seis toros de cada corrida, no será repues-
to el que sufra cualquier desperfecto para la lidia y solo 
se correrán los que queden útiles. 
11 En el desgraciado caso de inutilizarse alguno de 
los diestros anunciados para estas funciones, serán sus-
tituidos por los demás individuos de lo cuadrilla en el 
órdeii correspondiente, siendo potestativo á la Empresa 
contratar por b-eparado á quien bubiere de reemplazar 
los si así le conviniere. 
12 Si después de comenzada la función tuviese esta 
que su.spcndcrKc por cualquier causa, la Empresa no 
devolverá á los concurrentes el importe de sus locali-
dades ni podrán estos exigir indemnización alguna. 
Los matadores contralados trabajarán juntos ó separa-
damente, reservándose la Empresa el derecho de dis-
poner en las corridas que hayan de tomar parte. 
13 El abono se bace Vínicamente por las localidades 
encargándose la Empresa de reservar las entradas de 
cada corrida á los Sres. abonados, quienes irán á reco-
gerlas el dia de la función previo pago de su importe á 
la contaduría de la Empresa, sita calle Obispo n. 111. 
14 Si la Empresa por convenirle Ycrificara alguna 
corrida extraordinaria, avisará álos Sres. abonados quo 
en el caso de asistir á ellas no se les alterará el precio 
de sus localidades que les serán reservadas. 
Desde el dia 15 del comente mes queda abierto el 
abono al público, pero la Empresa se reserva el dere-
cho de preferir á los que se abonen por las 14 corridas, 
según se dejó indicado ya. 
P R E C I O S DK Xi\H ^OCAUDAIÍES, 
ORO. 
Palcos sin entrada por corrida $21 20 
Sillas de meseta de toril, 1? fila, sin entrada..,. 5 30 
Id. id. id. id 4 25 
Vallas sin entrada, por corrida 4 25 
Contra valla sin entrada, por corrida 1 00 
Vallas de sol sin entrada, por corrida 0 50 
Delanteros de grada de sombra alta, sin entrada. 2 12 
Delanteros de sol alto sin entrada : . 0 50 
Id. id. id , . 0 50 
S I abono lo g a r a n t i z a n e l s e ñ o r 
D . M . S. P i c h a r d o , de l a H a b a n a , y 
D. G-alo P i c h a r d o , de S e v i l l a , afec-
tando a l efecto todas s u s propieda-
des, hac i endo e s ta a d v e r t e n c i a los 
e m p r e s a r i o s p a r a s e g u r i d a d de l p ú -
blico. 
L a Empresa. 
Guiáis m 






Se pagan los premios en la panadería L a 
Central, 
C I E K F U E O O S . 
Cn 1236 2-16 
Lotería de Madrid. 
PELLON Y COMP.—Teniente Eey n. 16, Plaza 
Vieja.—Números premiados en el sorteo celebrado 









































El próximo sorteo que se ha de celebrar el 23 do se-
tiembre, consta de 25,000 billetes, de dos séries, con 
1,220 premios, á seis pesos. 
El siguiente sorteo, que se ha de celebrar el 7 de oc-
tubre, consta de 12,000 billetes, con 661 premios, á c m -
cuenta pesos. Premio mayor: cíen mi l pesos. 
Se pagan los billetes premiados desde el mismo dia 
de cada sorteo por Pellón y Comp. Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. Cnl233 l-17a 2-17(1 
Habana, 13 de Setiembre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy señor mió: 
A lo expuesto por el Sr. Administrador de la Em-
presa de Gas de esta Capital que acepta mis lámparas 
de arco incandescente y las recomienda por la vivísima 
claridad de su luz, su blancura parecida á la eléctrica, 
y su economía en relación con sus quemadores, tengo 
el gusto de adjuntarle el también valeroso testimonio 
de D. Miguel Berenguer, dueño del fresco y exphm-
dido refrigerador de la calle Prado, acera del "Louvre", 
cuyo testimonio niego á Vd. se digne dar acojida en su 
Sección de Comunicados, absteniéndome de dar á la 
publicidad otros certificados y comprobantes de recibos 
confrontados que sin embargo tengo á la disposición 
de quien quiera verlos. 
Quedo de Vd. atento S. S. Q. B. S. M. , JoséLacret 
Morloí. 
Sr. D. José Lacret Morlot. 
Calle de la Habana núm. 95. 
Presento. 
Muy señor mió: 
Hace algún tiempo me suplicó Vd. diese un informe 
leal sobre sus quemadores. 
Helo aquí: 
El primer mes de prueba me colocó Vd. cincuenta 
luces de arco incandescente en sustitución de veinte y 
cinco del consumo común y el aumento de gasto que 
debió ser justamente del doble, fué escasamente de 
15 p § . sobre el mes anterior, pero modificadas las l u -
ces, aunque siempre en igual número, he alcanzado una 
economía no despreciable el pasado mes de .$7 oro con 
gran aumento de luz. 
Advierto á Vd. para su mayor satisfacción que recibo 
tedas presiones de gas, desde la de las 6 de la tarde 
hasta la excesivamente fuert-e de las horas de la ma-
drugada. 
La luz de sus lámparas es blanca, clarísima yv muy 
agradable. ^ 
Creo haber sido justo. ; 
Aprovecha esta oportunidad para suscribirse de .Vd. 
atto. S. S. Q. B. S. M., M . Berenguer. 
Habana, 13 de Setiembre de 1886. 
11508 5-14 
Dr. ( i . Á. Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadelfia y con doce años de constan-
te práctica en las principales capitales de los Estados-
Unidos de América y quince en esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla. 
Horas de consulta: de siete de la mañana á cinco de la 
tarde. 11327 9-9 
J u a n a M . L a u d i q n e , 
comadrona francesa. Participa á sus clientes y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle de 
Villesas 39, entre O-Reilly y Bomba. 
11166 11 St5 
B I R I P E LOPEZ m i A L O M A 
ABOGADO. 
1 ̂  Real de los Quemados 40 Cu 1119 mero 50, de 11 á 8 . 28-25ag 
'e 
C a l l e d e l S o l n ú m e r o 0 8 . 
10708 32-26A 
D r . F . G a l v e z y C h i i l l e m , 
Especialista en impotencias y enfermedades venéreas. 
Consultas de 12 á 3. Especiales para señoras los sába-
dos. Consulado 103. 10511 82-21ag 
D r . V I L L A R R A Z A . 
A l ausentarse deja al frente de su gabinete al 
D r . R O J A S . 
10688 ZÜLUETA Y PASAJE. 28-26ag 
D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla v Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cu. 1111 62-22ag 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C1153 l-s 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
ha trasladado su domicilio á Neptuno n. 
consultas de 12 á 2. 11197 
117. Recibe 
lmes-St.7 
JÜAN M. ESPADA MONTAMOS, 
DR. EN M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina & 
Tejadillo. Cn. 1154 l-s 
¡mmm. 
1 XA PROFESORA 
elemental se ofrece á dar clases á domicilio por $12 bi-
lletes. Suárez 4, colegio de niñas, informarán. 
11596 4-16 
F . H E R R E R A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por un método 
práctico y sencillo de rápidos y satisfactorios resulta-
dos: da clases á domicilio y en su morada ACOSTA 39. 
11594 15-16 
C L A S E S 
de 1? y 2? enseñanza á comicilio, darán razón en la 
peluquería La Modesta, O-Reilly 100. 
11583 4-16 
UNA SEÑORITA PROFESORA D E DIBUJO y piano, se ofrece á dar clase á domicilio y en su 
morada, es discípula de reputados profesores y tiene 
díscípuías que la acrediten, darán razón Muralla 55, 
Aguila 112 y San Ignacio 16. 
' 11481 13-148 
I I 1 A DE OMNIBUS 
AL CEMENTERIO DE COLON. 
Desde esta fecha queda establecida nue-
vamente. Saliendo del paradero del Príncipe 
á laa horas y del Cementerio íí las medias. 
Habana y setiembre 13 de 1886.—Alonso. 
11518 3-14 
JUNTA DÍIA DiUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títulos de la Deu-
da, compro 
CREDITOS RECONOCIDOS lí RESIDUOS 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán inmediatamen-
te trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
P a g o s d e c o n t a d o . 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle de la Habana 
número 95.—Apartado 172, 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
10657 26-25 Ag 
Colegio privado de 1" y 2n enseñanza. 
D i r e c t o r D . O A B I I I E L E S P A Ñ A 
INDUSTRIA 122. 
Tele fono 1 , 0 9 8 . — H a b a n a . 
El Director de este colegio tiene el honor de partici-
par á los Sres. padres ó encargados de sus alumnos, 
que las clases del curso académico de 1886 á 1887 se 
inaugurarán el 19 de Octubre. 
La matrícula ordinaria quedará abierta desde el 15 
de este mes. Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. Se facilitan reglamentos. 
11507 5-14 
PROFESORA D E MUSICA, D E FRANCES, inglés, español, italiano y todos los ramos que cons-
tituyen una perfecta educación, se ofrece á las familias 
de la Habana y del campo. Referencias almacén de 
música Obrapía 23 y librería Muralla n. 61. 
11.W1 8-10 
Colegio de r y 2,l enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
incorporado al Institnto Provincial 
de la Habana. 
Reconstruida esta casa, y siendo hoy la 
primera do la Habana, facilita DINERO 
del 1 al 5 por 100 sobre joyas, muebles y 
valores cotizables en plaza. 
Vendo muy en proporción todos los obje-
tos de esta procedencia. Compra y vende 
muebles y pianos. 
5 0 , C o m p o s t e l a 5 0 . 
r n m i lñ-24a 15-25(3 
i 
Habiendo cerrado un contrato con las Compañías 
americanas que fabrican las lámparas de arco incandes-
cente para las Islas de Cuba v Puerto-Rico, tengo el 
gusto de ofrecerlas al público, ^líl surtido es compieto, 
pues existen para salas, comedores, tocadores de seño-
ras, almacenes, escritorios y billares. Para talleres de 
modista y lugar donde se trabaja de noche son mmejo-
rabléSi estando los precios al alcance de todos. 
La luzesblancay pura como la eléctrica con un 50 
por 100 de aumento sobre la luz de otros quemadores, lo 
que permite una notable economía en el consumo. 
Solicito agentes con garantías en las distintas pobla-
ciones de la Isla donde se consuma gas. 
Depósito General, calle de la Habana 
n. 95, entre Amargura y Teniente-Rey. 
CABLK Y TKI.BGRAKO—LACRET—HABANA 
10391 
J o s é I j j i c r e t M o r l o t . 
26-1 «a g 
DK. J . ROLDAN, 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34.— 
Recibe avisos Lamparilla ÍB. 11485 10-16 
m 
i 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmoradas. 
Todos los trabajos garautlüados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reüly 79, entre Bernaza y Villegas. 
11592 5-16 
Juan N. Dávalos, 
MEDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consulta* y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reilly número 23, entre Habana y Aguiar. 
11485 6-14 
M m e . M a r l e P . L a j o u a n e , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate ̂ ^tl'e Obispo y Obrapía. 
M i 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos do este Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1886 á 1887. 
Loé alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
11458 20-12s 
21 Buséfiaüza do 1' 
¡, esquina síZulueía. 
clase Oologió do 1" y 
Monte n? 
D r . D . M a n u e l I T u ñ a z : y N u ñ e s . 
Está abierta la matrícula para los 5 años de Segunda 
Eensefianza.—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 1.1302 15-9st 
Profesora con título. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especial para la enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Hotel "La Navarra", calle de San 
Ignacio entre Mu.ialla y Teniente Rey, cuarto n. 25. 
11227 26-7Sb 
T . C l i r i s t i e , 
Profesor de inglés.—Se ofrece á los colegios y al públi-
co parala enseñanza de este idioma, lo mismo (jue la 
del francés. Hotel Luz, cuarto número 8. 
11179 27-7s 
R E A L C O L E G I O 
de los PP. Escolapios de G-nanabacoa. 
El dia 15 del presente mes empezarán en este Cole-
gio las clases del nuevo curso académico. El ingreso de 
los alumnos internos deberá Sfer el dia 14 basta las 0 de 
la noche. 11106 12-4 
LECTURA A DOMICILIO.—SE PACAN $2 A L mes y se dejan 4 pesos en fondo que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que contiene más de 
3,200 tomos donde escoger. Salud u. 23, Librería, 
11512 8-14 
mu Y OFICIOS. 
Fabricante do pianos é inventor del Regulador de 
Pulsación premiado cn la Exposición de Matanzas 
con medalla de oro. 
Se bace cargo de toda clase de composiciones 6 afl-
aaciones de pianos ó de cualquier instrumento de te-
clado, garantizando dejar dichos instrumentos como 
nuevos. 
Precios sumamente módicos. 
A l m a c é n 
47 
Cn. 1135 
d© m ú s i c a y p i a n o s , 
CUBA. 47 
15-28 ag 
l!)S i m i l l CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
RIA E L MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
Layan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cu. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
Sastrería y Camisería. 
San Rafael esquina á Aguila. 
Siendo grande la existencia de géneros que tiene en la 
actualidad este establecimiento, y teniendo necesidad 
de realizarlos en corto tiempo, se nacen desde hoy flu-
ses decasimir inglés y francés de la mejor calidad, des-
de 17 á 30 pesos oro. 
La elegante y esmerada confección que se pone á la 
ropa hecha en esta casa, es una garantía para el públi-
co que la honre con sus encargos. 
L A N O R M A , San Rafael 2 1 . 
10889 12-31ag 
PARA 
COSTAR E L P E L O Y LA BARRA. 
Proulif nd, perfección y econoiuía. 
So avisa á los Sres. padres y oncargados de 
los niños que las clases se abrirán en dicho 
colegio el 13 de Setiembre y quo los internos 
deboráu pernoctar en él el dia 12. 
10954 A. M. D.O. 15-1S 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
D E L A HABANA. 
Director: D . I . R o j a s . 
ZÜLUKTA Y l'ASAJH. 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este Go-
bierno General. 10958 27-1 st. 
LIBROS E IMPRESOS, 
Libros en blanco 
propios para casas de comercio: se venden por la mi-
tad de su valor en la 
Calzada del Monte 61, Librería, 
entre Suárez y Factoría. 
11548 10-15 
para la Universidad, Instituto, Escuela Profesional y 
Colegios de 1? y 2? ensefianza. Se venden, cambian y 
compran pagándolos bien. 
S a l u d 3 3 , L i b r e r í a . 
11418 10-11 
Las inmensas ventajas que reúne este pequeño é i n -
genioso aparato, lo hacen indispensable á los barberos 
y á las familias. 
Su manejo es tan fácil que cualquier persona.-así no 
haya pelado nunca, puede en ménos de DOS M I N U -
TOS nacer un pelado con la mayor perfección y tam-
bién puede pelarse uno mismo sin el menor riesgo de 
lastimarse, aunque lo quisiera hacer expresamente. 
Además, esta es la única máquina con privilegio que 
puede hacer varios cortes de pelo, desde 3 hasta 10 mi -
límetros de alto. 
S u c o s t o es s í í l o de $ 4 - 3 5 o r o . 
G - i L L I A H O 130. 
En la misma se acaban de recibir las tan cómodas 
navajas mecánicas para afeitarse sin riesgo de cortarse. 
Surtido general de cuchillería, y se fabrican toda 
clase de cuchillos y navajas de bolsillo á capricho del 
marchante; y se niquelan armas y toda clase de herra-
mientas y oítjetos de arte, 11564 8-15 
M . ©1 
Foiografías recibidas en el vapor-correo ISLA D E 
CEBU, cn 
102, O - R E I L L Y 102. mm n i 
Llegados por el vapor-correo. 
102, O - R E I L I Y 102. 
mm 
M i l i 
Pintor sevillano, últimos trabajos originales de este 
célebre pintor, vistas de Barcelona, Cádiz, Málaga 
y Valencia. 
102, O - R E I L L Y 102. 
11430 4-12 
SE HACEN VESTIDOS MUY BARATOS POR último figurín ó á capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
ent alla por un peso y se enseña á cortar con perfección. 
Bernaza 29. l^WO 27-28t. 
PIANOS. 
Taller de composieion de 
F . B E L L O T . 
V I L L E G A S NUM. 7 9 . 
Se hace cargo de las composiciones de cualquier cla-
se de instrumentos de teclado, pues dedicado exclusi-
vamente á los indicados trabajos y contando con opera-
rios inteligentes, puede responder de todos aquellos que 
se le confíen. También compra y vende. Precios módi-
cos y afinaciones $5 B^B. 11173 16-7 
DE LETRIMS. 
A 5 REALES PIPA.—5 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
los trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina, Génios y Consulado y su dueño Santiago n. 19. 
11563 4-15 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los punt-os siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muríala, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, café El Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rey. 
11174 5-14 
Q K DESEA ¡SABER E L PARADERO DE DONA 
joSoledad Cervantes, que vivió en la calle de Esco-
bar, al lado del n. 99. Diaigirse á J. M. C , Lealtad 
número 165. 11601 4r-10 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL COCI-ncra, inteligente para todo y aseado, teniendo per-
sonas que abonen por su conducta: informarán Amar-
gura 38, entre Aguiar y Cuba. 11428 4-16 
$3,500 billetes ó $1,500 oro. 
Se paga el uno y medio: se toman con hipoteca de 
una casa que cosió $12,000. Impondrán Samaritana 
n. 14, entre Habana v Compostcla, ó Prado ni 19. 
11599 '1-16 
DESEA COLOCARSE UN PARDO, I N T E L I -gente cocinero, en casa particular ó estableci-
mienío: tiene quien responda por su conducta. I m -
pondrán calle de Dragones número 68. 
11603 4-16 
B e s o l i c i t a 
un buen cocinero. 
11616 
San Rafael número 36 
3-16 
UNA SEÍÍOKA V I U D A , PENINSULAR, D E -sea colocación para cocinera 6 criada de mano. 
Informarán l'ríncipe Alfonso número 325. Tiene quien 
responda de su conducta. 11619 4-16 
ÉSEXCOLOCARSE UN EXCELENTE L A -
vandero y planchador, inteligente en el oficio, 
bien sea en un hotel, casa de huéspedes, quinta, casa 
do baños ú otro establecimiento, teniendo personas 
que respondan de su conducta: calle del Monserrate 
n. 83 darán razón. 11608 4.-16 
UNA SEÑORA GENERAL MODISTA Y COR-tadora por figurín y á capricho, cuanto de gusto se 
pueda desear para señoras v niños, y también en ropa 
blanca de primor, desea colocarse en casa particular de 
costurera, se responde Villegas 77. 
11605 4-16 
LA MORENA LUISA DE LEON SOLICITA saber el paradero de su hijo Matías Chavez, que á 
principio de este año vivía en la calle del Reloj n. o, en 
Santiago de Cuba, y esta aflijida anciana agradecerá que 
las personas que sepan su paradero lo avisen en la calle 
de Gervasio n. 14. 11615 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ISLEÑA de 17 años de edad, de criada de mano ó para ma-
nejadora de niños, teniendo personas que abonen su 
conducta: calle de Jesús María 1 darán razón. 
11612 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-lor recién llegada del campo, de tres meses de pa-
rida y con buena y abundante leche, de criandera á 
leche entera: es sana robusta y de muy buenas costum-
bres, teniendo quien la garantice: calle de Dragones 
74 dan razón. 11613 4-16 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada de mano y lavar menuden-
cias, se desea (pie sea curiosa y de asiento. Figuras 42. 
11595 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó manejar un niño; tiene personas que 
acrediten. San José 39 impondrán. 
11590 4-16 
SE S O L I C I T A 
un dependiente que tenga personas quo respondan de 
su conducta: calle dol Monserrate 147. 
11591 4-16 
SE S O L I C I T A 
un criado para moler café y para el servicio general de 
un almacén: debe tener mxiy buenas recomendaciones. 
Galiano 94. 11581 4-16 
D E S E A COLOCARSE 
de criada de mano ó manejadora una parda, tiene 
quien la garantice. Sau Lázaro 13 informarán. 
iii93 *-ie 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
DK LAKAHKICA 
LONGrMAN & M A R T I N E Z , 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, Imino y mal olor. 
170 GRADOS DE F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n comple tamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mochas 
nuevas cjue no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 2 6 . 
Cn. 968 50-2411 
2 5 C E N T A V O S E L F R A S C O 
C U R A N L A 
D I S P E N S A Y 
D E S A R R E G L O S 
L A i f tLIS 
La» mas pequefias, las que mas pronto alivian, 
raeioran la dieestion, aumentan el apetito, esti-
mnlan el hígado, regulaman la acción del vientre 
y slivian el malestar que proviene de los excesos 
cclanaesa. Los que esfan cansados de tomar 
las antiguas pildoras voluminosas que dan cólico 
deben probar estas pildontas. Son purament'; 
yejetales. De venta en todas las Boticas. f 
THE BLOOM REIWEDY Co., Nueva YoA 
Deposito en la Habar a. 
Botica: La ilcunio:; ó o Joco ''arr 
10929 9-2 
UN PROFESOR 
para dar clases particulares de primera y segunda en-
señanza, inglés v francés. Lamparilla 16. 
11584 " '1-16 
UNA JOVEX K E C I E N L L E G A D A D E L A Península solicita colocación de cocinera á la es-
pañola, pues tiene todas las garantías que quieran. 
Mercaderes 16J, altos. 11562 4-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4r-15 
SE SOLICITA UN CARPINTERO QUE TENCA buenas referencias, con el sueldo de dos y media on-
zas billetes al mes, ropa limpia, casa y comida, que sea 
soltero: imíormarán Zulueta entre Dragones y Monte, 
números 11 y 12. 11565 4-15 
B A R B E R O 
Se necesita un oficial, Compostela entre Acosta y 
Jesús María. 11570 4-15 
UNA SEÑORA 
de mediana edad solicita colocación do cocinera. Ofi-
cios 82. 11547 4^15 
CRIADO 
Se desea uno de edad, blanco, O'Reilly 66, colcho-
nería y pajarería. 11556 4-15 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, UNA de 15 y otra de 18 años, para criadas de mano ó pa-
ra manejar niños, la mayor sabe coser: tienen quien 
responda por su conducta. Teniente-Rey 39, altos. 
11561 4r-15 
CENTRO D E COLOCACIONES, A G U I A R 75. Se solicitan seis cocineras, dos blancas y cuatro de 
color, dos criadas de mano, blancas y tres de color: 
también se necesitan cuatro muchachos de 12 á 16 años 
y tres muchachas de color de 12 á 15 años y tres lavan-
'deras. 11568 4-15 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO carse de criandera á leche entera: informarán ciu 
dadela La Guardia número 17: tiene personas que res-
pondan por su conducta. 11573 4-15 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA D E 8 A 10 años, blanca ó de color, para atender á una niña y 
ayudar á los pequeños quehaceres de la casa, se la en-
señará v vestirá. Monte 89, La Propagandista, infor-
marán." 11576 4-15 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA L A vandera para corta familia: las dos han de dormir en 
el acomodo y han do traer buenas recomendaciones. 
Obrapía 15. 11540 4-15 
SE DESEA ACOMODAR UNA CRIANDERA á leche entera, de tres meses de parida: tiene hue 
nos informes y quien responda por ella: sueldo dos on 
zas v media oro. Compostela 95, A. 
11539 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado do manos y manejadoras para niños, con bue-
nas referencias, pueilen dirigirse á Teniente-Rey nú-
mero 14, almacén. 11553 4-15 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, DE-sea colocarse, tiene buenas recomendaciones: im-
pondrán Corrales 65, á todas horas. 
11552 4-15 
RAMON GOMEZ SOLICITA SABER E L D o -micilio de D. Antonio M? Ribeira y Rouco para un 
asunto de familia; puede dirigirse por correo 6 cn per-
sona Amistad 150: se suplícala reproducción cn los de-
más periódicos. 11510 4-14 
CA L L E DE LAS ANIMAS ESQUINA A C A M -panario, accesoria B, hay una parda que desea en-
contrar una casa para coser, bien sea casa particular é 
taller de modista, con la condición de 6 á 6. En la mis-
ma hay otra para cocinar, entendiendo de repostería: 
ambas tienen quien responda de su conducta. 
11530 4-14 
T S É S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sulr.r de cocinera solo para la cocina: tiene buenas 
recomendaciones. Amargura esquina Habana 50 darán 
razón, bodega. 11522 '1-11 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera planchadora, con buenas refe-
rencias. Concordia 100. 
11465 4-14 
UNA GENERAL L A V A N D E R A , NO P L A N -cha Cítluisas ni driles; ó como criada de mano 6 
manejadora: tiene personas que respondan por ella: 
Dragones 40 á todas horas puedo verse. 
11477 1-14 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de portero ó criado de mano con personas 
decentes, teniendo quien responda do su buena con-
ducta: ha estado colocado en varias casas, informarán 
Bernaza 52. 11495 4-14 
SE SOLICITA 
una criada para el servicio y limpieza de 
sidor número 40. 11492 4-14 
luqui-
SE DESEA COLOCAR UÑA JOVEN P E N I N -sular general costurera de señora, corta y entalla 
con perfección y ayuda á peinar: es de educación y mo-
ralidad. Tiene personas que la garanticen. En la mis-
ma hay una señora buena costurera cn ropa de caba-
lleros v muy curiosa para los reparos. Economía 50. 
11489 4-14 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
/ j i l i ' i ¿ j n l i l i i u . . J U x l 
D E 
B R I S T O L . 
E L G R A K P U R I F I C A D O B 
D E L A S A N G R E 
sr 
E L I M I N A D O E , D E X.OS H U m O H E S . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
So garantiza que hace crecer el pelo on 
las cabezas calvas, que eradica la tiña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablento lo pono 
espeso, suayfy lustrosa y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobacirn 
de un Gobierno. Se expende en botellas de 
tres tamaños. 
P R E M I O M A Y O R , $ 7 5 , 0 0 0 . 
BILLETES ENTEROS $5.00 FSACCIONES E N 
PROPORCION. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Certificamos: los abetjo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mens'uales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la JSmpresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en lodos 
sus anuncios. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orlcans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes prem iutloa 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J. H . OGLESSI, PRES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE N A T . H A N K , 
A. B A L D W I N D , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
Sara los objetos de Educación y Caridad—con un capital e $1.000,000, al que desde entonces «e le ba agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma boy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por el voló popular do 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar de cada seis como 
basta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD D E GANA II UNA 
KOIITÜNA. 
D é c i m o g r a n sorteo , c l a s e K , q u e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 2 de o c t u b r e de 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual número 197, 
P r e m i o m a y o r , $ 7 5 , 0 0 0 . 
1 0 0 . 0 0 0 B I L L E T E S A CINCO PESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS PBKMIOS. 
1 PREMIO MAYOR D E $75.0CO 
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1957 Premios, ascendentes & $265.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse sohimeute 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dundo las 
señas 6 dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros de Expreso ó las letras de cambio se t-n-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. La correspondencia se dirigirá íl 
M . A. D A U P H I N . 
New-Orleans, L a . , 
ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, 1), C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
NEW ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New-Orleaiis, L a . 
i r E3r8*S 
AGID 
(FOSFATO áCIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una preparacliin de Fosfatos do Cal, Maínicsia 
Potasa y Hierro con Acido Fosfórico en tal forma 
que se asimilan prontainente al sistoma. 
Según la fórm-ila del Profcssor E . N, Horsford, •)> 
Cambridge, Mass. 
£1 Bemedio más olleaK para Dispepslav Debilidad 
Mental, Finica y Ktrvlosn, Pérdida do >.« 
Energía, VlluJldad, etc. 
Recomiémlanlo universulmente los íh-calu, 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con Jos estirumatiteR •. 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tóuico conocido, pues fortalece 
cerebro y el cuerpo. 
Ea una bebida agradable con eólo agus- y UE 
poco de azúcar. 
COiNPORTA, D i F U E 2 k , VltíOIl » 
SaM, es un Excelente Eefrigerame, 
PRECIOS RAZONABLES 
Kemiceso gnltis por el correo un folleto con todo» 
loe pormenores. Preparado sor Ja 
Eumford Cheinical loife, 
Providence, R. I.» E . U . A. 
De venta en la Habana por D O N J O S Ü 
S A F R A y por todos los drojfuistas y oomerc'ür. 
tes en drogas. 
C v l d a d o con las Twtfffctonc,. 
y siete «fio* de ocupar un íugir prass:* 
R^nts ante t i pública habiendo principiado »B 
preparación y venta ew üítey. E l consuma 
¿e este popularlsimo medicamento nunca ht 
pido tan grande como t n la actualidad, 7 esto 
M.r si mismo hab'.t aílssaínía de ev» marari'-
<<-iSa cñcicia. 
K o vacilamos «a deck qac cu ningún solo 
eí,fO ha dejado de r'mover las lombrices d« 
Embos iiiñcs 6 adultos ene se hallaban atac?• 
(ios por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
¿e facultativos en cuanto á su oaaravilloss 
eficacia. Su gran éxito ha producido numere • 
eas lalsificacionca y ai comprarse, deber tenerse 
siucho cuidad© de examfsar e! nombre cat í í» 
7 TÍ? om cea 
mlm 
¿VHh-QiMdOtid 1 wsfíújúM. 
70 EWBLEGOmtmS JQttmmSHAT 
Habiendo llegado á nuestrrv conocimiento q m ' v. 
a ciudad de la Habana .5e ha ofrecido en venta CTfl 
bebida llamada 5í SchiedaHí Schnapps," con cuy© 
ftembre pudiera engañarse al público tomáíidcis 




tdvertimos k todos ios consumidores de este artá» 
culo que nuestros únicos agente: para tod» ít Isla 
de Cuba son les señores 
C a l i © d © O x i b a J £ L 
3f qu« aingunfe otra casa cn la Isla de Cubfc íieae 
ti derecho de ofrecer en venta bebida algún*, 
baje el nombre de "Sdumpps53, "-Sciú©' 
ilam Sclmappcr <5 'Schieaom Aromatie 
gVtrnpppft» por ser nosotros los únicos {&* 
fricantes de la bebida conocida en el mtmdñ) 
entero baj o este nombre y que por cousigaientí 
caalauier articule qufi sft f>íreztA bajo m%& 
combr«, «itv Uevm\ • • si esi r a jfamm 
I 
SE DA DINERO CON GARANTIA D E H A B E -•es de Montepío Civil y Militar, Cesantes y Jubi-
lados de todos los ministerios, que cobran por las cajas 
ÚÁ Estado. Impondrán Empedrado 14 esquina á Cuba, 
l U f ' l 4-14 
h O L I C I T A UNA MADRE RAZONABLEc^ue 
_ enga «n liijo de 13 á 14 aüoscon buenos principios 
d ; moralidad y respeto y de buena Indole y quiera en-
trjgarloíi una buena casa de familia para criado de 
m \no. Se 1c callará y vestirá v se le ensebará á leer, y 
ciando lo meretcá se le sefiaiarásueldo. Tratarán A u -
c V dpi None 75. de once á dos. 11509 4-14 
C1 tC SOLICITA UN D E P E N D I E N T E D E F A R -
I O naciay nn joven para limpieza de la casa. San Ra-
fciel62, esquina á Campanario, botica. 
11528 5-14 
F A R M A C I A 
Un farmacéutico desea regentar una en el cumpo: 
c . i i1' Sarri informarán. 11534 4-14 
T T v r ^ t A COLOCARSE UNA BUENA COCINE-
JíJfi 'o . peninsular, aseada y de intachable conducta: 
saue cumplir con su obligación y tiene personas que la 
recomienden: raizada de Cristina 36 impondrán. 
nr>35 4-14 
'Cl ^ ¡ S U i a C l T A UJS'A CRIADA PARA CUIDAR 
^ i un niño v una cocinera que sepalavarparaun ma-
t,r.iiionio de dos personas: informarán Hotel Central. 
Virtudes esquina á Zulueta. 11536 4-14 
T T A A JOVEN BLANCA RECIEN LLEGADA 
V J de Manzanillo, desea hallar colocación en casa de 
corta familia decente para criada de mano ó para ma-
nyar un niño: impondrán Cienfuegos 80, altos. 
11533 4-14 
X ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
y de intachable conducta, que sabe su obligación, 
disea colocarse en casa particiüar ó establecimiento: 
calle de !a Picota n. 29 dan razón. 
11472 4-14 
mm. 
SI N INTERVENCION DE TERCERA PERSO-na se desea comprar una casa que sea buena y que 
su valor no pase de 1,500 pesos oro, que esté libre de 
gravámen v cu buen punto, aunque se prefiere el ba-
rrio de Coíon. Manrique 43. 11578 4-15 
SE COMPRAN TODA CLASE D E LIBROS EN pequeñas y grandes partidas: también so compran 
estuches de cirujía y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61, librería, entre Suarez y Factoría. 
11549 10-15 
U^ A J U VEÑ DE COLOR DESEA COLOCAR-se en una casa particular decente para manejar 
ninos: informarán Teniente-Rev 89, El Niágara. 
11487 4-14 
S i UjüSEA COLOCAR UNA MORENlTA A k -•he entera, parida de ocho dias: tiene personas que 
abjnen por su conducta. Impondrán Cuba 156. 
11488 4-14 
S I L I C I T A COLOCARSE UNA LAVANDERA )ien sea para lavar en casa 6 para la calle. Campa-
nario número 143 informarán. 
11182 4-14 
UNA COCINERA. 
Se solicita oue sea aseada y presente buenos infor-
mis. Consulado 22, de diez á cuatro de la tarde. 
n.'2n 4-14 
SULÍCITA PARA E L VEDADO UNA GE-
£5 ieral criada de mano que sepa coser y cortar con 
p.-i ficción y entienda sizo de bordados, con buenas 
rsferencias: informarán Consulado 100. 
11506 4-14 
SE S O L I C I T A " 
m a cocinera y nn .jóven peninsular para criado de 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA DEmam-posteria en buen punto y que esté alquilada, cuyo 
precio no exceda de 800 á 1,000 pesos oro. Diríjanse 
por correo á D . Manuel Jumba, apartado C. 
11486 4-14 
RIALES ü l l P 10 
Se compran en todas cantidades y toda clase de mo-
neda con agujeros y lo mismo muebles, pianos y lám-
paras, Neptuno 41, antigua casa de contratación y 
préstamos. 11453 6-12 
Se c o m p r a 
toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y br i -
llantes v so pagan mejor que nadie. Reina n. 2, frente 
á la Audiencia. 11459 4-12 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases Neptuno 11, esquina á 
Consulado. ll.W> 27-10S 
OBRAPIA 53. 
Compramos prendas y muebles en todas cantidades. 
11311 9-9 
Se compran toda clase de muebles nuevos v cuadros, 
lámparas de cristal y bronco, pianos de toílas clases, 
prendas de oro y plata modernas y antiguas, monedas 
agujereadas y los reales y medios del nV 10 con un pe-
queño descuento. Neptuno 41, esquina á Amistad, 
antigua casa de préstamos y contrataciones. 
11234 9-8 
Ta ' o Oonooidia 100. 11511 4^14 
f^i i lANDERA.—UNA SEÑORA CASADA, N A -
\ J ural de Canarias, de 4 meses de parida, desea colo-
c irse á leche entera en casa de moralidad, es sana, ro-
bista y de abundante leche, y con personas respetables 
d ; esta ciudad que respondan de su conducta y mora-
lidad, es cariñosa: informarán calzada del Cerro 624, 
al lado del paradero Urbano, á todas horas. 
11 ='05 4-14 
^ A COLOCARSE DE CRIADA D E MANO 
'ana parda fina y de moralidad, tiene buenas reco-
nundaciones y ga.ua. $30 y ropalimphu darán razón pe-
letería El Paraíso, Gallano esquina á Neptuno. 
11501 -Í-U 
AGUIAR 67. 
Sa soliei'a una portería para un matrimonio peuin-
Bolar y en la misma se venden dos máquinas do coser 
cwl nuevas, las que se dan sumamente airegladas. 
11466 4-14 
Z u l u e t a 2 4 
F r e n t e a l mercado de Colon. 
Se compran medias botellas vacías en todas cantidiir-
áos. Cnll90 9-7 
OJO. PARA LA PENINSULA. 
Be compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras pietlras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San M i g u e l esquina á, Manripe n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
10903 28-2 S 
OS 
S C O E T O M I A . 
En la fonda Las Delicias de Colon. Prado esquina á 
Consulado; recientemente reformada esta casa, se al-
quilan habitaciones amuebladas ó sin amueblar, sin 
comida 6 con ella y demás servicios, para lo cual cuen-
ta esta casa con dos cuartos de restaurant reservados: 
precios sumamente módicos: todas estas tienen balcón 
ft la calle del Prado v Consulado, frente al mar. 
PRADO NUM. 1 0 ' Y COXSULAIíO NLiUKKO 1. 
11525 4-14 
COCINERA. 
Se necosifa una peninsular para corta familia y que 
duerma en el acomodo. O-Reilly 95. 
11499 4-14 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\ J locarse con una familia considerada porque le ad-
m. au nn niño de un afio aunque sea por algo ménoe 
sueldo: tiene quien responda por su conducta. Apoda-
ca 75. 11470 4-14 
SAN NICOLAS 63 
Se solicita una criada, blanca, para servir á la mano. 
11531 8-14 
u 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U oarse en una casa particular de criada de mano, 
SVOÍ coser v tiene quien responda por su conducta. 
A-os*n 49.' 11513 4-14 
A JOVEN DESEA ENCONTRAR UNA casa 
particular 6 taller de modista para coser, tanto á 
m aio como A máquina. Informarán San Rafael 84. 
11524 4-14 
YT->A -HOKEMTA D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse para manejar nlfios ó para servir á 
m matrimonio solo: tiene personas que respondan por 
su conducta. Ravo 4, informarán á todas horas. 
115¿3 4-14 
U J t M ^ A ^ COLOCAR CON HIPOTECA DE 
)i á 5,000 pesos ó bien comprar una casa de este pre-
cio, que esté bien situada: informan Crespo 14. 
11519 4-14 
f^i iLLi i i DE H O L G U I N NUMERO 4, DESEA 
colocarse una muchacha peninsular de manejadora 
<Sde criada de mano: tiene quien responda por su mo-
ralifVul. 11480 4-14 
T y : S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
XJ '^vilar de criada de mano, para manejar niños, 6 
para acompañar á una señora, pretiriendo que sea en 
la ciudad: tiene quien responda por su conducta: iufor-
ra irnrt Mercaderes 39. 11478 4-14 
B A R B E R O 
aprendiz, se solicita uno que haya estado en barbería y 
<ne tenga buenas referencias. Teniento-Rcv, entre 
C -."nn v San Ignacio, barbería. 11476 ' 4-14 
S ; L i C I T A UN HOMBRE RECIEN LLEGADO le la Península, de 57 años do edad y 26 años de 
sarvicios, ocho os el ejército, once en la policía, en las 
í u ri.iKsj.ooñ el Sr. Teniente Alcalde municipal Ex-
C3lentíslmo Sr. D . Vicente Hernandee y seis en el 
S-'sgnardo de la Real Hacienda en Nuevita?, desea co-
ló jarse en oasa de comercio de portero ó en una casa 
p inícular: tiene personas de respetabilidad que n-»-
3>3udaüpor su conducta, además sus documentos acre-
a tan su honradez. Cuatro Caminos, fonda No me 
Olvide? darán razón, sabe leer y escribir. 
11469 4-14 
HOTEL 8ARAT00A. 
¿te ha traskidado de Galiano 102 
á la cMsada del Monte 45. 
REGENTA DE EL, D» ROSARIO DE A L I A R T . 
Son oémodas y ventiladas todas sus habitaciones, con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Campo 
do Marte y próximo á los Parques, se disfruta de un 
hermoso panoroma. Hay departamentos para matrimo-
nios y hombres solos. AÍesa esmerada, servida separa-
damente. Precios módicos. Se alquilan cuartos con 
asistencia ó sin ella 11366 6-10 
ALPLEÍE. 
^(e alquilan en la calle 
lOhabitacioncs altas 
de Cuba b. 06 dos hermosas 
dos en el entresuelo, todas es-
quina á O'Reüly, para hombres solos ó matrimonio? sbi 
hijos: en la misma se vende una urna de tres cuerpos 
con su altar para poder celebrar misa. 
11601 8-16 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas, á señoras 
solas ó matrimonio sin niños. Economía n. 18. 
11598 4-16 
S E A L Q U I L A 
el todo ó una parte de la gran casa Sol núm. 74, con 
grandes comodidades para familia y servidumbre, ca-
rruajes, etc. En la misma impondrán. 
11621 6-16 
/"""(omnostela 52, entre Obrapía y Lamparilla, se al-
V^quila una casita propia para' un establecimiento 
pequeño, por estar en buen punto, tiene sala, comedor 
y un entresuelo, puerta grande y suelos de mosaico, 
clara v ventilada, al doblar Obrapía 57 altos impon-
drán. 11611 4-16 
Q E TOMAN M I L PESOS ORO CON GARAN-
O ía, pagando un buen interés, y se solicita un socio 
p na continuar una industria que'está dando brillante 
re mltado y á la cual se quiere dar más importancia, 
H.ibana 230 de 7 á 11 de la mañana. 
11417 4-14 
Q , J J Í ^ A SABER E L PARADERO DE"XA 
O bina Vicenta Loré y Mola, que se hallaba en Ma-
tanzas el año jasado. Sus hijas Juana y Dolores San-
o'uz. en San ouan de Dios número 8, favor que agra-
d--^:n. 11434 4-12 
TT.N'A SEÑORA INGLESA QUE PUEDE pro-
\ J aeatar las mejores referencias, desea colocarse en 
tunilia, posee francés y piano. Dirigirse institutriz, ca-
sa dó la viuda de Durañona, Marianao. 
11450 15-12s 
Se s o l i c i t a 
nn criado de mano de 15 á 20 años, que tenga quien 
responda por su conducta. Zaragoza 13, Cerro. 
11453 4-12 
T T O T E L GRAN CENTRAL. SE SOLICITA ÜN 
XXbuen cocinero que entienda bien su obligación y 
oae tenga buenas referencias: también se eolicitau dos 
oriadoti de inrno. se requieren buenas referencias 
11423 4-12 
SE OFRECE UN CRIADO PARA PORTERO ^a-jeleery oscribir, y muy bien su obligación y tiene 
p irsonas que respondan de su buena conducta, Cuba es-
q lii'ñ * Luz, café darán razón. 11431 4-12 
T ) A i t A E L VEDADO, C A L L E QUINTA N U -
JL mero 65, se solicita una general lavandera y plan-
c'.iadora de señoray caballero: sueldo 35 pesos, un cria-
do de mano que tenga conocimientos de cocina: sueldo 
2 ) pe*os y ropa limpia. 11432 4-12 
Se alquilan dos cuartos con puerta á la calle, juntos ó separados, muy frescos y secos, con su cocina in -
dependiente, á una familia sin niños ú hombres solos. 
Apodaca 18 informarán. 11588 '1-16 
O e alquila en $55-25 oro la hermosa casa Lamparilla 
Innúmero 62, compuesta de sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y dos altos, bomba de agua, cocina y 
demás comodulades. Escobar 31 vive su dueña que dará 
más pormenores. 11580 4-16 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corla familia, todo con 
puertas y ventanas á la brisa, en la misma impondrán. 
Salud 45. 11579 _ 6-16 
Para una corta familia so alquilan cuatro hermosas habitaciones altas v cocina, con azotea, gas y agua. 
Empedrado 38. inmediato á la piara de Sau Juan de 
Dios. 11582 8-16 
T j l N GUANABACOA—se alauila en $34 oro la casa 
Xl jn . 58 de la calle de Corral í also: impondrán en la 
misma villa Real 78. También ge vende ó se cambia 
por 10 acciones del Banco Español de la Habana. 
11538 4-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
Í)eluqueria v barbería, se ha trasladado á la misma ca-le de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 ' 4-15 
Se alquila la casa San Ignacio 67, esquina á Acosta, propia para establecimiento ó para lo que quieran 
aplicarla: tiene extenso local y buena agua de Vento: 
en la callo de la Habana n. 112, en la bodega, está la 
llave é impondrán de 7 á 10 v de 3 á 6. 
115*7 4-15 
En la Punta, San Lázaro 22 y 16, se alquilan cuartos altos v bajos, grandes y chicos; los hay con vista á 
la calle, áesde 10 pesos hasta 20 en bületes. 
11557 4-15 
Se alquilan las casas \ irtudos 55, con sala, con suelos de mármol, tres cuartos bajos y tres altos, uno es un 
salón con su inodoro, agua, etc. También la de San 
Miguel n. 32: en esta informarán: la primera se alquila 
ó se vende. 11558 4-15 _ 
HABITACIONES AMUJ^BLADAS 
Se alquilan dos cuartos corridos, una sala y comedor 
dando á la calle, cocina, lavadero, etc., hay servicio, 
además nn cuarto alto. Beruazu 60. 
11559 4-15 
TT^n 35 pesos billetes la casa Curazao número 34, la 
jQillave en la bodega: informarán Cristo 26. 
11566 4-15 Realquilan dos magníficas habitaciones altas con bal-
>Ocon á las calles San Rafael y Amistad, 
SE SOLICITAN 
á los dependientes y sirvientes de todas clases y de to-
d is edades que desean colocarse lo mismo blancos que 
dicolor "Varones y Hembras" acudan áinscribirse 
' 'A! Gran Centro de Colocaciones Aguiar 75," para el 
bien de los mismos. El cual te ha montado á la altura 
d»¡as grandes capitales de Europa y Estados-Unidos: 
Donde se les «notará sin cobrarles nada. Unicamente 
oue traigan buenas referencias, Aguiar 75. Guzman y 
Vftfls. 11455 4-12 
, KsEA COLOCARSE UNA EXCELENTE CO-
-•inera peninsular, aseada y de inmejorable condue-
la, en una casa decente: es de mediana edad y tiene 
qaien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón. 
lUCI 4-12 
So s o l i c i t a 
maLvandera y planchadora, Jesús María 20. entre 
C ib* y San Ignacio. 11433 4-12 
dependiente y á todas horas. 
Italia, Sastrería y camisería. 
11493 
Entrada in 
Rafael 7, Segunda 
4-14 
UN SALON A L T O 
dividido en dos cuartos, en casa de familia decente, con 
azotea á la calle, en $12-75 cts. oro, se piden y dan re-
ferencias. Animas número 40 entre Amistad y Aguila. 
11490 4-14 
SE A L Q U I L A N 
las casas (jalle de Aguiar n9 107, Villegas 119, Acosta 
7S y Cuarteles n. 12. Virtudes 20 impondrán. 
11496 4-14 
Se s o l i c i t a 
n'ia cocinera y un muchacho de 10 á 12 años para criado 
d i mano. Sol 64. 11436 4-12 
"P ROFESOR DE PRIMERA ENSEÑANZA. SE 
JL necesila uno, persona de edad y buenas referen-
cas, shi estas condiciones no se admitirá. Dará razón 
el conscrie de la Universidad, Sr. Alonso. 
11442 4-12 
R E P A R T I D O R D E PERIODICOS 
Se solicita uno con buenas referencias. Dirigirse á 
C-indclaria 15, Guanabacoa. 
Cu 1221 4-12 
S¡ MAIKLMONIO SIN HIJOS DESEA E í T 
eontrar unas habitaciones altas oon vista á la callo 
y en punto céntrico, bien dentro de la Habana ó fue-
la; dirigirse á la calle del Sol n. 58, con las garantías 
que miiei-an. 11441 4-12 
YT>A PERSONA D E COLOR. DE M O R A L I -
\ J dad y buena conducta, oalle de Escobar n. 14, de-
WÍX hacerse cargo de ropa para lavar en cosa particu-
lar y do moralidad, á precio módico y entregada con 
todo esmero, de señora y caballero. 
11426 4-12 
T \ ESE A COLOCARSE UNA JOVEN NATURAL 
J_-/de Astúrias para criada de mano ó manejadora, co-
mo tanihicn para acompañar una familia al campo: tie-
ne quien responda por ella: calle de la Misión esquina á 
Ind;o. frente á la bodega. 11463 4-12 
Tj^X E L DESPACHO D E ANUNCIOS D E L 
JCÍDIAKIOBE LA MABINA so encuentra depositada 
uiui carta dirigida al Sr. D. Francisco Gómez y Lo-
psz, el que pnede pasar á recogerla en el término de 
seis dias y exhibiendo su cédula personal se le entre-
g-vrí^ 11348 7-10 
u \ tK01 ¡DINERO!—SE D A N V ASI AS P A I ^ 
ridas en oro y en bületes con hipoteca de fincas 
Urbanas en esta capital á mód.co interés y en todas 
Oiuüdades: de más pormenores informarán y tratarán 
Dragones 29, fábrica de cigarros La Idea. 
11376 9-10 
El Bosque: se alquila próxima á desocuparse esta gran casa, situada en el paseo de Tacón esquina á 
Zapata y sus terrenos: informarán de sus condiciones 
en la calle de San Nicolás n. 122, esquina á Dragones. 
11471 4-14 
Se alquila un magnifico entresuelo, muy fresco y ale-gre, en el mejor punto de la calle del Obispo: tiene 
todas las comodidades apetecibles. Impondrán Obispo 
número 56, esquina á Compostela. 
11529 4-14 
S E A L Q U I L A N 
cu la calle de Acosta n. 43, un piso alto con todas las 
comodidades para una corta familia; tiene agua de Ven-
to, instalación de gas con lámpara en la sala y liras en 
las posesiones.—Puede verse á todas horas, se tratará 
de su ajuste con su dueño en la misma casa. En la de 
Príncipe Alfonso 83, el tercer piso acabado de arreglar, 
pudiendo verse á todas horas y se darán pormenores 
en la propia casa. 11247 9-8 
17 TROCADERO17. 
Se alquilan habitaciones altas, bien amuebladas y 
muy frescas, propias para dos amigos 6 bufete de abo-
gado, con entrada á todas horas. 
11025 15-3 
Se alquila en precio módico la casa de alto y bajo, calle de San Ignacio número 42, entre Otispo y 
Obrapía; tiene grandes almacenes y está acabada de 
pintar. La llave en la accesoria de al lado, é informa-
rán Amargura número 3, el portero. 
11005 17-2 
SE A L Q U I L A 
la accesoria C. de la casa Cuba 44 esquina á Tejadillo. 
Informarán Cuba 119. 
10832 17-29 
i i I M S . 
SE HA EXTRAVIADO UN CHEQUE N. 8,054 de $627-50 cts. centenes: quien lo lleve Industria 140 
será gratificado generosamente. 
11597 4-16 
PERDIDA 
Se suplica encarecidamente á la persona en cuyo po-
der se encuentra un periquito del país que se escapo en 
la tarde de ayer 14 de la casa Tejadillo 54, que tenga la 
bondad de devolverlo á dicha casa ó en Compostela 30, 
donde sin entrar en averiguaciones se gratificará gene-
rosamente. 11589 3-15a 3-16d 
PERDIDA 
Se suplica á la persona que en la mañana del hiñes 
13 del actual, haya cucontradó un perrito ratonero, 
cuatro ojos, color negro, con las patas canelas y oreja 
cortada, (llevaba una correita al cuello), lo entregue 
Aguila 122, esquina á Estrella, en donde se le dará una 
buena gratificación al que lo presente. 
11550 4-15 
Q E HA EXTRAVIADO DE L A CALZADA DE 
joSan Lázaro n. 330, una perrila ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificará al que la entregue. 
11449 10-12 
Q E HA EXTRAVIADO, SABIENDO QUE ES 
^olvidado en alguna casa de amistad, un paragua de 
soda con puño de hueso grabado con las iniciales F. J, 
A. Se gratificará al que lo devuelva en la calle de Sitios 
mímero4]. 11462 4-12 
de Fincas y Establecimientos. 
FARMACIA. 
Se vende una, antigua y acreditada, con una exten-
sa barriada. Informaran los Srcs. Lobé v Comp? 
11U10 " 4-16 
"VTANAGU 
i.TJLb!o so vende una casa de raampostería y teja con 
Íortal de columnas, en cl mejor punto de la población. !n la panadería La Ceiba, calzada del Monte n. 10, 
darán razón, v en Managua, en el establecimiento El 
Siglo. 11560 6-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluqutTÍa y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
EN $2.500 ORO, LIBRES PARA E L VENDE-c |dor, una casa en la calzada de San Lázaro entre 
Aguila y Blanco, acera del mar, con sala, comedor, 3 
cuartos, un salón al fondo y libre de todo gravámen: 
iufórmarán Zanja n. 36, de 8 á 10 de la mañana y de 5 
á 7 tarde. 11546 4-15 _ 
SE V E N D E 
en $3.600 oro la casa 65 San Miguel, libre de todo gra-
vámen y registrada en libro nuevo de la propiedad: en 
la misma informaran después de las 9 de la mañana. 
11572 4-15 
E N $ 3 , 0 0 0 B l B 
se vende una casa Lealtad, á 3 cuadras de Reina, con 
sala, comedor, un cuarto bajo, otro alto bennoso, mi-
rador, pozo, toda de azotea, sin gravámenes. Centro de 
Negocios. Obispo 30 de 11 á 4. W{ 
11575 4-15 iinCfW 
Q E VENDE UNA BODEGA ESQUINA BARA-
^ t í s ima . También hay cafós con bular y sin billar, 
cafó, conlitería, baratillos de quincalla, vidrieras de 
tabaco, fondas, bodega y fonda, una casa de baños, 3 
casas de 3,500 á 4,000 oro, 2 más cerquita de la plaza 
del Vapor. Aguila 205, sombrerería. 
11515 4-14 
EN JESUS D E L MONTE, BARRIO D E SAN-tos Suarez, calle de los Dolores u. 5 se vende una 
casa de tablas y tejas en 700 pesos oro. En la misma 
impondrán. ' 11502 4-14 
SE VENDEN TRES CASITAS EN GUANABA-coa en $3,500 oro las 3; 4 más en Regla de $1,000 
oro; 5 casas en la calzada del Monte de. $55,000 á 5,500 
oro: también las hay por barrios y calles, pidan de to-
dos precios, de una y dos ventanas, 7_fincas de campo. 
Aguila número 205, sombrerería La Física 
11514 4-11 
BARATO. EN E L MEJOR PUNTO DE L A calzada de Jesús del Monte se vende un solar, tiene 
veinte y cuatro varas de frente y ochenta de fondo: en 
la calle de las Animas número 84 informarán. 
11448 4-12 
GANGA. REBAJADO E L PRECIO SE V E N -de la finca Sau Francisco ó Villate, en el tórmino 
do Artemisa, barrio de la Puerta de la Güira, de 8 ca-
ballerías, casas de mampostería y teja, cercado de pie-
dra y jiozo. Informarán Lealtad número 11. 
11413 16-12s 
E N $1,600 Olí O 
libres para el comprador, se vende una casa Estrella 
próxima á Rayo, con sala, saleta, un cuarto, libre de 
gravámen. gana $17 oro. Animas 42 informaran. 
11444 .4-12 
vende una: informarán en la misma. Obispo 12. 
11393 7-11 
SE V E N D E N 
ó cambian dos casas en Guanabacoa, Jesús María 77 y 
Lebredo 42, por una en la Habana ó extramuros, 
véanlas que se desea hacer negocio: informes Maloja 5. 
11355 15-10St 
VENTA REAL.—UNA CASA C( calle Real de la Salud cu $1,600 o ON3CUARTOS ro. Otra calle de 
Marqués González en $700 oro y otra en Jesús del 
Monte calle de Santa Emilia. De más pormenores tra-
tarán Dragones 29. fábrica de cigarros La Idea. 
113V5 ' 9-10 
SE VENDE M U Y E N P R O P Ó R C I Ó N m f A " C A -sa de mampostería y tejas, situada en la calle de 
Luz esquina a Jesús Nazareno, en Guanabacoa, ocu-
pada por un establecimiento do víveres: informarán en 
la misma y en la Habana cafó Central. 
11321 9-9 
OJO A L A GANGA.—POR NO PODER ASIS-tirlo su dueño se vende un establecimiento de bo-
dega y fonda, situado en punto céntrico: gana poco al 
quiler y es propio para un principiante, por ser de poco 
capital. Informarán Monte número 361. 
11208 16-7 
DE M M 
GANGA.—UNA PRECIOSA JACA MORA DE siete cuartas de alzada, de paso, marcha y guatra-
peo, con su albarda criolla, muy elegante, se da bara-
to por no tener donde tenerla. Angeles n. 5, i casa de 
préstamos. 11609 4-16 
SE V E N D E 
un caballo americano, alazán, buena estampa, maes-
tro de tiro, solo y en pareja. Tulipán n. 9. 
11618 8-16 
SE V E N D E N CHIVAS D E L E C H E 
do varios precios, todas recien paridas. También se 
venden gallos linos y palomas á peso cl par: informa-
rán Cámen n. 8. ' 11473 4-14 
O - R E I L L Y 9. 
Se alquila la espaciosa casa propia para un almacén, 
con dos cuartos altos: impondrán en la misma de doce 
á dos y á todas horas Obispo 24, marmolería. 
11504 4-14 
En punto céntrico y próximo á parques y teatros se alquila una parte de una casa de altos á hombres 
solos o matrimonio sin niños, se cambian referencias y 
dará Informes el portero de Bernaza 71. 
11516 4-14 
BAÍÍOS D E B E L E N 
Se alquilan dos cuartos de entresuelos baratos v uno 
alto. Entrada á todas horas. 11517 6-Í4 
T J I T A 
PAREJITA DE MUIAS 
maestras y propias para una marca do cigarros ó cosa 
análoga, SÉ VENDE, en proporción, en Galiano 105, 
Agencia de Mudadas "La Estrella." Telefono 1,057. 
Nota.—Véndense también muías de todos tamaños. 
11484 4-14 
S E G U R I D A D D E I N T E R E S E S . 
En la calle del Rayo n. 79 se vende una famosa ca-
chorra mallorquína, color verdugo, de 4 meses, admi-
rable por su tamaño, á todas horas del dia, 
11475 4-14 
SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un caballo americano, 
moro de conchas, sano y maestro do coche y un arreo 
de pareja en buen estado: Galiano n. 24. 
11325 8—0 
fresca casa en precio módico, tiene sala, comedor, 
cinco cuartos, baño, caballerizas, y en elpiso alto sala, 
comedor, dos cuartos v uno para criado. El dueño Mer-
caderes 23, chocolatería. 11451 4^12 
HABITACIONES 
altas y bajas, frescas y espaciosas se alquilan para 





de mercancías hay un espacioso local. 
114tó 
SE SOLICITA UN SOCIO TRABAJADOR Y ^ae tenga costumbres intachables para trabínar en 
aua casa de empeño y que pueda disponer de $3,500 
billetes. Informarán en %\ oafá del Circo de Jané, Dra-
g-.ne^ pTinina á Zulueta. 11254 9-8 
E N LOS A L R E D E D O R E S 
da esta ciudad. Puentes Grandes, Ceiba, Cerro ó Ve-
d ido, solicita un caballero extranjero, con corta familia 
naa casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y con pre-
ferencia igual número de cuartos altos, también amuo-
blados y con pensión en una familia respetable. D i r i -
eirse á las let^ss A. Z., á la redacción de este periódico. 
11241 9-8 
A LAS CIGARRERAS. 
En el taller de señoras que tienen establecido los 66-
fiotes Alvarez y C? en la calle de Neptuno 200, se n&-
oasitan trabajadoras. 11221 16-7 
ÜM SM. MTRANJIA 
oon las mejores referencias de la Habana, B« ofrece 
ooTin profesora de los idiomas Inglés y Franoéa, 6 para 
ftcompañor á otra señora ó sefionta, Infomarán en 1» 
6dmiDii - -,cioa de este periódico, 
ATENCION 
Se alquilan hermosas, frescas, baratas y ventiladas 
habitaciones, agua de Vento, moralidad y portero á to-
das horas. Amargura 54. 11454 4-12 
En 50 pesos oro, Estrella 16, entre Aguila y Angeles, acabada de pintar y reparar, con espaciosa sala, 8 
cuartos bajos, tres altos y demás accesorios, pluma de 
agua y sumidero. En el café himediato las llaves é i n -
formarán. 11435 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con servicio independiente, y 
en la misma so vende un pianino en $70 billetes. I n -
quisidor 36. 11439 4-12 
SAN R A F A E L G3 
En esta hermosa casa, situada entre Aguila y Galia-
no, se alquilan habitaciones altas, amuebladas y con 
toda asistencia, á precios módicos. 
11403 8-11 
En Jesús del Monte: se alquila una hermosa casa de mampostería y azotea, calle de Madrid esquina á la 
del Marqués de la" Toire n. 47, á una cuadra de la cal-
zada: se da sumamente barata: la llave á la otra puerta: 
Impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
11352 9-10 
Se alouila en módico precio la fresca y espaciosa casa do alto Paula 79, esquina á Picota, compuesta de 
diez habitaciones principales, sala, comedor, habita-
ciones de criados, oaballerizas, etc. En el escritorio del 
Lic. Fonts, Mercaderes 26, altos, informarán. 
11336 1 6-98 
m e h c h d 77 
Sé alquilan los espaciosos altos coa agua, gas, cocina, 
•sousados y lavaderos: hay departamentos pa rama tá -
monios. con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos y la cs<iulaa para establecimleato. 
DE CARRUAJES. 
Q E VENDE UN MAGNIFICO COUPE SIN ES-
ÍOtrenar, forma moderna; un elegante vis-a-vis de 
muv poco uso, y un tilbury americano de ménos de 
meílio uso. Calle de Amargura número 5-1. 
11623 4-16 
S E V E N D E 
un faetón de cuatro asientss y vuelta entera, dándose 
en mucha proporción. Calzada del Monte n. 268, cs-
quina á Matadero. 11622 -4-16 
POR NO NECESITARLO SU DUESO SE V E N -de un couped de medio uso. Amargura número 32. 
11587 4-16 
Carruaje con caballo. 
Se vendo á bajo precio un coche milord, de medio uso 
con limonera, etc. y un caballo jóven, americano, color 
da. Informarán Aguiar nV 92, entre 
4-15 
alazán, buena alzai 
Obispo y Obrapía. 
C1228 
SE V E N D E 
uu tflbtin americano casi nuevo y limonera cu $150 b i -
lletes, es muy chiquito y bonito, propio para el campo ó 
para diligencias y especial para niños. Infanta 114, es-
quina á Concordia, a todas horas. 11525 4-14 
F A E T O N . 
Se vende uno usado en muy buen estado. Cienfue-
gos número 9. 11423 4-12 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de S i n g e r acaba d e i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
l evas m á q u i n a s s o n l a s m á s E s t a s dos n u t i  
p e r f e c t a s q u e h a s t a e l d i a se c o i i o c e i i í 
L a s dos s o n d i s t i n t a s l a u n a de l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y d e m o v i m i e n -
t o o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y d o t e n s i ó n f i j a . L a s dos s o n 
de d o b l e p e z p u n t e . L a s dos s o n d e b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balaucin de modo que en absoluto, no 
causa la operaría. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas gue os venderán 
como de Singer sin serlo, 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s 
Cn 748 
OTRA NOTA.—Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
A g e n t e s A L V A R E Z Y H I N S E , Obispo 1 2 3 . 
SUMJn 
SE COMPRAD 
E N G R A N D E S Y P E Q U E Ñ A S P A R T I D A S 
MtTEBLES FIUOS 
pianinos do Pleyel y de Boiisclol Fils. Objetos de arte antiguos ó modernos en mármoles, bronces, pinturas al 
óleo, lozas finas y vajillas. 
J O Y A S D E B R I L L A N T E S . 
Sabiendo apreciar el mérito de todos estos objetos, se pagan bien y al contado. 
O B I S P O 4 3 . 4-14 
G R A N D E P O S I T O 
DE M A Q U I L A S DE COSEH. 
7 4 - O ' R E I L L Y — 7 4 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrece un surtido completo 
de las mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes precios: 
L A GRAN AMERICANA $40 B.. SINGER N. $40 B. Además las mag-
níficas de RAYMOND, DOMESTIC, WILSON OSCILANTE y la A M E R I -
CANA N . 7. También hay REMINGTON. N E W HOME y W I L C O X y 
GIBBS, baratísimas. Máquinas de mano, á$o IJ. Idem de rizar, á $5. El que más 
barato vende cu la Isla de Cuba' 
74, O 'REILLY 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acabau de recibir má-
quinas de poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSB GONZAM;Z AI^-
V.VREZ. 11440 4-12 
l a s t a n deseadas 
contrti el A I R E , recomendadas por ios Dres. Boniere y Doraony, do París. Hay surtido do 
todas medidas. E l exterior os do oro 18 kilates. Quién so expone á que lo pillo un airo por 
no gastar 4 posos oro. 
Se venden en el establecimiento de muebles linos, joyas de brillantes y otros objetos 
de arto 
LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de 
las máquinas de coser X E W - I I O M E ó NUEVA D E L HOGAR, 
que tras de ser suave, elegante y de muchísima duración, tiene 
muy importantes ventajas sobre cualquiera otra máquina de su es-
pecie. Las personas que tienen el gusto de coser con esta clase de 
máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes má-
quinas de WILCOX Y GIBBS, propiamente llamadas silencio-
sas, de cadeneta, y muy útiles á los camiseros. 
Veqdémbs á precios excesivamente módicos, las de Singer, 
Opel, Americana, liaymond, Filudelfia y Domeslic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y tolla clase de acceso-
rios—Cimiento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, 
plumeros, relojes, etc. 
112, O ' R e i l l y 1 V ¿ . 
NOTA.—Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas Xew-Home y Wilcox & Gibhs, advertimos 
al público tenga cuidado con las falsificaciones. 11280 10-8 
''*iSE^̂ . • 
J o s é S o p e ñ a y CR 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , deliciosa, efervescente tón ico p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
H ^ H M T " L I Í E I 0 2 7 H A H D T . 
A p a r t a d o 6 8 . 
Cu 671 
C u b a í?;5. T e l e f o n o 1 2 3 . 
90-27mv 
C O N G L I C E R I X A . E l m e j o r 
p r e p a r a d o q n e se c o n o c e p a r a 
e o m b a t i r l a s D i s p e p s i a s , Gas -
t r a l g i a s , Cxas t r i t i s , v ó m i t o s d e l 
e m b a r a z o , i n a p e t e n c i a , d i g e s -
t i o n e s d i f í c i l e s , & , & . A p r o b a d o 
p o r l a R e a l A c a d e m i a de C i e n -
c ias . G r a t o a l p a l a d a r , a l e x t r e -
m o de p a r e c e r n n l i c o r d e p o s -
i . \A\ ^ A P W I X A . (PEPSINA 
VEJETAL) í i e i u ) m a y o r p o d e r d i -
g e s t i v o y ca rece d e l m a l o l o r y 
s abor r e p u g n a n t e de l a p e p s i n a 
a n i m a l . 
Cn 1180 
E N TODAS LAS FARMACIAS. 
5-S 
M A R C A 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. C h a m p a ñ a de S i -
d r a marca A g - n i l a . 
I m p o r t a d a p a r a l a I s l a p o r : 
APARTADO 3S6. I B MIILIEA l l % OBRAPIA M. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, Clio-
colate. Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 2<>9 E. Agiiiíera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 967 
ALMACEN DE MUEBLES Y PIAROS 
DE 
F. QUINTANA 
Suceso r de C a y o n . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Realización completa de todas las existencias de est e 
gran establecimiento; grande y variado surtido de toda 
clase de muebles, tanto del país como del extranjero. 
Precios fabulosamente baratos: gran especialidad en 
muebles finos. 11G07 4-1G 
UNA CAMA CAMERA BASTIDOR ALAMBRE nueva $30 billetes; una ídem medio camera $25; 
una idem con baranda para niño $20; una carpeta $15; 
un escaparate $20; uno idem $40; uu espejo $10; una 
linterna mágica $35 y varios aparatos (fe fotografía y 
electricidad. Aguacate 56. 11569 4-15 
SE VENDE 
un armatoste para bodega, otro más chico para tnite-
ría; un mostrador con su plato y llave; varias mesas 
redondas y cuadradas; una liambrera con cristales y 
otros útiles anexos á una fonda; dos vidrieras de pi<5 y 
anos aperos para carnicería, todo por la mitad de su 
valor: en la calle de Peñalver n. 65 impondrán de 11 á 
50-2ijl 
L E A N T O D O ? 
Deseando realizar, se avisa al publico ([lie dov un 25 
pg más barato que nadie; uu juego de sala ¡lio Luis 
X v y medios idem; también hay Viena, hay uu pianino 
de Pleyel como nadie tieue mejor; otro piano de media 
cola de Erard propio para orquestas; idem para apren-
der; escaparates-escritorios de todas clases y camas 
idem; peinadores y espejos y sillas de medio brazo, y 
todos los muebles de una casa; Reinan. 2, frente á la 
Audiencia: también sillones de barbería. 
11460 4-12 
MtTEBLES. 
Se realizan San Miguel número 71, 
E N T R E CAMPANARIO Y MANRIQUE. 
Juegos de sala, escaparates, peinadores, tocadores, 
lavabos, aparadores, espejo medallón, máquinits de co-
ser de Singer, mesas correderas, idem de alas, mesas 
de noche, canastilleros, casaqueros, lámparas de cris-
tal y de bronce, camas de hierro, cuadros é infinidad 
de objetos que sería prolijo enumerar; todo íi precios 
baratísimos: tamhten se compran, venden y cambian 
toda clase de muebles. El Cambio San Miguel n. 71. 
11390 5-11 
4 de la tardo. 11571 4-15 
G A N G A . 
Se vende un juego de sala do Viena muy bueno y un 
mamiíftco piauino Plevel, nuevo. Aguibi 209. 
11491 «-14 
CIE VENDE UNA MESA DE H I L E A R SUPE-
JOnor. habilitada de un (odo. Calle de San Isidro n. 2 
impondrán. 11503 * ' -
G A N G A . 
Muy baratos se venden dos pianinos Pleyel y Erard, 
una serafina nueva con cuatro registros, un guia-manos 
y unos aisladores. Villegas 79. 
CA M AS-CAMERAS, BASTIDOR ALA MBR E $25, 30 y 50; de colegio 22 sillones costura medallón 
nuevos á $14; lavabos á $28 y ai ; un tocador $22; un fo-
gón, 3 hornillas y azulejos; 8 tinajeros, sillas y otros 
muebles baratos. Compostela 119, entre Muralla y Sol. 
11537 4-14 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A D E ESTA vende varios muebles, todos en buen estado. Agua-
cate núm. 8: en la misma se vende una canastilla sin 
tuso, todo á precios módico^ 11479 6-14 
LA HUMANIDAD 
C A S A D E E M P E Ñ O 
41, VIHTX7DES 41 
Eu esta acreditada casa encontrarán nuestros fa-
vorecedores un completo surtido de alhajas, muebles 
i ropa, cuyas existencias re aealizan á. su costo; pues 
o que so desea es hacer dinero, continuando haciendo 
toda clase do empeños en muebles y alhajas. 
11497 al-12—d3-14 
DE MUEBLES, 
VENDEN: UN ELEGANTE PIANO DE CO-
dc voces muy bonitas y uu piauino de la más bo-
nita forma, arreglado para este clima, pueden verse á 
todas horas. Campanario 145. 
11586 4-16 
UN E X C E L E N T E PIANO 
media cola, de Erard, de siete octavas: se da en pro-
porción, por ausentarse su dueño, 
11614 
San Rafael 36. 
8-16 
P O R NO NECESITARLO SU DUEÑO SE V E N -
X de un magnífico pianino del fabricante Boisselot 
eu 9 onzas oro; puede verse Sap Ignacio n? 96. 
w m • J L : H * 
ARMATOSTES 
V I D R I E R A Y M O S T R A D O R . 
de construcción moderna y elegante. Sirven para cual-
quier giro y se dan muy en proporción. Pueden verse 
eu Affüiíá i i . 149 entre Zanja v Barcelona. Mina Ber-
tucci/ 11468 2-13a 3-14d 
c M s T l A l f r Á s . 
Se acaba de recibir un grau surtido en todas formas, 
clases v tamafies. 
Bastidores metálicos sistema Ilabaua, el mejor de to-
dos los conocidos. 
Neveras, refrigeradores, ainericana« de todas formas y 
tamaños. 
Todo bueno, bonito y barato. 
Ferretería L A C A M P A N A , 
Galiano n. 117, esquina á- Barcelona. 
ÍALIZACI 
So realizan las existencias dol antiguo 
almacén do muebles do D. Mariano Gonzá-




PABMmDE ARADOS DE VAPOR. 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores hacendados que empican 
sus arados do vapor que por todas las piezas do repues-
to que ueccaiteu pueden dirigirse á los señores 
m i WATER y (Í.A 
Fundición de Lambden 
SAN LAZARO N. 99. 
Lo mismo que para pedidos de calderas, máquinas 
£yas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc. etc. 
10585 26-24aK 
De Cofflfisilgs F Bellas, 





T e n i e n t e - R e y 4 4 y 4 6 . 
93!K) 26-27ÍI 
De Dropem y Peiiería, 
POLVOS DIGESTIVOS, 
ANTIBILIOSOS 
Y CONTRA E L ESTREÑIMIENTO CRONICO. 
Estos polvos se toman como] un refresco y son de un 
sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, indiges-
tiones, acedías y mareos. Cohtfa las dispepsias y dia-
rreas crónicas biliosas son útilísimos. Reemplazan á 
todas las inagnesias, mejorando sus buenos resultados. 
Es el purgante más agradable para las damas, y loé 
niños no toman otro. Abren el apetito y son eficaces 
para administrarlos cn este país á los recien llegados. 
OBISPO 27. 
POLVOS FEBRIFIÍOOS, 
CONTRA las CALENTURAS INTERMITENTES. 
Eficacísimos para curar toda clase de fiebres intermi-
tentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc.. etc., como 
igualmente las obstrucciones del hígado y bazo. 
OBISPO 27. 
VIVIFICADOR DE LA SANGRE. 
Cura la clorosis, modera los desarreglos, la demení-
truacion y hace desaparecer radicalmente. Iffs dolorcí 
de hijada y las flores blancas. OBISPO 27. 
B l a c k i n a ó T i n t e de A z a b a c h e . 
El especílico mejor v más barato para teñir instantá-
ueainente las canas. OBISPO 27. 
E L REMEDIO AFRODISIACO 
D E L DR. H O L L I C K . 
Es el mejor y más eficaz específico para la cura de la 
decadencia de los órganos sexuales.—Unico depósito' 
autorizado por el autor.—Botica Santo Domingo. 
OBISPO 27. 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad cl niño que las tenga las expulsa: se da 
en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acompaña 
la copia de la fónnuia y cl método de usarlos.—Se ven-
den únicamente en esta casa. OBISPO 27. 
Cn 1113 15-24ag 
uta con 
5 , T O S , 
el espectorantéde polígala de Hernández. 
Colirio Refrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmias, toda i r r i -
tación cn los ojos, fortalece 
y aumenta la vista, cura la 
conjuntivitis (vulgo cegucta) 
tnn común en los campos de 
Cuba. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con el que se han obtenido 
mayoivs curaciones, es la sin rival ZARZAPARH1-
L L A DE HERNANDEZ que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta cl dia. Botica 
SA NTA A NÍA, Muralla G8. 
GONORREA.—Ya sea catarral ó .sifilítica, con pn-
jo, ardor, dificultad al orinar, finjo amarillo ó blan-
co, en ámbos casos todo se cura usando la poción ó la 
pasta balsámica de Hernández. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA CICATRIZANTE. Botica SANTA 
ANA, JIuralla 
PAPELILLOS TEMPERANTES.—Son diuréti-
cos, corrigen la bilis, quitan la sed, irritaciones déla 
boca y garganta y las de la piel, como granos, sarpu-
llido, e c. 
B O T I C A S ^ ^ T T A A S T A . 
R I C L A G8. 
11600 10-1.-) 
CA i 
DEL, DR. J . CARDANO. 
DK COPAIIUTO DK MAGNESIA, RATANIA Y CUBKBIKA. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
RREAS crónicas ó recientes, FLUJOS BLANCOS y 
CATARROS de la vegiga. Como medicauiento ino-
fensivo no causan al estómago ni dan lugar á V O M I -
TOS, ERUPTOS, COLICOS ni DIARREAS. Su 
acción es tan pronta y enérgica que bastan imiy pocos 
dias para conseguir un éxito brillante, garantizando sus 
efectos áun en los casos más rebeldes. 
De venta cu las principales droguerías v farmacias. 
Depósito: Botica LA ESTRELLA, Industria 34. 
P A P E L I L L O S 
D E L DR. .1. G ARDAN O. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radical-
mente toda clase de DIARREAS, por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que sea la causa 
que las produzca, la DISENTERIA crónica ó recien-
te; los PUJOS y COLICOS intestinales. Tonifican el 
tubo digestivo y normalizan las funciones del estómago 
en los casos de DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
ASTRITIS. n INAPETENCIA, digestiones difíciles y 
dolorosas, da do fuerza, vigor y aliento al estómago. 
De venta en las princinaTes droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica LA ESTRELLA, Industria 34. 
DEL DR J . GARDANO. 
Sin rival para hermosear y TEN IR el cabello 
de su color primitivo dejándolo muy brillante y sua-
ve. No mancha el cútis ni ensucia la ropa. No con-
tiene NITRATO DE PLATA ni es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello ni se altera jamás. No exige acto 
preparatorio para su empleo. Evita la calviciey vuel-
ve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados son 
tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos 
ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
De venta en las farmacias, droguerías y perfumerías. 
Depósito: Botica LA ESTRELLA, índustna 34. 
D E L DK. J . GARDA NO. 
(Medicamento parauso externo.) 
Y el más eficaz, seguro y positivo para curar INMK-
DIAMAMENTE toda clase de dolores por agudos 
que sean, v especialmente el REUMATISMO, GOTA, 
PARALISIS, LUMBAGO, NEURALGIAS, dolor 
de MUELAS, los GOLPES, CONTUSIONES, M A -
GULLADURAS, dolores de HUESOS, HERIDAS 
y QUEMADURAS. Garantizamos sus buenos efectos. 
De venta en las droguerías y boticas. 
Depósito: Botica LA ESTÍÍELLA, Industria 34. 
í 11)44 15-28t 
l i C E U M . 
H A B A N A . 
(jírandes rebajas de precios. 
De regreso de Europa y habiendo conseguido nue-
vos descuentos con los hijos de L . Meneses, fábrican-
tes de la célebre y sin rival marea que lleva su nom-
bre, los ofrezco íntegros al público que tanto favorece 
esta casa. 
¿Quién no conoce en la Isla de Cuba los CUBIER-
TOS DE PLATA MENESESÍ 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más 
Inimilde que no esté convencida que son eternos, que 
no hay fabricante cn el mundo que pueda competir con 
la marca MENESES y dando una prueba más al ex-
tranjero que CD Espafia se sabe trabajar en metales: 
si no. díganlo las medallas obtenidas en multitud de 
exposiciorie», entre ellas las de PARIS. V I E N A y 
E I L A D E L F l A e n premio de su calidad y de los des-
velos v constancia de los fabricantes L . MENESES é 
HIJO. 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas 
en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 
rebaja en nuestros cubiertos de MENESES sin com-
petencia posible. 
1 2 cucliaras 1" e n $ 1 0 — 6 O oro. 
1 2 tenedores I a — $ 1 0 — 6 0 — 
12 c u c h i l l o s 1" — $ 1 0 — 6 0 — 
L l e v a n d o l a s 3 docenas , $ 3 0 oro. 
Por el vapor "Isla de Cebú" acabamos de recibir un 
inmenso surtido en 
B A N D E J A S , 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias 
\ w ¿ cafés, fondas, hoteles y restauranls; vienen de 
doce tamaños distintos y se ha hecho una gran rebaja 
de precios en ellas. 
lambien hemos recibido una gran cantidad y varie-
dad en 
A Z X J C A K E R A S , 
que se ofrecen á los dichos establecimientos á precios 
sumamente baratos. 
Además, esta casa ha recibido un inmenso surtido de 
novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, Jarros para agua, Juegos de café, Juefros de to-
cador y una colección de Bandejas, dignas de figurar 
en una Exposición, por su tamaño y trabajo artístico. 





de la reina y del rey Alfonso XI1L 
De venta O'Rcilly 63, entre Aguacate v Villegas. 
11467 l-13a' 3-14d 
¡LUZ E L E C T R I C A 
Por el vapor "Hernán Cortés", entrado últimamen-
te, se han recibido un dinamo y 3 lámparas de arco 
voltaico, fabricación de la acreditada Sociedad Espa-
ñola de Alumbrado Eléctrico, todo lo que se vende por 
ménos del precio de factura, por no necesitarlo su due-
ño. Amargura n. 1, almacén de víveres. 
11438 4-12 
. ^ E V E N D E N LOS MUEBLES SIGUIENTES: 
-i bonito escritorio con su silla «piratona: una pren-
^J**- copiar cartas; un jarrero; dos rejas de pino; un 
sajxtra ^ cedro- dos romanas, plataforma y mostra-
coIgattM ». . d fierro á prueba de fuego. Merced 93. 
dor; un í t^*. 4-12 
A ^ h f t s ^ E S - " H A C É N D A B O S ; 
A V I O U í i JLiUw v. ,NTE UQ lote de barriles dcIIe-
Se ha recibido últimítHK a yeso especial para abo-
gítimo "Land Plaster," ó st* -• de J. B. King y C? de 
no, de la muy acreditadama'fev lódico precio (pero al 
New York, los que se detallan ¡í K Ma n. 32, donde se 
contado) en la calle de la Lampífti. <iee. 
facilitarán muestras á todo el Cftíé lo (Í<K 26-8 
1126-1 - = 
A l l í EíTMJlífe 
IfPEKSOWO RüUflEI 
i . v ' v " v ü i a s t i c c , sin toaii tais lotBsbfc 
para evitar las /ai. i/uac/onffl, 
exluir lu marca uel wieriíor, 
i " . : : : . - ' - - ^ PARA VARICES 
LFBET.' .calle J.-].BinÍBj 
• - —JÍ—;, .̂ 
' i - htpre adjunta, 
Moflas 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
l a F é c u l e Dutaut 
m es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Afeda/ías.—Ellaesunaonlfe 
del amamantamiento insuficiente y del destete,con 
á los Vómitos j í i a Diarrea y facilita á la Dentic'm, 
Etpádto: P. A. DDTADT, f» en Choisy, ce«t it FiSIi 
'ín la Habana : José Sarra, / en todas las bumufum 
EBRILES 
Ser útil á les oím, es ser útil á si mismo. 
El K S ^ X S S S I O P E I f í ? V Z A W O preparado por 
! J . tarroqur-, ."rrmiado con do* Dí/lomcu, Farma-
I ceu:vo-Qiiir:ii'.-". en li'trdeoH ¡Francia), no contiene 
; ni s'fl/aln d- t»Mita. Mempre pernicioso para el estó-
inaíro ni aí-iniro. enrd en pocos dias, á las personas 
at-cidas «u> iCíehren i n t e r m i t e n i c s , p e r -
1 n i r i p s a * , p n l ú d i e a n , por io t l i eas , etc. 
Este JPBBRÉPüCr í cura I*s fiebres, las precave 
es también un precioeo reconstituyente. 
DKPosn-ARio KN Id Habana : José SARRA. 
ua Mineral Hato 
' de Í Í R O E S - L E S - E A Ü X 
Nomandia Francia 
CUATRO MANAHTlALis, niaravilIosaii;:.ntB 9rai3Qa!jos-. 
Surtido de las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 Lí t lC.3 po.r 
AGUA F E R R U G I N O S A A C I D U L A D A muy 0(l/?!fe.T|CA 
De absorción fácil,DO produce Estreñimiento AeTmlTÍ. 
'CAUBO-CBENATO-FERRO-MAÍÍOANESÉO CRÉMOR n i 
A n e m i a , C lo ros i s , Gasíraíij/a, d i s p e p s i a . 
D i a r r e a s c r ó n i c a s , D i s e n t e r i a , A m e n o r r e a , 
D i s m e n o r r e a , fílenonraigie. L e u c o r r e a , 
E n f e r m e d a d e s d e l Ú t e r o , N e r v i o s i s m o , 
N e u r o s i s , N e u r a l g i a s , A l b u m i n u r i a , 
D iabe t i s , lfla.1 de P i e d r a y A r e n i l l a s , 
E s t e r i l i d a d (tres curaciones por termino medio;. 
Impotencia, Atonta, Convalecencias. 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
F.I Manantial Relnetto da, á 'ii voz, Agua mcdicin 1 
y Agua para ser servida al tiempo Í!P cotner, £•= e! nicj ir 
de los cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - E A U X 
para seguir un método curativo domuriliaro. Todos los 
Médico» mas célebres ordenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a Habana: J o s é SUlZS.ñ. 
Perfumaría dei Mundo elegsnte 
54-, 5 6 , R u é R i c h o r , 54 , 58 , 
EPiEAClüfi P A R I S l ü E Ü 
^ x r«ff R I V A L 
* y POLVOS DENTÍFRICOS B B 
EKCQMPARABLES ! 
- conservar e/esmaltedeií 
psr< --ypa y 6.,¡t2r /5 (¡¿(.¡̂  
tíentdv. ^ CÜANT()S se m m 
EselSEJCiv — — - f 
José SARRA, . ,Fl.muai 
Y EN TODAS LAS v,. "¡ers.Parli 
J . G I L L E S , 3 ( , RBeSelv * w w J 
S U A V I D A D 
G o x i c e n t x - ¿ A C i o n 
—><— 
P O L V Ú ^ A R R O Z ^ 
COSMÉTICO, £ í n ^ f ™ ™ * 
La Perfumenü OSRIHÉDU aá 
SUS f í E L E á pÚEMTES , 
Peixisitario en lu Jlzbuna: J O S S ¿ííiSVRAm 
CATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES \ 
j todas las afecciones de las Vias R e s p i r a t o r i a s , i 
se calman inmediatamente y Be curan usando \ 
los TUBOS LEVASSEük. ! 
7ARIS, Farmacia H O B I Q l ' E l , 23, calle de ia Monnaie, 
NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES DE ESTÓMAGO 
v tdd'as las Afecciones Nerviosas se curan iiiineJiaü-
. 1 is P i l d o r a s A W T I - W E U B A I . G I C A S 
7>r C R O V/#: /? . - Exíjase sobre la caja e/M8ÍM 
garantía da la UNION de loa FABRICANTES. 9 
- En ¡a Jfabana: JOSÉ SAüKA; LOSÉ y Cu 
OPRESiOÍÉS * i ^ i P/A i ? £ . u nfiLVi 
TOS. B P t a f ^ b SPA ^ Dpagi SS CURADOS 
CATASRCí!. CUNSTlPADOS « c 2 b = d £ ^ ^ . a c e « Á « ^ por fos CiGARILLM 
Aspiraudo el humo, penetra en e! Pecho, calma e) sislema nervioso, isa 
a expectoración y favorece las úinciones de los oréanos respiratorios 
[Ekctyir esta firma ' ' 
Vatita por ít ayor J . i U . <SC. r u ^ W .i.t~i.aj&re 
Decósitmos en ia Habana : J 0 3 Í SARRA- - LOPE v C 
ÍEÜRÍLGÍS .¡fi 
a . :,. K8PK ^4 j ] 
LES ^ 
! j En Gasa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Francia y del Estranjero 
féolvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR <C3JE3>3 J E ^ - ^ " ^ , PERFUMISTA 
- 9 , x-ixe c i é l a . ZE^aiss:, 9 — 3? ¿ L J Z l B 
1300 S ü í e 
sanados de 
E R I P E S N E S , O R A N O S 
U L C E R A S 
. OR. EL 
DEPURATIVO CHABLE, 
Ea todas las Boticas del Universo. 
Donde se da gratuitamente la 
Instrucción Caabls 
O sanacios de "V 
•GONORREAS, FLUJOSSLAHCOS? 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
{ DEBILIDAD, A TONIA de ios 6rgms\ 
NITRATO B S l l l í O C9ÁBLE, 
En Codas las buenas 
• ^ . j . Farmacias ,as. 
3se estas 
O B L E A S 
ó TINTAS NEGRAS 
0 Y DE CO! OR'KS 
% COLA LÍQUIDA 
Ó f r i a . '— 
¡"araque cualquiera persona pueda envolver lOi'osiosmefiirameBtQSít 
IM'.s j liquidas. USeartBanri-fáéHvan aí«aü1-íBf Bjt ,.:-o^i"sfslte 
•tv ViiiMc, et Bálsamo do Cnpaiba, las üpistas, el Alquitraa, etfi.y 
TOOOS LOS MEDiCAWEñíTOS PULVEfl^ÁOOB 
J ^ - t t OOJatXrXW et vn*, rae (ralle) da Temple, B* 54, P a r i a . E n ia H a b a n a : T O S Él S A B S A . 
C <;̂ 3 OOOO O OOOO VXXX^ O-OOf >0 O-O-O r-J.̂ «0 - <r>0 •-j-í>*)«0 O-O O-O 
HÓSTIAS 
pttf<t l a s Misai* 
HÓSTIAS 
para wa i'armacéutíros 6 
T I 0 3 T T S S " 
PARA LOS CONFITEROS 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
[Carne a s i m i l a b l e ] 
KIEimO V LACT0FOSFAT0 DE CAL N'ATUIULES 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los Iónicos; a su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades dei estómago (gastralgia, gastritis, 
disenteria), la debilidad, anemia y la consunción 
DEFRESNE, Proveeior de los Hospitales de París, Autor de la Pancreátina 
g todas las farmacias 
En la HABANA: LOBE & ' C * ; M . JOHNSON; A . G O N Z A L E Z . 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
mm.:. mu 
C U Y A 3ASSS es l a S U Z Z T A I . E C E E 
Es el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suple a l a I 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita c l destete. Con su uso | 
no hay diarreas ni vómitos 3r su digestión es fácil y completa-
se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
íarsadífábrii» ^ y ¡os convalecientes que t i e n e n e s t ó m a g o s del icados . 
L E C H E C O N D E N S A D A N E S T L E 
V e r d a d e r a X E C E S PITRA, de "va.CAS s xr£Z .as que conserva su aroma y todas sus I 
[cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egércilo y á los hospitales, ella ha entrado en la alimenlacion do los particulares á quieaes da| 
|una leche agradable, naturál y saludable. 
Exigir la Firma KZOTRZ I Í E S T L S y la Marca da Fábrica : TCZDO D S P A J A R O S . 
a HENR1 N E S T L E C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Pare-Roya!, en PARIS 
Depositarlo en La Habana : JOSE SAHRA. 
< ) a » Í Í ^ g O B < > a ^ ^ H » B O B O a O H C > ^ Í Ó ^ B o a o a o a O B » B O B < > B O B < > B ^ B O g ^ 
60 Años de Mes. É s i t o ü ! 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre do la A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
los E n f c r t n e d a í l e f t d e l C o r a x o t i , 
contra las E n f G r t n e d a t l & s de l o s U r o t t q t i i o s y de los P u l i n o n e S f 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i e t i l a c s o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la H i d r o p e s i a , 
M r . í O E T ^ S o n ha obtenido, del GoOierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación do este Jarabe , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época á otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del Jarabe J v h n s o » , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARU, VAJOL DES CHAJIMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del Instituto fie P r í t n c i a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la Firma ffoíinson SOSSii.nS3, y sobre cada Frasco 
el Sello de Garantía de la UNION de ¡os F A B R I C A N T E S . 
R O C H E R , Farmacéutico {antiguamente calió Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
Ai: ' B Bí 
GUUDliOS DJS fiDYOX 
El A l q u i t r á n de & u y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficái j agradable para IOS 
estómagos delicados. E l la purifica sanaré, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
todas las enfermedades de ios pitlmoflid; en los catarros de ia vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n de i i u i y o i ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica v España. 
Durante los grandes calores y en t iempos de epidemias, se hace con el la hebida mas higiénica y pre-
servadora. Un solo frasco sirve para iwvpnrar d .e l itros de la mas saludable de las bebidas. 
El A i q u i i r a n de U v i ' o l . i i . T E . V i T í C O se vende eo frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la Urina escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte: de las Farmacias. 
F a b r i c a t i o a p o r mía v e r : L a C a » » L . B'^áSCSSK 
m e (calle) JSacob, en SPará-i. 
A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m ? s a p r e c i a d a . 
Perfumista de la Reina ¿ * Infr^í í" a y de i a ^ o r t , ^ de Husba.. 
PARIS — 19, FAUEOURQ SAIHT-HONORÉ, 19 — PARIS 
V é n d e s e e n t o d a s l a s prizLCix>a,Íes JPerf•u.meria.a. 
